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APRESENTAÇÃO

A necessidade de ser um profissional cada dia mais capacitado passa pelo 
compromisso do estudo constante e pela oportunidade de acesso a um material 
atualizado e de qualidade, é com esse proposito que vem o lançamento desse e-book 
“A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária”, com texto escrito 
de forma clara e direta, trazendo muitos assuntos atuais no campo da medicina 
veterinária, proporcionando ao leitor uma viagem científica e agradável, pelo cuidado 
que os autores dos capítulos tiveram em convidar especialistas com longa experiencia 
em cada área a ser abordada.

Os assuntos são diversos para facilitar atualização dos leitores, que precisam 
saber de temas como: homeopatia e imunidade em gado leiteiro, bem-estar dos 
equídeos, vísceras de bovinos na alimentação, óleo de neem para Chrysomya 
megacephala, babesiose em cães, mormo, pesquisa do vírus zika e alfavírus, 
leishmaniose visceral, habronemose cutânea, topografia vertebromedular de cateto e 
sertolioma benigno em cão. A abordagem de cada tema traz uma pesquisa minuciosa 
pelos principais artigos da área, propiciando uma fácil revisão sobre os temas, tornando 
essa obra uma fonte cientifica nas mais diversas áreas da ciência animal.

Os estudantes e profissionais da área hoje sofrem em busca de uma fonte 
revisada e cientifica, pois, a internet nem sempre entrega um material revisado por 
pesquisadores da área de estudo. O que deixa esse livro ainda mais interessante, por 
ser uma obra baseada em pesquisa, e referencias confiáveis no mundo científico da 
medicina veterinária. Sendo o e-book esclarecedor para todos que desejam estudar 
os assuntos aqui expostos.

Alécio Matos Pereira
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RESUMO: A mastite bovina afeta ao redor 
de 90% das propriedades leiteiras de média 
e alta produção no país, levando uma perda 
de 10 a 30% por lactação. Com o custo de 
tratamento cada vez mais elevado e a crescente 
preocupação com a presença de vestígios de 

antibiótico no leite, os produtores têm buscado 
novas opções profiláticas e terapêuticas para 
intervenção desses animais. É nesse cenário 
que a homeopatia, por ser uma alternativa 
aceita internacionalmente, vem ganhando 
espaço no mercado brasileiro. O presente 
trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de 
produto homeopático, na redução do número 
de animais com mastite subclínica no rebanho, 
e sua influência na concentração de células 
sanguíneas. Para tanto, foram utilizadas 19 
vacas holandesas em lactação, durante 4 
meses. Os animais receberam diariamente 50 
gramas por indivíduo do produto homeopático 
misturados à ração durante a alimentação da 
manhã. Para avaliação da eficácia do produto 
na redução da mastite subclínica no rebanho, 
e sua influência nas células do sangue dos 
animais, foram realizados CMT, CCS e 
hemograma.  Os resultados do CMT e CCS 
sugerem que a formulação utilizada foi eficaz 
tanto na diminuição da intensidade quanto na 
prevenção da mastite subclínica. Na análise 
do hemograma, observou-se que não houve 
influência da formulação utilizada no número 
de leucócitos. Conclui-se que a formulação 
utilizada foi eficaz na diminuição dos casos de 
mastite subclínica na propriedade e não levou a 
alterações no hemograma.
PALAVRAS-CHAVE: Gado de leite. 
Homeopatia. Mastite bovina. Modulação Imune.
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EVALUATION OF HOMEOPATHY USAGE FOR THE REDUCTION OF 
SUBCLINICAL MASTITIS INDICATION AND FOR IMMUNE INCREASE OF DAIRY 

CATTLE

ABSTRACT: Bovine mastitis affects around 90% of medium and high production 
dairy farms in the country, leading to a loss of 10 to 30% during lactation. Due to 
the increasingly higher cost of the treatment and the great concern about traces of 
antibiotic in the milk, the producers have sought new prophylactic and therapeutic 
options for intervention on these animals. In this scenario, homeopathy, for being an 
internationally accepted alternative, has been gaining ground in the Brazilian market. 
The present work aimed to evaluate the effect of homeopathic product on the reduction 
of the number of animals with subclinical mastitis in the herd, and also its influence on 
the concentration of blood cells. For this study, 19 Holstein cows in lactation were used 
during 4 months. Each individual was given 50 grams of the homeopathic test product 
daily, mixed with the feed during the morning feeding. In order to evaluate the product 
effectiveness in reducing subclinical mastitis in the herd as well as its influence on the 
blood cells of the animals, CMT, CCS and CBC were performed. The results of the 
CMT and CCS suggest that the formulation used was effective in reducing the intensity 
and also preventing subclinical mastitis. No influence of the formulation on the number 
of leukocytes was observed during the CBC analysis. In conclusion, the formulation 
used was effective in the reduction of subclinical bovine mastitis cases in the farm and 
did not lead to changes in the CBC.
KEYWORDS: Bovine mastitis. Dairy cattle. Homeopathy. Immune modulation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Sabe-se hoje que existe um grande gargalo no manejo sanitário do gado leiteiro, 
a mastite. Devido ao uso de antibióticos de maneira indiscriminada e a onda naturalista 
que vem surgindo no Brasil e no mundo, o uso de terapias alternativas chamam cada 
vez mais a atenção dos produtores, já que com a margem de lucro do leite cada 
vez menor, o produtor que preza pela qualidade é bonificado pelas leiterias. Junto 
a isso, grandes empresas exigem cada vez mais um produto de qualidade, com o 
mínimo de antibióticos possível (antibiotic free). É nesse cenário que a homeopatia 
está ganhando espaço e fazendo a diferença nas granjas leiteiras, reduzindo o custo 
com medicamentos e atuando de forma preventiva no rebanho, sendo que quando 
aliada a um manejo sanitário adequado, o produtor fornece um leite de qualidade 
com menor custo de produção por litro. Devido a facilidade de manejo com o produto 
homeopático e o custo relativamente baixo, tanto pequenos como grandes produtores 
podem adicionar o componente na dieta dos animais. Com isso, esse projeto tem como 
objetivo estudar o comportamento da fórmula homeopática em relação a redução da 
mastite subclínica em um rebanho leiteiro, avaliando seu resultado e desempenho 
tanto na qualidade do leite quanto na imunidade individual.
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2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1	Produção de leite 

A produção mundial de leite em 2017, chegou à 513.476 bilhões de litros segundo 
a CONAB. De acordo com a companhia, a União Europeia lidera esse ranking de países, 
produzindo 152.500 bilhões de litros, e o Brasil vem em quinto lugar produzindo 33,5 
bilhões de litros, tendo um aumento de 2,7% em relação à 2016. Segundo técnicos da 
Embrapa Gado de Leite, o crescimento do consumo de leite nos próximos anos deve 
estar próximo ao da produção, estando o estimado anualmente em 2,1% podendo 
chegar a 3,3% (Companhia Nacional de Abastecimento, 2017). 

2.2	Mastite 

A mastite é umas das principais patologias do rebanho leiteiro. Possui diversas 
formas, dentre elas, a subclínica que é a mais frequente nos animais afetados, e causa 
grandes prejuízos econômicos devido a diminuição da produção de leite (ZAFALON, 
et al. 2017). Por não levar à nenhuma alteração clinica visível torna-se difícil o seu 
diagnóstico, sendo o aumento do número de células somáticas no leite o principal 
indicativo do problema (COSTA et al. 2000; REYNOL, et al. 2005). 

Essa afecção é definida como uma inflamação das glândulas mamárias, que 
pode ter origem em um trauma físico, uso de agentes químicos ou o que é mais comum 
pela invasão de microrganismos patogênicos. Dentre esses, os microrganismos de 
maior significância são Staphylococus aureus, Staphylococus coagulase negativo 
e Streptococus uberis (LEAL e COSTA, 2013). Para que haja o controle da mastite 
bovina, o principal objetivo é a redução da incidência de casos subclínicos (ZAFALON, 
et al. 2017), podendo ser realizada medidas profiláticas principalmente a respeito da 
higiene da ordenha, que se combinada ao uso de antibióticos na hora da secagem 
são determinantes para a redução de casos subclínicos da doença (NOBREGA, et al. 
2009). O custo com o diagnóstico, tratamento, a perda econômica com o descarte do 
leite, tornam a mastite bovina subclínica um problema econômico (COSTA et. al., 2000) 
podendo gerar um custo de até 200,00 dólares/vaca/ano (LEAL e COSTA, 2013.)

Na última década tem-se percebido uma grande preocupação com a segurança 
alimentar, em todo o elo da cadeia dos lácteos (FILGUEIRAS, 2011). O que preocupa 
os especialistas é um dos grandes entraves na produção leiteira: a adulteração, que 
hoje ainda é muito realizada com o uso do formol, água, urina, etc. Além do uso de 
aditivos para aumentar o rendimento do leite, o percentual de resíduos de antibióticos 
cresce cada vez mais e gera novos debates (MASSIGNANI,2015). Adicionalmente, a 
questão do bem estar animal está cada vez mais em pauta, por isso procura-se novas 
formas de criação que busquem respeitar o comportamento natural dos animais, 
utilizar um manejo voltado para a prevenção de doenças, além de preconizar o uso 
de métodos terapêuticos mais suaves, e dentre essas, destaca-se a homeopatia, 
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(HORONATO, 2006) que surge como uma importante alternativa sendo aceita nacional 
e internacionalmente (MANGIERI, 2007). 

2.3	A homeopatia

A palavra homeopatia é de origem grega e significa homeo= semelhante e pathos= 
doença, sendo assim é a ciência que trata os indivíduos doentes e não a doença em si 
(XIMENES, 2009), essa tem por fundamento a lei estudada por Dr. Samuel Hanemann 
em 1810, similia similibus curantur (semelhante cura semelhante) sendo assim toda 
substância capaz de causar sintomas físicos e psíquicos nos indivíduos sadios, também 
possui capacidade de curar um indivíduo que esteja doente. O tratamento ocorre por 
meio de um preparado, que quando administrado em um indivíduo sadio, produz os 
mesmos efeitos constatados em um indivíduo que se deseja curar (BARBOSA, et al. 
2013). É importante salientar que a homeopatia não tem como objetivo eliminar os 
agentes causadores das doenças, pois visa preservar a biodiversidade do ambiente 
(MITIDIERO, 2002).  Já foi descrito que se o medicamento escolhido for administrado 
em uma superdosagem, este é capaz de mascarar a visualização da cura, ou até 
induzir uma acentuação nos sintomas (SILVA, 2009).

De acordo com Souza (1998), o medicamento homeopático exerce um efeito 
sobre o sistema imunológico do animal, mediado por efeitos hormonais, emocionais, 
eletrolíticos ou metabólicos (SILVA, 2009).

A prática homeopática contempla o bem estar animal, uma vez que o medicamento 
pode ser fornecido na água ou ração, não havendo a necessidade de contenção dos 
animais que é um fator gerador de estresse (HONORATO, et al, 2006), além disso, 
alguns fatores estão sendo empregados para justificar o uso da homeopatia como o 
baixo custo do tratamento e a possibilidade de obter um produto livre de resíduos, sem 
necessidade de imposição de período de carência a ser respeitado. As informações e 
estudos sobre os produtos homeopáticos ainda são muito falhos, o que gera uma série 
de discussões sobre o seu real funcionamento e eficácia (MASSIGNANI,2015) assim 
ocorre a livre comercialização sem a necessidade de uma receita médica, podendo ser 
utilizado como aditivos alimentares com o intuito de aumentar os índices zootécnicos e 
a produção animal (SILVA, et al. 2011).

Para melhorar a qualidade do leite e garantir um alimento seguro e de alto valor 
nutricional, é fundamental o controle das mastites nos rebanhos. Muitos esforços têm 
sido empregados para isso, incluindo uma bonificação pela qualidade do leite, baseado 
na redução da contagem de células somáticas por mililitro de leite, que reflete o nível 
de ocorrência de mastite (LEAL e COSTA, 2013.).

A produção animal, em um sistema orgânico que seja certificado, ainda é pouco 
difundida no Brasil, apesar do aumento significativo da procura por esses produtos, 
alguns autores relatam que a contagem de células somáticas em fazendas orgânicas 
foi maior do que em fazendas que utilizam antibióticos (ZAFALON, et al. 2017). O 
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interesse por produtos orgânicos, como alimentos vindo de animais homeopatizados, 
se baseia no fato de eles possuírem maior seguridade (SILVA, et al. 2011), já que 
sabe-se que o uso descontrolado de antimicrobianos leva a seleção e resistência 
bacteriana, fazendo com que a droga não surta efeito (GASPAR, et al. 2017).

De acordo com Leal e Costa. (2013) que realizaram um estudo com 48 vacas 
sadias em lactação em um período de cem dias, houve redução, porém não significativa 
da CCS com o uso da homeopatia. Já Silva et al., (2011), ao suplementarem 22 
vacas holandesas com produto homeopático por 63 dias, observaram que houve uma 
tendência de aumento na CCS de vacas com glândula mamaria sadia. No mesmo 
estudo observou-se que o uso da combinação homeopática tendeu a aumentar o 
teor de proteína no leite, levando os autores a concluir que o uso da homeopatia foi 
capaz de induzir uma resposta no aumento de secreção proteica do leite. Mangieri 
et. al., (2015) que analisaram 122 ovelhas no período de 2 anos, observaram que o 
tratamento homeopático foi eficiente na cura microbiológica das mastites subclínicas 
em ovinos. Além disso o tratamento homeopático usado de forma correta reduziu a 
taxa de reinfecção dos animais avaliados. Já resultado encontrado por Gaspar et al., 
(2017), em estudo realizado em conjunto com a Embrapa pecuária Sul, conduzido 
com 37 animais, mostrou que o tratamento homeopático não acarretou mudanças 
relevantes em alguns parâmetros, como a CCS e os testes microbiológicos, levando 
os autores a concluir que a homeopatia não foi eficaz na prevenção de mastite.

3 | 	MÉTODOS
3.1 Animais

Para a realização desse estudo foram utilizadas dezenove vacas da raça 
holandesa entre 3 e 5 anos, todas em período de lactação, provenientes do Sítio 
Terra Milho localizado no município de Araçoiaba da Serra- SP. Na propriedade, os 
animais são mantidas no sistema de confinamento (Compost Barn), onde passam pelo 
mesmo manejo sanitário e são ordenhadas mecanicamente duas vezes ao dia, com a 
utilização de pré e pós-dipping e não possuem bezerro ao pé. Com relação ao manejo 
nutricional, a quantidade de concentrado oferecido aos animais está de acordo com a 
produção leiteira diária. 

3.2 Produtos e administração

Durante o período do estudo, que ocorreu por quatro meses, os animais 
consumiram 50 gramas/cabeça/dia do produto homeopático em pó que possui a 
seguinte formulação: Natrum muriaticum 10-60, Silicea terra 10-400, Hypothalamus 
10-30, Urtica urens 10-30, Colibacillinum 10-30, Calcium phosphoricum 10-30, 
Staphylococcus aureus 10-60, Streptococcus uberis 10-60, Phytolacca 10-12, Veiculo 
qsp 1000 g. O produto foi ingerido misturado ao concentrado sendo oferecido às vacas 
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no trato da manhã. Não é necessário interromper o uso do produto por não ter efeito 
residual. 

3.3 Análises do leite

As vacas foram submetidas, quinzenalmente, na ordenha ao teste da caneca, 
que tem como objetivo identificar os animais com mastite clínica, e ao teste CMT 
(California Mastits Test) para a observação da presença de mastite subclínica, de 
acordo com a classificação de cada quarto mamário.

Uma vez ao mês realizou-se a coleta de uma amostra de leite em tubo estéril, 
contendo conservante Bronopol ® (2-bromo-2 nitropropano-1,3 diol), e as amostras 
foram enviadas para a Clínica do Leite® que realizou a CCS (Contagem de células 
somáticas) individual. 

3.4 Análises do sangue

Quinzenalmente realizou-se a coleta de sangue, o qual foi dividido em dois tubos, 
um contendo anticoagulante EDTA e outro sem anticoagulante. As amostras foram 
encaminhadas ao laboratório da universidade para que os exames fossem feitos. O 
hemograma foi realizado em contador automático na marca Brasmed®. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 Administração do produto

A administração do produto ocorreu sem nenhuma intercorrência, sendo este 
bem aceito pelos animais. O produto foi fracionado em porções diárias para cada lote, 
a fim de garantir o consumo de maneira correta.  

4.2 Avaliação do teste da caneca de fundo preto

O teste é utilizado para a detecção de mastite clínica, observando a presença de 
grumos. É realizado após o pré-dipping, onde os três primeiros jatos de cada teto são 
direcionados para a caneca. Nenhuma vaca deu início ao experimento com mastite 
clínica.

Durante o estudo somente um animal apresentou grumo em duas coletas 
realizadas.

4.3 Avaliação do CMT 

. O CMT foi realizado quinzenalmente no fosso da ordenha, sendo classificado e 
anotado no dado momento (Figuras 1).
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Figura 1- Teste CMT.
Fonte: Própria Autoria 

Observou-se que 52,6 % dos animais apresentaram melhora progressiva na 
avaliação pelo CMT, enquanto que 47,3% mantiveram seu resultado fi nal igual ao 
inicial (Tabela 1). Apenas dois animais não apresentaram esse padrão.

 Pode-se sugerir que a administração do produto ajudou na prevenção e na 
redução da intensidade do aparecimento da mastite subclínica no rebanho. 

Tabela 1- Resultado da primeira e última realização do CMT dos animais do 
estudo-Continua 



A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária Capítulo 1 8

Valores de referência: CCPR Leite e ACTA Biomédica Brasileira
Fonte: Elaboração Própria/Dados trabalhados pelo autor
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4.4 Avaliação da CCS 

Todas as amostras de leite para realização da CCS foram coletas e enviadas 
para analise na Clínica do Leite®. 

Observou-se que 89,4% dos animais apresentaram um pequeno aumento no 
número de células somáticas se comparado ao início do experimento ainda sim 
mantendo-se dentro do limite aceitável (Gráfi co 1). Essa elevação pode ter sido 
decorrente do aumento da porcentagem de proteína no leite, fato comum em animais 
que fazem uso de homeopatia (SILVA, et al. 2011, MAZIERO et al. 2013.), porém 
dados da proteína do leite não foram analisados no presente estudo. Apenas 10.52% 
(2 animais) tiveram uma contagem acima do limite permitido, sendo esses os animais 
que apresentaram mastite clínica e mastite crônica. Os resultados foram organizados 
no gráfi co abaixo:

Gráfi co 1- Resultado da análise de CCS no inicio e no fi nal do estudo

Valores de referência: CCPR Leite e ACTA Biomédica Brasileira
Fonte: Elaboração Própria/Dados trabalhados pelo autor.

4.5 Avaliação do perfi l leucocitário

Todas as amostras de sangue dos dezenove animais foram coletadas e 
submetidas a realização de hemograma completo. Em relação ao número de 
leucócitos 36,8% dos animais apresentaram um aumento leucocitário, 57,9% tiveram 
uma diminuição do número e 5,2% mantiveram o mesmo valor inicial. Porém todos 
continuaram dentro do valor de referência.

Os valores do hematócrito se apresentaram da seguinte forma, 52,63% dos 
animais apresentaram um aumento, 36,84% uma diminuição quando comparado ao 
valor inicial e 10,52% mantiveram o valor.
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5 | 	CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos nesse trabalho pode-se concluir que a 
administração do produto ajudou na prevenção e na redução da intensidade do 
aparecimento da mastite subclínica no rebanho. O produto não teve influência na 
concentração das células sanguíneas dos animais.
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RESUMO: Foram avaliados 14 equídeos de 
trabalho da cidade de Pires do Rio – Goiás, 
após a assinatura do termo de ciência e 
autorização pelos proprietários realizou-se 
a anamnese e exame físico, pesquisa por 
hematozoários, contagem de ovos por grama 
de fezes, além da verificação das condições de 
manejo. O presente trabalho correlacionou os 
resultados da avaliação clínica, hematológica, 
coproparasitológica e de manejo e identificou 
o estado geral e de bem-estar dos animais. 
Posteriormente os proprietários foram 
orientados de acordo com a condição individual 
dos seus animais, além disso receberam uma 
cartilha com informações gerais sobre a criação 
de eqüídeos de trabalho. Conclui-se que os 
equídeos de trabalho da zona urbana de Pires 
do Rio – Goiás foram submetidos a práticas de 
manejo adequadas, respeitado as condições de 
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bem-estar animal. 
PALAVRAS-CHAVE: bem-estar animal, equídeos, Pires do Rio

ABSTRACT: 14 working horses from the city of Pires do Rio - Goiás were evaluated, 
after signing the term of science and authorization by the owners, the anamnesis and 
physical examination, research by hematozoa, counting of eggs per gram of feces, and 
verification of management conditions were carried out. The present work correlated 
results of clinical, hematological, coproparasitological and management evaluation 
and identified the general and welfare status of the animals. Later the owners were 
guided according to the individual condition of their animals, in addition they received a 
booklet with general information about the breeding of working horses. It is concluded 
that working horses from the urban area of Pires do Rio - Goiás were submitted to 
appropriate management practices, respecting animal welfare conditions.
KEYWORDS: animal welfare, equines, Pires do Rio

INTRODUÇÃO

Há muitos anos o homem utiliza meios de transporte para se locomover e 
para a movimentação de cargas. Um dos meios utilizados são as carroças, movidas 
pela força motriz de equídeos (WSPA, 2006). De acordo com o MET (2010) nas 
cidades encontram-se pessoas que utilizam esses meios para manter seu sustento. 
As carroças possuem um papel importante por colaborarem a darem destino aos 
resíduos de construção civil e a materiais recicláveis, ajudando a manter a cidade 
limpa, contribuindo também com o meio ambiente (SILVA & VENTURA, 2001; FILHO 
et al., 2004; MARANHÃO et al., 2006). 

Na zona urbana, quando os animais são submetidos ao trabalho pelos carroceiros, 
estão sujeitos a sofrerem problemas como claudicação, estresse, risco de acidentes 
de trânsito, condução inadequada por carroceiros destreinados, além de muitas vezes 
se manterem em instalações inadequadas para que permaneçam enquanto não estão 
trabalhando (HOUPT, 2001). O bem-estar dos animais está diretamente relacionado 
com o desempenho em suas atividades de trabalho, desta forma, a queda no 
desempenho pode acarretar alguns problemas para o carroceiro, como a necessidade 
de aquisição de outros animais, além de prejuízos no rendimento de trabalho. Tais 
situações podem ser evitadas com a adoção de um manejo correto que preze pelo 
bem-estar animal. 

Considerando os fatores relevantes para o bem-estar animal, faz-se necessário 
estudos que avaliem as condições gerais e de manejo dos animais de tração. Tais 
avaliações podem permitir a identificação das principais orientações aos proprietários 
dos animais de tração necessárias ao bem-estar animal. Desta forma, o presente 
trabalho objetivou analisar diversos fatores relacionados ao bem-estar dos equídeos de 
trabalho da cidade de Pires do Rio – Goiás por meio de avaliação clínica, hematológica, 
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coproparasitológica e de manejo. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram cadastrados 14 animais de trabalho de carroceiros da cidade de Pires 
do Rio – Goiás. Após a assinatura do termo de ciência e autorização iniciou-se as 
atividades com os proprietários e seus animais. Realizou-se anamnese e exame físico, 
pesquisa de hematozoários, contagem de ovos por grama de fezes (OPG), além da 
verificação das condições de manejo realizadas pelos proprietários. Os equídeos 
foram analisados por meio de exame físico geral, o qual foi realizado sistematicamente 
avaliando fatores, como comportamento, condição corporal, grau de hidratação, 
temperatura corporal, dentre outros (FEITOSA, 2008). 

Para a pesquisa de hematozoários, foi realizada a colheita de sangue dos animais 
(n=14) por meio de punção de 5,0 ml de sangue da veia jugular com agulha 40 x 12, 
em seguida foram armazenados para a posterior realização da técnica de gota de 
coágulo (STOBBE et al., 1992). 

As coletas de fezes dos animais (n=14), foram realizadas imediatamente após a 
defecação ou diretamente da ampola retal com o auxílio luvas descartáveis lubrificadas. 
As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos devidamente identificados 
e mantidas sob refrigeração em recipiente de isopor com gelo para transporte até 
o Laboratório de Parasitologia do Instituto Federal Goiano - Câmpus Urutaí, para a 
realização do teste de Gordon e Whitlock modificado (ABIDU et al., 1999). 

Correlacionou-se os resultados dos exames com a avaliação clínica e as 
condições de manejo dos animais, desta forma, definiu-se o estado geral e de bem-
estar dos animais, e assim os proprietários foram orientados de acordo com a condição 
individual dos seus animais. Além das informações individualizadas recebidas durante 
a visita os proprietários também receberam uma cartilha com informações gerais sobre 
a criação de eqüídeos de trabalho. Toda a conduta experimental seguiu os preceitos 
exigidos pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA), tendo inclusive, 
prévia aprovação pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-IFGOIANO), sob 
o processo de n° 9269140416. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de 14 animais avaliados, oito eram machos e seis fêmeas, 13 equinos e 
um muar, com idade entre dois e doze anos. Observou-se que 100% dos animais não 
apresentaram alterações ao exame clínico geral. Durante a avaliação das condições 
de manejo os proprietários responderam sobre a desverminação de seus animais, 
sendo que 21,5% destes afirmaram ter realizado a desverminação há menos de 
três meses, 14,3% entre três e seis meses, 28,4% há mais de sete meses e 35,7% 
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alegaram nunca terem realizado. Os equinos sã o hospedeiros exclusivos de dezenas 
de espé cies diferentes de endoparasitas. De acordo com Cristofolini et al. (2015) grande 
parte dos animais de traç ã o nã o recebem tratamento anti-helmí ntico ou recebem 
de forma inadequada, corroborando com a situaç ã o observada neste trabalho, pois 
35,7% dos proprietá rios relataram nunca terem desverminado seus animais. Contudo, 
mesmo com um alto percentual de animais não desverminados nenhum dos animais 
apresentou alterações clínicas, corroborando com Ferreira (2016) ao afi rmar que a 
relaç ã o parasita-hospedeiro pode ocorrer de forma mais ou menos equilibrada, e 
a severidade dos sinais clí nicos varia de acordo com a quantidade de parasitos e 
situaç õ es como stress e mal nutriç ã o. 

Nenhum dos animais obtiveram resultado positivo na contagem de de fezes OPG 
diferentemente do encontrado por Rego et al. (2009) ao estudarem a incidê ncia de 
endoparasitose em equinos de traç ã o na cidade de Curitiba, onde 33,1% dos animais 
foram considerados infectados. Portando, não foi possível estabelecer relação entre o 
tempo de desverminação e a presença de parasitos nas fezes.  Mas a grande maioria 
dos proprietários relataram a utilização de plantas para o controle dos parasitos, todavia, 
não souberam dizer os nomes dos fi toterápicos. Oliveira et al. (2009) afi rmaram que 
o uso de terapia alternativa com plantas podem controlar parasitos internos. Estudos 
que comprovem a efi cá cia de fi toterápicos de uso popular sã o escassos e a utilizaç ã o 
de produtos naturais na criaç ã o animal ainda é  pouco explorada (CATALAN et al., 
2012). Desta forma, tais relatos associados ao fato de que mesmo os animais nunca 
desverminados apresentaram resultados negativos na contagem de OPG, apontam 
que são necessários estudos futuros que identifi quem tais plantas e atestem sua 
efi cácia no controle de endoparasitos em equinos. 

Tabela 1 - Relaç ã o entre desverminaç ã o e presenç a de ovos por grama de fezes (OPG) nos 
equí deos de traç ã o da zona urbana do municí pio de Pires do Rio-Goiás, no ano de 2017. 
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Junior et al. (2017) afirmam que a falta de informação entre os carroceiros é 
frequente e que pode resultar em desequilíbrios nutricionais tornando os animais 
mais susceptíveis à doenças, além de um menor rendimento no trabalho de tração. 
Diferentemente do observado por Junior et al. (2017) os proprietários dos animais de 
tração da área urbana do município de Pires do Rio, Goiás demostraram conhecer não 
apenas a importância da relação entre a saúde de seus animais e o rendimento no 
trabalho mas também um conhecimento ainda que parcial das adequadas práticas de 
manejo, contudo alegam que os custos é fator limitante para executar alguns destes 
cuidados.

Ao exame clínico, os únicos parâmetros comumente alterados foram as 
frequências cardíacas e respiratórias, porém a alteração é justificada pela dificuldade 
dos proprietários em deixarem o animal em repouso antes da avaliação clínica já 
que havia ansiedade em retornarem as suas atividades. As condições de escore 
corporal encontradas foram, em geral boas. A avaliação externa, juntamente com a 
pesquisa por hematozoários, evidenciou o efetivo controle de ectoparasitas realizados 
pelos proprietários. De acordo com Reichmann (2003), muitas práticas errôneas de 
manejo comumente empregadas pelos carroceiros na zona urbana são baseadas 
em informações adquiridas por meio da própria experiência ou advindas de outros 
colegas de profissão, sem nenhum acompanhamento de profissionais especializados. 
Dória et al. (2016) descreveram que é frequente encontrar animais de tração em 
condições precárias de saúde e Chaves et al. (2014) observaram que muitos animais 
transportaram cargas demasiadamente pesadas em São Luís (MA). Entretanto, não 
foram observadas tais práticas neste estudo, a isto atribuímos o fato da proximidade 
do município de Pires do Rio ao Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, o que 
proporcionou a difusão da informação por meio dos cursos técnicos, de graduação e 
por meio de projetos de extensão.

CONCLUSÃO

Foi perceptível aos executores do projeto a preocupação e o cuidado da maioria 
dos proprietários com os animais de tração no município de Pires do Rio-Goiás. Porém, 
verificou-se que os animais não foram adequadamente desverminados, conforme 
recomenda a literatura, mas contraditoriamente as amostras de fezes de todos os 
animais foi negativa na contagem de OPG. Este fato, pode ser atribuído ao relato do 
uso de fitoterápicos com ação parasiticida, contudo serão necessários outros estudos 
para a confirmação de tal hipótese. 
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Brasileiro da ANCLIVEPA - 31/10 a 02/11 de 2015 - Curitiba - PR 

CHAVES, N. P.; BEZERRA D. C,; SANTOS, H. P. ; PEREIRA, H. M.; GUERRA, P. C. G.; SILVA, A. L. 
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MARANHÃO, R. P. A.; PALHARES, M. S.; MELO, U. P.; REZENDE, H. H. C.; BRAGA, C. E.; SILVA 
FILHO, J. M.; VASCONCELOS, M. N. F. 2006. Afecções mais freqüentes do aparelho locomotor 
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RESUMO: A conversão de subprodutos 
de abatedouros em componentes com 
propriedades funcionais empregando enzimas, 
soluciona problemas econômicos e de saúde 
devido ao descarte inadequado destes 
resíduos. Os componentes com propriedades 
funcionais, principalmente peptídeos bioativos, 
desempenham função biológica, fisiológica e 
bioquímica no organismo. Diante do exposto, 

a realização do presente trabalho visou a 
investigação das características e aplicações 
biotecnológicas dos peptídeos obtidos pela 
hidrólise enzimática de vísceras bovinas por 
meio da ação de duas enzimas comerciais, 
a tripsina e a pepsina, empregando-se um 
planejamento composto central rotacionado 
com oito ensaios e duas repetições no ponto 
central. O software utilizado para realizar a 
análise estatística foi o SISVAR, versão 5.6, 
DEX-UFLA. A média de hidrólise para a pepsina 
foi de 18,43%, já para a tripsina a hidrólise se 
mostrou mais eficaz alcançando uma média 
de grau de hidrólise de 63,96%. Quanto a 
atividade de quelação de íons de cobre e 
ferro, os hidrolisados da pepsina apresentaram 
médias de quelação de 51,03% e 51,74%, 
respectivamente. Enquanto os hidrolisados da 
tripsina apresentaram média de quelação de 
17,77% para o cobre e de 77,44% para o ferro. 
Frente as atividades de eliminação de radicais 
livres (ABTS, DPPH, hidroxila e superóxido), os 
hidrolisados de ambas as enzimas se mostraram 
eficientes, demonstrando taxas de quelação 
acima de 65,43% para todas as atividades, 
atingindo níveis máximos de quelação do radical 
hidroxila pelos hidrolisados da pepsina. Com os 
resultados da pesquisa é possível constatar o 
potencial biotecnológico dos hidrolisados das 
vísceras bovinas (coração, fígado e pulmão), 
sendo uma fonte de peptídeos bioativos com 



A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária Capítulo 3 20

atividade antioxidante de quelação de íons metálicos (ferro e cobre) e de eliminação 
de radicais livres (hidroxila, superóxido, DPPH e ABTS) in vitro, com potencial de se 
tornarem agentes antioxidantes de uso comercial passíveis de serem utilizados na 
indústria alimentícia, farmacêutica e química.
PALAVRAS-CHAVE: Peptídeos, hidrólise, vísceras, bioprodutos, bovinos.

EVALUATION OF FUNCTIONAL PROPERTIES OF PROTEIN HYDROLYSIS 
OBTAINED FROM OF CATTLE VINCERS

ABSTRACT: The conversion of slaughterhouse by-products into components with 
functional properties using enzymes, solves economic and health problems due to the 
inappropriate disposal of these residues. The components with functional properties, 
mainly bioactive peptides, perform biological, physiological and biochemical functions 
in the body. In view of the above, this study aimed at investigating the biotechnological 
characteristics and applications of peptides obtained by enzymatic hydrolysis of bovine 
viscera through the action of two commercial enzymes, trypsin and pepsin, using a 
central compound rotated with eight trials and two repetitions at the central point. The 
software used to perform the statistical analysis was SISVAR, version 5.6, DEX-UFLA. 
The average hydrolysis rate for pepsin was 18.43%, whereas for trypsin hydrolysis 
was more effective, reaching an average hydrolysis degree of 63.96%. Regarding 
the chelation activity of copper and iron ions, pepsin hydrolysates showed chelation 
averages of 51.03% and 51.74%, respectively. While trypsin hydrolysates showed an 
average chelation of 17.77% for copper and 77.44% for iron. In view of the free radical 
scavenging activities (ABTS, DPPH, hydroxyl and superoxide), the hydrolysates of both 
enzymes proved to be efficient, showing chelation rates above 65.43% for all activities, 
reaching maximum levels of radical chelation. hydroxyl by pepsin hydrolysates. With 
the results of the research, it is possible to verify the biotechnological potential of the 
bovine viscera hydrolysates (heart, liver and lung), being a source of bioactive peptides 
with antioxidant activity of metal ion chelation (iron and copper) and free radical 
scavenging (hydroxyl, superoxide, DPPH and ABTS) in vitro, with the potential to 
become antioxidants for commercial use that can be used in the food, pharmaceutical 
and chemical industry.
KEYWORDS: Peptides, hydrolysis, viscera, bioproducts, cattle.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os peptídeos bioativos, podem ser definidos como componentes proteicos 
contendo de 2 a 20 aminoácidos que, além do seu valor nutricional, exercem um efeito 
regulatórios no organismo animal por meio da interação com receptores específicos 
localizados nas células de órgãos específicos, ou pela indução de respostas fisiológicas 
(RYAN et al., 2011; RAIKOS e DASSIOS, 2014). Dentre funções modulatórias, pode-
se citar ação anti-hipertensiva, antioxidante, agonista opioide, imunomoduladora, 
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antimicrobiana, prebiótica, antitrombótica e hipocolesterolêmica (CHABANCE et al., 
1998; RYAN et al., 2011; COSTA et al., 2014; MOHANTY et al., 2016; LORENZO et al., 
2018), além da suas ações terapêuticas, como por exemplo no tratamento de equinos 
atletas com osteoartrite a partir de suplementação alimentar com peptídeos bioativos 
de colágeno (DOBENECKER et al., 2018).

De acordo com Morales-Medina et al. (2016), a conversão de subprodutos de 
matadouros, em particular as vísceras, alguns órgãos, sangue e resíduos da indústria 
cárnea que são descartados ou ineficientemente aproveitados em componentes com 
propriedades funcionais a partir da hidrólise enzimática, pode solucionar problemas 
econômicos e de saúde pública devido ao descarte inadequado destes resíduos. A 
utilização de enzimas proteolíticas para obtenção destes bioprodutos oriundos de 
subprodutos do abate de animais, aumenta o valor agregado e a lucratividade destas 
empresas, beneficiando também a população em termos de saúde pública e geração 
de uma nova fonte de renda.

A atividade antioxidante desempenhada por peptídeos bioativos baseia-se na 
diminuição dos processos oxidativos e da formação de moléculas conhecidas como 
espécies reativas de oxigênio (ROS, reactive oxygen species) (GU et al., 2015; LIU 
et al., 2015; MARQUES et al., 2015), que podem atacar lipídios de membranas 
plasmáticas, proteínas e DNA (ácido desoxirribonucleico), causando, desta forma, 
muitas doenças, tais como doenças cardiovasculares, diabetes, câncer e doença de 
Alzheimer, que afetam tanto animais quanto humanos (RYAN et al., 2011).

Por sua vez, a oxidação lipídica pode causar deterioração da qualidade dos 
alimentos e redução na vida útil do produto, além do consumo de alimentos contendo 
produtos de oxidação lipídica estar associado a inúmeras doenças (ESTERBAUER, 
1993; GIMÉNEZ, 2009; RYAN et al., 2011). 

Os peptídeos bioativos antioxidantes apresentam grande vantagem, do ponto 
de vista comercial, em relação aos antioxidantes sintéticos, já que estes estão sobre 
legislação específica o que restringe seu uso. Desta forma, os antioxidantes naturais, 
tais como os peptídeos bioativos, merecem destaque, além de apresentarem alta 
eficiência e segurança (GU et al., 2015; LIU et al., 2015; MARQUES et al., 2015). 
Diante do exposto, o presente trabalho visa investigar as características e aplicações 
biotecnológicas dos peptídeos obtidos pela hidrólise enzimática destes subprodutos 
do abate.

2 | 	METODOLOGIA

As vísceras bovinas, coração, fígado e pulmão, foram obtidas de fornecedores 
locais, situados em mercados públicos de municípios do agreste pernambucano. As 
vísceras foram coletadas logo após o abate, acondicionadas e transportadas sob 
refrigeração (4 ºC), lavadas, pesadas, trituradas, homogeneizadas e armazenadas sob 
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congelamento (-18 ºC) até a realização das análises e/ou utilização para obtenção dos 
hidrolisados proteicos, apresentando período de armazenamento inferior a 60 dias na 
proporção 1:3 (m/v). Posteriormente empregou-se um planejamento composto central 
rotacionado com oito ensaios e duas repetições no ponto central. Variando o tempo de 
hidrólise e a relação enzima: substrato (Tabela 1).

Hidrolisado Tempo de hidrólisea [E]:[S]b

1 60 1:90
2 60 1:30
3 180 1:90
4 180 1:30
5 35 1:60
6 205 1:60
7 120 1:112
8 120 1:25
9 120 1:60
10 120 1:60

aMinutos. bRelação Enzima/substrato (p/p).

Tabela 1. Planejamento composto central rotacionado para hidrólise enzimática de vísceras 
bovinas empregando pepsina e tripsina.

Para hidrólise das vísceras foram empregadas duas enzimas de origem animal, 
a pepsina (pH 2,0 e 37 ºC) e a tripsina (pH 8,0 e 37 ºC), respeitando suas condições 
ótimas de atividade.

O teor de aminoácidos liberados pela hidrólise das vísceras (grau de hidrólise) 
foi determinado de acordo com a metodologia descrita por Benjakul e Morrissey 
(1997) com algumas modifi cações. Foram empregados 31,25 µL do hidrolisado, 0,5 
mL de tampão fosfato de sódio (pH 8,2; 0,2 M), em seguida adicionou-se 250 µL de 
solução de TNBS (ácido 2,4,6-trinitrobenzenossulfônico) a 0,01%. A mistura reacional 
foi incubada em banho maria a 50 ºC por 30 minutos. A reação foi interrompida com 
a adição de 0,5 mL de sulfi to de sódio (0,1 M). A mistura foi mantida ao abrigo da luz 
por 15 minutos a temperatura ambiente (25 ºC). A absorbância foi lida a 420 nm em 
espectrofotômetro (Biochrom LibraS22, Reino Unido) e os aminoácidos expressos em 
relação a L-leucina. O grau de hidrólise (GH) foi calculado de acordo com a equação:

 x 100 . Onde At é a quantidade de ligações peptídicas clivadas no tempo t. 
A0 é a quantidade de aminoácido presente no substrato original. Amax é a quantidade 
de aminoácidos presentes na amostra original obtidos após hidrólise ácida (HCl 6 M a 
100 °C durante 24 horas).

A atividade quelante de ferro foi realizada de acordo com a metodologia descrita 
em Sánchez-Vioque et al. (2012) com modifi cações, empregando 125 µL dos 
hidrolisados, misturados a 0,5 mL de tampão acetato de sódio (0,1 M e pH 4,9) e a 12,5 
µL de solução Fe2+ (2 mM). Após 30 minutos de incubação, foi adicionado 50 µL de 
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solução ferrozina (5mM), e decorrido mais 30 minutos foi realizado leitura em 562 nm 
(CARTER, 1971), em espectrofotômetro. A atividade quelante de cobre foi realizada 
de acordo com a metodologia descrita Saiga et al. (2003) com modifi cações, em que 
0,5 mL de tampão acetato de sódio (pH 6,0, 50 mM) misturado a 12,5 µL de solução 
de CuSO4 (5mM) e 125 µL do hidrolisado. Essa mistura foi incubada por 30 minutos 
e em seguida adicionado 12,5 µL da solução de violeta de pirocatecol (4mM), após 
mais 30 minutos de incubação, a mistura foi lida a 632 nm em espectrofotômetro. Para 
ambas as atividades o controle negativo foi realizado com água ao invés da amostra, 
o controle positivo foi realizado com solução de EDTA a 0,045%, a porcentagem de 
inibição foi determinada de acordo com a equação:

O ensaio de eliminação do radical hidroxila foi determinado de acordo com a 
metodologia descrita por Li et al. (2008) com modifi cações propostas por Pownall et al. 
(2010). Foram homogeneizados 50µL da amostra contendo os diferentes hidrolisados, 
50 µL de 1,10-fenantrolina (3 mM) dissolvido em tampão fosfato de sódio (0,1 M, 
pH 7,4), 50 µL de FeSO4 (3 mM) e 30 µL de tampão fosfato de sódio (0,2 M, pH 
7,4) em microplacas de 96 poços de poliestireno (Corning®, Tewksbury, MA). Após 
5 minutos, 50 µL de H2O2 (0,01%) foi adicionado para iniciar a reação de eliminação. 
A mistura reacional foi incubada por 1 h a 37 ºC, a absorbância foi mensurada a 536 
nm empregando leitor de microplaca.  A atividade de eliminação do radical hidroxila foi 
calculado de acordo com a equação:

Onde, os grupos degradados contêm todos dos reagentes envolvidos na reação, 
exceto pelo uso de água substituída pela amostra. O grupo não-degradado possui 
as soluções da amostra do grupo degradado exceto pelo uso de água substituindo o 
H2O2.

A atividade de eliminação do radical superóxido foi determinada de acordo 
com o método descrito por Pownall et al. (2010), com modifi cações, no qual foram 
empregados 80 µL das amostras hidrolisadas e misturadas a 80 µL de tampão Tris-
HCl-EDTA 50 mM (pH 8,3 contendo 1 mM de EDTA). A mistura reacional foi incubada 
a 25 ºC por 10 minutos. Posteriormente, adicionou-se 40 µL de solução de pirogalol 
1,5 mM, empregou-se tampão Tris-HCl–EDTA como controle. A absorbância foi 
determinada a 420 nm por 4 minutos. A capacidade de eliminação do radical superóxido 
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foi quantifi cada de acordo com a equação:

Na qual, Acontrole/min representa a absorbância por minuto da solução controle 
contendo pirogalol e tampão, e Aamostra/min representa a absorbância por minuto da 
amostra.

O efeito de eliminação das amostras frente ao radical DPPH (2,2-difenil-1-
picrilidrasil) foi determinado de acordo com a metodologia previamente descrita por 
Yen e Chen (1995), modifi cada por Li et al. (2008). A mistura reacional consistiu em 
100 µL da amostra contendo os hidrolisados e 100 µL de solução etanólica de DPPH 
0,16 mM.  A reação foi incubada por 30 min no escuro, e a absorbância mensurada a 
517 nm. A habilidade de eliminação do radical DPPH foi calculado usando a equação:

Onde, o Aamostra é a absorbância das amostras, Aamostra branca é a absorbância da 
amostra sem o DPPH e Acontrole é a absorbância do controle (solução de DPPH sem 
amostra). 

O ensaio de atividade antioxidante envolveu a eliminação do radical cátion 
ABTS+•, gerado a partir da oxidação de 2,2’ - azinobis - 3 - etilbenzotiazolina - 6 - 
ácido sulfônico (ABTS) 7 mM com persulfato de potássio 2,45 mm pré-incubados ao 
abrigo da luz por 12-16 horas antes da utilização. A solução ABTS+• foi ajustada para 
absorbância de 0,70±0,02 a 734 nm em espectrofotômetro, por diluição em tampão 
fosfato 5 mM, sendo realizado de acordo com metodologia descrita por Re et al. (1999), 
modifi cada por Chang et al. (2013). Uma alíquota de 50 µL da amostra foi misturada a 
950 µL da solução diluída de ABTS+, a mistura reacional foi incubada por 10 minutos a 
abrigo da luz a temperatura ambiente (24 ºC). A absorbância da reação foi mensurada 
a 734 nm e a atividade de eliminação do radical ABTS foi calculada de acordo com a 
equação:

Onde, o Aamostra é a absorbância das amostras, e Acontrole é a absorbância do 
controle negativo empregando água destilada. 

Por fi m, para realização da análise estatística, os parâmetros foram analisados 



A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária Capítulo 3 25

em triplicata e os dados expressos em média. Diferenças significativas entre as 
vísceras submetidas a diferentes tratamentos enzimáticos e tempo de hidrólise foram 
obtidas através da avaliação de diferenças entre as médias empregando-se o teste de 
comparação múltiplas de Tukey utilizado o software SISVAR, versão 5.6, DEX-UFLA 
(FERREIRA, 2014).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a análise dos resultados do grau de hidrólise das vísceras bovinas coração, 
fígado e pulmão, submetidas à ação de duas enzimas pepsina e tripsina, é possível 
constatar que a média de hidrólise para a pepsina foi de 18,43%, já para a tripsina 
a hidrólise se mostrou mais eficaz alcançando uma média de grau de hidrólise de 
63,96%. Os tratamentos que alcançaram maior hidrólise pelo emprego da pepsina 
foram 1 (28,17%), 2 (41,32%), 4 (25,11) e 5 (22,70%) não diferindo estatisticamente 
entre si (p<0,05). Por sua vez, os hidrolisados gerados pela ação da tripsina sobre 
as vísceras que apresentaram maiores valores de grau de hidrólise foram os ensaios 
3 (72,66%), 5 (74,47%), 8 e 10 (ambos com 100%) não sendo verificada diferença 
estatisticamente relevante entre eles (p<0,05).

Os resultados obtidos com a hidrólise de vísceras bovinas nesta pesquisa se 
mostram semelhantes aos dados encontrados por Ramírez et al. (2016), nos quais 
obtiveram os valores máximos de grau de hidrólise de 5,25%, 22,22% e 23,83% a partir 
da hidrólise enzimática de vísceras de pescado empregando pepsina, pancreatina e a 
associação das duas, respectivamente, durante 390 minutos.

Na figura de superfície de resposta para a hidrólise das vísceras pela pepsina 
(Figura 1A), é possível constatar que os tratamentos que apresentam a melhor 
combinação de tempo de hidrólise e proporção enzima:substrato para potencializar 
o grau de hidrólise são aqueles que possuem um tempo de hidrólise entre 180 a 220 
minutos, e proporção enzima:substrato (volume/volume) de 0,005 a 0,025. Demonstra 
uma baixa eficiência enzimática na hidrólise destes bioprodutos. Por outro lado, o 
gráfico de superfície resposta para os hidrolisados da tripsina (Figura 1B), apresenta 
uma configuração diferente, na qual a capacidade hidrolítica das enzimas não é afetada 
pelo tempo de exposição destas ao substrato.
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(A) hidrolisados da pepsina e (B) hidrolisados da tripsina.

Figura 1. Superfície de resposta da relação entre o tempo de hidrólise e proporção 
enzima:substrato (E:S) para obtenção do grau de hidrólise das vísceras submetidas à hidrólise 

enzimática de acordo com o planejamento composto central rotacionado 22. 

A atividade de quelação de cobre pelos hidrolisados está representada na tabela 
2. A ação da pepsina sobre as vísceras bovinas resultou na obtenção de hidrolisados 
com considerável atividade de quelação deste íon, com média de quelação de 51,03%. 
Os tratamentos que resultaram em hidrolisados com maior capacidade quelante foram 
1, 2, 4, 6, 7, 8, 9 e 10, não sendo verifi cada diferença estatisticamente signifi cativa 
entre eles (p<0,05). No entanto, os hidrolisados obtidos pela atividade da tripsina não 
apresentaram quelação de cobre signifi cativa, quando comparados com os hidrolisados 
gerados pela ação da pepsina. Os produtos da hidrólise da tripsina apresentaram 
uma média de quelação de cobre de 17,77%, sendo o tratamento 7 (120 minutos de 
hidrólise e relação enzima:substrato de 1:112) o que alcançou a maior porcentagem de 
quelação. No entanto, os tratamentos de 1 a 9 não diferiram estatisticamente (p>0,05). 

Tratamento
Quelação de íons de cobre (%) Quelação de íons de ferro (%)

Tripsina Pepsina Tripsina Pepsina
1 7,51 ± 5,27ab 50,83 ± 4,70ab 71,70 ± 6,02ab 62,74 ± 8,70a

2 12,26 ± 5,27ab 43,04 ± 4,70ab 83,38 ± 6,02ab 60,17 ± 8,70a

3 27,28 ± 5,27ab 28,73 ± 4,70a 61,30 ± 6,02a 65,73 ± 8,70a

4 19,95 ± 5,27ab 63,02 ± 4,70b 82,84 ± 6,02ab 51,60 ± 8,70a

5 8,38 ± 5,27ab 28,48 ± 4,70a 73,20 ± 6,02ab 38,93 ± 8,70a

6 28,63 ± 5,27b 47,83 ± 4,70ab 94,38 ± 6,02b 43,17 ± 8,70a

7 30,18 ± 5,27b 60,17± 4,70b 81,81 ± 6,02ab 47,70 ± 8,70a

8 27,96 ± 5,27ab 65,52 ± 4,70b 82,95 ± 6,02ab 45,46 ± 8,70a

9 13,90 ± 5,27ab 62,67 ± 4,70b 71,00 ± 6,02ab 48,34 ± 8,70a

10 1,70 ± 5,27a 60,02 ± 4,70b 71,84 ± 6,02ab 53,59 ± 8,70a

Média 17,77 ± 5,27 51,03 ± 4,70 77,44 ± 6,02 51,74 ± 8,70
CV 1 (%) 15,96 51,34 29,13 13,46
CV 2 (%) 33,15 68,61 14,12 3,38

Os resultados representam a média das triplicatas e seu respectivo desvio padrão. Médias indicadas por letras 
iguais na mesma coluna não diferem entre si ao nível de signifi cância de 5%. CV 1: coefi ciente de variação dos 

ensaios. CV 2: coefi ciente de variação das enzimas. 
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Tabela 2. Atividade quelante de íons de cobre e ferro dos hidrolisados das vísceras bovinas 
obtidos por hidrólise enzimática.

De acordo com Saiga et al. (2003) a capacidade de se ligar à íons metálicos 
(Fe2+ e Cu2+) dos peptídeos, assim como das proteínas, baseia-se na presença de 
aminoácidos de caráter ácido (grupamento carboxila em sua cadeia ramifi cada) e básico 
(grupamento amino em sua cadeia ramifi cada) na sua estrutura. Os resultados sobre 
a atividade de quelação de Cu2+ pelos hidrolisados de vísceras bovinas corroboram 
os de Liu et al. (2010) que identifi caram uma expressiva capacidade quelante de Cu2+ 

pelos hidrolisados de proteínas do plasma suíno obtidos pela hidrólise da alcalase, 
onde a atividade quelante aumenta de acordo com o grau de hidrólise, oscilando de 
24,23% de quelação com 6,2% de hidrólise para 44,45% com 17,6% de hidrólise, 
justifi cado pela maior liberação de peptídeos com aminoácidos básicos e ácidos.

Na fi gura 2A é possível observar a superfície resposta para quelação de cobre 
pela associação do tempo de hidrólise da pepsina sobre as vísceras e a relação 
enzima:substrato, que demonstra a alta efi ciência desta enzima na obtenção de 
hidrolisados com capacidade quelante de cobre. Por conseguinte, a fi gura 2B possui 
a relação entre o tempo de hidrólise da tripsina e a proporção enzima:substrato na 
obtenção de hidrolisados com capacidade de quelar íons de cobre, revelando um menor 
potencial biotecnológico desta enzima para a geração de hidrolisados queladores 
deste íon a partir de vísceras bovinas.

A. Quelação de cobre pelos hidrolisados da pepsina; B. quelação de cobre pelos hidrolisados 
da tripsina; C. quelação de ferro pelos hidrolisados da pepsina; D. quelação de ferro pelos 

hidrolisados da tripsina.
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Figura 2. Superfície de resposta da relação entre o tempo de hidrólise e proporção 
enzima:substrato (E:S) para a quelação de íons metálicos pelos hidrolisados oriundos da ação 

da enzimática de acordo com o planejamento composto central rotacionado 22.

Quanto a atividade de quelação de íons de ferro, os hidrolisados obtidos pela 
ação das duas enzimas gastrointestinais (pepsina e tripsina) sobre as vísceras bovinas 
demonstraram apreciáveis porcentagens de quelação desse íon (Tabela 3). A média 
de quelação de ferro pelos hidrolisados da tripsina foi de 77,44%, sendo observada 
diferença significativa apenas entre o tratamento 3 (180 minutos de hidrólise e relação 
de enzima:substrato de 1:90), com a menor capacidade quelante de 61,30% , e o 
tratamento 6 (205 minutos de hidrólise e relação de enzima:substrato de 1:60), que 
apresentou maior atividade quelante de ferro de 94,38%. Por sua vez, os hidrolisados 
da pepsina apresentaram média de 51,74% de quelação de íons ferrosos, não sendo 
verificada diferença estatisticamente relevante entre os tratamentos. Desta forma, como 
os hidrolisados da pepsina não apresentaram diferença estatisticamente significativa 
entre os tratamentos para a atividade de quelação de ferro, o tratamento que apresenta 
melhor custo benefício é o 2 (60 minutos de hidrólise e relação enzima:substrato de 
1:30) já que possui uma pequena relação enzima:substrato associado a um menor 
tempo de hidrólise. 

Esses dados corroboram a pesquisa de Yi et al. (2017) no qual a partir da hidrólise 
enzimática da pele de carpa-do-limo (Ctenopharyngodon idella) encontraram uma 
capacidade que quelação de ferro de 40% e 60% para os hidrolisados obtidos pela 
ação associada de colagenase e tripsina por 20,4 horas e 21,9 horas, respectivamente, 
e de 95% para os hidrolisados gerados pela alcalase® por 1,6 horas. De forma menos 
expressiva quanto a quelação de ferro, WU et al. (2017) através da hidrólise enzimática 
da gelatina de bacalhau do Pacífico, identificaram uma capacidade de quelação 
deste íon de 12%, 6% e 9% para os hidrolisados obtidos da proteólise da tripsina, 
alcalase e flavoenzima, respectivamente, por 120 minutos em condições ótimas para 
cada enzima. Outros autores como Jamdar et al. (2010) e Thiansilakul et al. (2007) 
identificaram alta capacidade de quelação de Fe2+ em hidrolisados de proteínas do 
amendoim obtidos pela atividade da alcalase e hidrolisados de proteínas musculares 
de peixes (Decapterusm urussi), respectivamente.

A figura 2C contém a superfície resposta para a quelação de ferro pela associação 
do tempo de hidrólise da pepsina sobre as vísceras bovinas com a proporção 
enzima:substrato de acordo com o planejamento composto central rotacionado 22, 
onde é possível visualizar que os hidrolisados com maior capacidade quelante para 
esse íon são aqueles obtidos por uma combinação de relação [E]:[S] entre 0,015 a 
0,035 com tempo de hidrólise entre 80 a 160 minutos. Já em relação aos hidrolisados 
da tripsina (Figura 2D), é possível observar que a maior capacidade quelante de ferro 
ocorre por hidrolisado obtidos por uma junção de baixa relação [E]:[S] (100.5 a 101.5) 
e tempos de hidrólise reduzidos (20 a 80 minutos), o que revela um baixo custo-
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benefício para obtenção de bioprodutos com ação antioxidante de quelação de ferro 
pelo emprego da tripsina sobre as vísceras bovinas.

Analisando a capacidade dos hidrolisados em eliminar os radicais hidroxila e 
superóxido in vitro (Tabela 4), foi constatado que esses bioprodutos obtidos da hidrólise 
enzimática de vísceras bovinas empregando diferentes relações enzima:substrato e 
tempos de exposição às enzimas apresentam alta capacidade de eliminação do radical 
hidroxila, em todas as condições aplicadas (exceto no tratamento 5 da tripsina no 
qual foi empregado 35 minutos de hidrólise e uma relação enzima:substrato de 1:60), 
obtendo uma média de eliminação de 100% para os hidrolisados da pepsina e de 
95,95% para os hidrolisados da pepsina, não apresentando diferença estatisticamente 
relevante (p<0,05) entre as enzimas. Apesar de uma menor taxa de eliminação do 
radical superóxido quando comparados ao radical hidroxila, os hidrolisados se 
mostraram eficientes na eliminação desse radical livre, sendo observado uma média 
de eliminação de 81,02% para os hidrolisados da tripsina e de 65,43% para os 
bioprodutos gerados pela ação da pepsina.  

Tratamento
Eliminação do radical hidroxila (%) Eliminação do radical superóxido (%)

Tripsina Pepsina Tripsina Pepsina
1 100,0 ± 0,00 100,0 ± 0,00 84,9 ± 4,04 61,73 ± 14,92
2 100,0 ± 0,00 100,0 ± 0,00 78,92 ± 1,61 65,51 ± 6,77
3 100,0 ± 0,00 100,0 ± 0,00 78,18 ± 2,63 62,63 ± 2,70
4 100,0 ± 0,00 100,0 ± 0,00 76,98 ± 1,37 43,64 ± 10,29
5 59,5 ± 10,15 100,0 ± 0,00 72,94 ± 2,02 78,62 ± 11,64
6 100,0 ± 0,00 100,0 ± 0,00 79,67 ± 3,76 70,25 ± 11,35
7 100,0 ± 0,00 100,0 ± 0,00 84,15 ± 2,02 49,48 ± 27,06
8 100,0 ± 0,00 100,0 ± 0,00 81,76 ± 1,12 76,83 ± 22,99
9 100,0 ± 0,00 100,0 ± 0,00 87,59 ± 2,07 75,93 ± 15,98

10 100,0 ± 0,00 100,0 ± 0,00 85,05 ± 0,52 65,62 ±16,07
Média 95,95 ± 12,80 100,0 ± 0,00 81,02 ± 4,48 65,43 ± 11,57

Os resultados representam a média das triplicatas e seu respectivo desvio padrão.

Tabela 3. Atividade de eliminação de radicais livres in vitro pelos hidrolisados das vísceras 
bovinas obtidos por hidrólise enzimática.

A figura 3A contém o gráfico de superfície resposta para a eliminação do radical 
superóxido pelos hidrolisados da tripsina, onde é possível visualizar que os hidrolisados 
com maior capacidade eliminação para esse radical são aqueles obtidos pelos ensaios 
com alta relação enzima:substrato, não sendo relevante o tempo de hidrólise. 
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Figura 3. Superfície de resposta da relação entre o tempo de hidrólise e proporção 
enzima:substrato (E:S) para a atividade de eliminação dos radicais livres pelos hidrolisados 

oriundos da ação da enzimática de acordo com o planejamento composto central rotacionado 
22.

A. eliminação do radical superóxido pelos hidrolisados oriundos da ação tripsina; B. eliminação do radical 
DPPH (2,2-difenil-1-picrilidrasil) pelos hidrolisados oriundos da ação da pepsina; C. eliminação do radical DPPH 

(2,2-difenil-1-picrilidrasil) pelos hidrolisados oriundos da ação da tripsina.

Outrossim, os dados das taxas de eliminação dos radicais DPPH (2,2-difenil-
1-picrilidrasil) e ABTS+• (2,2’-azinobis-3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico) estão 
listados na tabela 5. Foi constatado que os hidrolisados da pepsina possuem maior 
capacidade de eliminação do radical DPPH em comparação com os da tripsina, 
sendo uma média de eliminação de 78,68% e 68,74%, respectivamente. Apenas os 
tratamentos 2 (60 minutos de hidrólise e relação [E]:[S] de 1:30) e 6 (205 minutos 
de hidrólise e relação [E]:[S] de 1:60) da tripsina e o tratamento 3 (180 minutos de 
hidrólise e relação [E]:[S] de 1:80) da pepsina não apresentaram poder de eliminação 
para esse radical. Por outro lado, os bioprodutos gerados pela ação da tripsina 
demonstraram maior efi ciência de eliminação do radical ABTS (97,88% de eliminação) 
em comparação aos hidrolisados da pepsina (94,51% de eliminação). Sendo que os 
tratamentos 3, 7, 8, 9 e 10 da tripsina apresentaram máximo poder de eliminação do 
radical ABTS in vitro.
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Tratamento
Eliminação do radical DPPH (%) Eliminação do radical ABTS (%)

Tripsina Pepsina Tripsina Pepsina
1 38,51 ± 7,83 78,98 ± 33,49 96,75 ± 0,77 95,65 ± 0,24
2 0,00 ± 0,00 22,83 ± 9,37 96,75 ± 0,97 93,63 ± 2,81
3 100,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 100,00 ± 0,00 90,52 ± 0,26
4 100,00 ± 0,00 56,25 ± 6,55 99,32 ± 0,06 92,30 ± 0,10
5 84,07 ± 7,63 80,12 ± 7,82 87,06 ± 4,17 98,39 ± 0,30
6 0,00 ± 0,00 76,49 ± 9,04 98,97 ± 0,18 93,36 ± 0,06
7 96,11 ± 27,69 76,60 ± 7,30 100,00 ± 0,00 97,60 ± 0,26
8 89,05 ± 12,72 73,27 ± 5,98 100,00 ± 0,00 92,37 ± 0,76
9 94,55 ± 27,10 68,71 ± 6,98 100,00 ± 0,00 95,38 ± 0,62
10 85,11 ± 32,78 70,26 ± 6,47 100,00 ± 0,00 95,86 ± 0,93

Média 68,74 ± 40,34 78,98 ± 33,43 97,88 ± 4,02 94,51 ± 2,50
Os resultados representam a média das triplicatas e seu respectivo desvio padrão.

Tabela 4. Atividade de eliminação de radicais livres pelos hidrolisados das vísceras bovinas 
obtidos por hidrólise enzimática.

Os gráfico de superfície resposta para a eliminação do radical DPPH pelos 
hidrolisados da pepsina e tripsina de acordo com o planejamento composto central 
rotacionado 22 (Figuras 3B e 3C, respectivamente), demonstram que os hidrolisados 
da pepsina que associam elevada relação [E]:[S] com prolongado tempo de hidrólise e 
baixa relação [E]:[S] com tempo de hidrólise reduzido, apresentam menor capacidade 
de eliminação desse radical. Em contrapartida, os hidrolisado da tripsina que 
apresentam associações de menor relação [E]:[S] com tempo de hidrólise reduzido e 
elevada relação [E]:[S] com tempo de hidrólise aumentado são os que demonstraram 
menor eficiência como agentes antioxidantes para a eliminação do radical DPPH.

As figuras 4A e 4B contêm a superfície resposta da ação antioxidante de 
eliminação do radical ABTS dos hidrolisados da pepsina e tripsina, por essa ordem. 
É possível atestar que os hidrolisados da pepsina que apresentam maior capacidade 
antioxidante para esse radical são aqueles obtidos pelos ensaios do planeamento 
composto central rotacionado 22 que associam relações enzima:substrato medianas 
(0,015 a 0,030) com tempos de hidrólise entre 80 e 160 minutos. Já para os hidrolisados 
da tripsina, aqueles gerados pela associação de altas relações enzima:substrato com 
duradouros tempos de hidrólise (180 a 220 minutos) apresentam maior poder de 
eliminação do radical ABTS. 
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A. hidrolisados da pepsina; B. Hidrolisados da tripsina.

Figura 4. Superfície de resposta da relação entre o tempo de hidrólise e proporção 
enzima:substrato (E:S) para a atividade de eliminação do radical ABTS pelos hidrolisados 

oriundos da ação enzimática de acordo com o planejamento composto central rotacionado 22.

4 |  CONCLUSÕES 

Com os resultados da pesquisa é possível constatar o potencial biotecnológico 
dos hidrolisados das vísceras bovinas (coração, fígado e pulmão), sendo uma fonte 
de peptídeos bioativos com atividade antioxidante de quelação de íons metálicos 
(ferro e cobre) e de eliminação de radicais livres (hidroxila, superóxido, DPPH e ABTS) 
in vitro. A utilização das enzimas comerciais pepsina e tripsina se mostra efi caz na 
obtenção de peptídeos com capacidade antioxidante a partir de materiais de descarte 
em abatedouros (vísceras bovinas) e as relações enzima:substrato utilizadas no 
planejamento composto central rotacionado 22 se mostram igualmente efetivas na 
liberação por hidrólise destes bioprodutos, apresentando uma favorável relação custo-
benefício. Os hidrolisados da pepsina, apesar de apresentarem um menor grau de 
hidrólise se comparados aos da tripsina, apresentam maior atividade antioxidante de 
quelação de cobre e eliminação do radical DPPH. Por sua vez, os hidrolisados obtidos 
da ação proteolítica da tripsina, que se mostra a enzima mais efi caz na hidrólise das 
vísceras, revelam um maior poder de quelação de íons de ferro e eliminação dos 
radicais superóxido e ABTS. No que concerne a eliminação do radical hidroxila, os 
hidrolisados de ambas as enzimas apresentam boa efi ciência antioxidante para essa 
atividade. Desta forma, o hidrolisados de vísceras bovinas demonstram potencial 
biotecnológico de se tornarem agentes antioxidantes de uso comercial passíveis de 
serem utilizados na indústria alimentícia, farmacêutica e química. 
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RESUMO: A espécie Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) popularmente 
conhecida como mosca varejeira, possui grande 
importância médico-veterinária, pois é vetor de 

inúmeras doenças para humanos e animais. 
Essas moscas possuem hábitos sinantróficos, 
permitindo sua rápida proliferação em diferentes 
ambientes, pois apresentam considerável 
resistência a alterações ambientais. Devido a 
essas características, é fundamental o controle 
deste inseto, buscando o controle alternativo 
para substituir compostos químicos por naturais. 
O óleo de neem é uma destas alternativas, pois, 
de acordo com pesquisas possui alto potencial 
de controle de diversos insetos, inclusive C. 
megacephala. Desta forma, o presente trabalho 
teve como objetivo a aplicação do óleo de 
neem em diferentes concentrações (1%, 2%, 
4% e 10%) sobre larvas em primeiro instar de 
C. megacephala. A concentração com maior 
indicativo de mortalidade, tanto em larvas como 
pupas foi a de 10%, com eficiência de 12,5% 
e 37% respectivamente. Analisando o modo 
de aplicação do óleo de neem, foi observado 
que este causou efeito na sobrevivência para 
esta espécie, considerando que registrou 
elevada taxa de sobreviventes nos tratamentos 
contendo o composto, em contraste com o 
grupo controle. O óleo de neem não foi eficiente 
no controle de C. megacephala submergindo as 
larvas nas diluições por dois minutos.
PALAVRAS-CHAVE: Controle alternativo; 
azadiractina; insetos; bioinseticida. 
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ABSTRACT: The Chrysomya megacephala (Diptera: Calliphoridae), commonly known 
as blowfly, have great medical-veterinary importance, vectoring various diseases to 
human and animals. These blowflies are synanthropic, enable rapid proliferation in 
different environmental since have resistance to environmental alterations. Owing to 
these characteristics, the insect control is necessary, seeking out the alternative control  
to substitute to replace chemical compounds with natural ones. The neem extract is 
one of those alternatives because, according to research, it has a high potential for 
controlling various insects, including C. megacephala. Thus, the present work aimed to 
apply neem oil in different concentrations (1%, 2%, 4% and 10%) on larvae in the first 
instar of C. megacephala . The concentration with higher mortality of larvae and pupae 
was the 10%, with 12,5% and 37% of efficiency, respectively. Analyzing the mode of 
application of neem oil, it was observed that it caused an effect on survival for this 
species, considering that it registered a high rate of survivors in treatments containing 
the compound, in contrast to the control group. Neem oil was not efficient in controlling 
C. megacephala by submerging the larvae in dilutions for two minutes. Analyzing the 
application of neem oil, it was observed that it caused an effect on survival for this 
species, considering that it registered a high rate of survivors in treatments containing 
the compound, in contrast to the control group. Neem oil was not efficient in controlling 
C. megacephala by submerging the larvae in dilutions for two minutes.
KEYWORDS: Alternative control; azadiractin; insects; bioinsecticide.

INTRODUÇÃO

Alguns dípteros são considerados de grande importância médico-veterinária 
por serem vetores de inúmeras doenças (enterovírus, bactérias entéricas, esporos 
de fungos, cistos de protozoários, ovos e larvas de helmintos), as larvas de algumas 
espécies são consideradas pragas na pecuária e podem causar miíase em animais 
e humanos (MELLO, 2007). Em contrapartida, possuem importante papel na 
decomposição de matéria orgânica, terapia larval e entomologia forense (GOMES, 
VON ZUBEN, SANCHES, 2003). 

O gênero Chrysomya utiliza diversas fontes para se alimentar, possui fácil 
adaptação às alterações ambientais e tem adquirido hábito de frequentar locais como, 
depósitos de lixo a céu aberto, aterro sanitário e carcaças de animais, características 
estas que facilitam seu desenvolvimento em diferentes ambientes (LIMA, LUZ, 1991).

Uma das espécies da família Calliphoridae é a Chrysomya megacephala 
(Fabricius, 1794) (mosca varejeira) que atua como inseto sinantrópico (CARVALHO 
et al, 2004; WELLS, 1991), ou seja, aprendeu a conviver com a sociedade e são 
transmissores de doenças. Foi observado que os adultos de C. megacephala 
transmitem mais patógenos que a mosca doméstica (Prefeitura Municipal de São 
Paulo, 2018; MEHDI et. al, 2018)

Devido ao aumento populacional e a maior quantidade de resíduos gerados, 
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contribuíram para aumentar a quantidade de moscas, por isso vem se tornando 
necessário um controle desses insetos, de maneira segura, sem agressão a 
biodiversidade, de acordo com a cultura local, sem torna-los resistentes ao controle e 
com a menor geração de resíduos tóxicos possíveis (AXTELL, 1981). 

A aplicação de controle de pragas visando maior consciência ambiental é chamada 
de controle biológico, esse foi substituído por substâncias químicas após 1940, com a 
descoberta dos inseticidas, porém, sua elevada toxicidade vem acarretando resistência 
nos insetos. Diante disso o controle biológico vem ganhando novamente maior 
aplicabilidade, já que seu objetivo é controlar pragas com utilização de predadores, 
parasitoides, patógenos e compostos naturais (LEGNER & POORBAUGH, 1972).

Uma das maneiras de controle alternativo é a utilização de compostos orgânicos, 
tendo como exemplo uma árvore da família Meliaceae, o neem (Azadirachta indica 
A. Juss), proveniente da Índia, a qual possui ampla aplicabilidade sendo utilizada há 
muito tempo, desde controle de insetos pragas, fungos, bactérias, medicina humana e 
animal até a fabricação de cosméticos, reflorestamento e paisagismo. Nos dias de hoje 
existem compostos químicos ativos que atuam sobre mais de 200 espécies de insetos. 
Pesquisas esclarecem que produtos de origem natural são muito mais seguros que 
outros de origem sintética, que por sua vez são utilizados em maior quantidade no 
controle de insetos, podendo ser altamente tóxicos para mamíferos (JÚNIOR, 2003).

O neem possui como principal ação a fagoinibição, sendo a substância azadiractina, 
responsável por inibir a alimentação dos insetos, afeta o desenvolvimento larval, 
interfere na regulação hormonal, responsável pela metamorfose dos insetos jovens, 
prejudicando assim na reprodução dos adultos e estudos registram modificações no 
desenvolvimento de ovos (JÚNIOR, 2003).

O controle de C. megacephala é importante e necessário já que essa espécie 
possui relevante interesse médico-veterinário, pois são vetores de diferentes agentes 
patogênicos. Desta forma este trabalho poderá fornecer subsídios que auxiliem na 
identificação e comprovação da eficiência de um método alternativo de controle, 
utilizando um composto bioativo extraído naturalmente de uma planta.

Visando a maior segurança da população e animais, evitando a contaminação 
com patologias, cujas moscas são transmissoras, tendo em vista a necessidade da 
minimização do uso de pesticidas, sem causar prejuízo à biodiversidade, o presente 
trabalho teve como objetivo analisar em condições laboratoriais a efetividade e 
alterações morfológicas causadas pelo óleo de neem em larvas de C. megacephala, 
através de tratamento por imersão das larvas em primeiro instar durante três dias.
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MATERIAIS E MÉTODOS
Insetos

O trabalho foi realizado no Laboratório de Controle Biológico, Morfologia e 
Citogenética de Insetos, do Departamento de Biotecnologia, Genética e Biologia 
Celular, da Universidade Estadual de Maringá (UEM), Campus Maringá, PR.

As moscas da espécie C. megacephala foram adquiridas da criação existente 
no laboratório, capturadas no entorno da Universidade Estadual de Maringá (UEM), 
município de Maringá/PR, (Latitude: 23°25´S; Longitude: 51°57’W e Altitude de 596 
metros) com iscas de carne sendo criadas e mantidas em laboratório (CALEFFE et. 
al, 2015).  

Os imaturos foram mantidos em potes de polipropileno de 500 mL e alimentados 
com dieta artificial (10 g de leite em pó, 10 g de levedo de cerveja, 0,8 g de ágar, 
0,5 g de caseína e 0,2 g de nipagin (Leal et al., 1982), diluídos em 100 mL de água 
destilada). Ao atingirem estágio de pupa foram dispostos em pote de polipropileno de 
250 mL.

Os adultos de C. megacephala foram mantidos em recipientes de plástico 
transparente (24 cm x 33 cm x 27,5 cm) e alimentados com dieta artificial em placa de 
Petri contendo, 8 g de leite em pó, 8 g de levedo de cerveja e 8 g de açúcar (GARCIA, 
1993) e outra placa de Petri com algodão e água destilada visando manter umidade 
no ambiente.

Óleo de Neem 

O óleo de neem utilizado foi o Naturalneem Original emulsificado, fabricado pela 
empresa Base Fertil Agronegócios LTDA ME, com 2000 ppm de azadiractina e 98% de 
pureza, garantido pelo fabricante com registro no Ministério da Saúde n° 3.4191.0002 – 
Aut. Funcionamento MS 3.04191-1. O fabricante do Naturalneem recomenda a diluição 
a 1% utilizando 10 mL do produto em 1 litro de água, portanto, para as concentrações 
de 1%, 2%, 4% e 10% foram pipetados 1 mL, 2 mL,  4 mL e 10 mL respectivamente 
na proveta de 100 mL, e completando com água destilada. A concentração em ppm 
das diluições correspondem a 20 ppm, 40 ppm, 80 ppm, 200 ppm para 1%, 2%, 4% e 
10% respectivamente

Bioensaios com as larvas

Após a eclosão dos ovos, foram retiradas as larvas de primeiro instar e submetidas 
aos tratamentos. Estes consistiram na imersão das larvas por dois minutos na solução 
contendo o produto ou em água para o controle, sendo repetido este procedimento 
durante três dias seguidos. Foram realizados cinco tratamentos (controle, 1%, 2%, 
4% e 10%) em triplicata, contendo 15 larvas em cada réplica, totalizando 225 larvas. 
Durante todo experimento as larvas permaneceram em BOD com temperatura (26 ± 
2°C), umidade de 60±10% e fotofase (12:12 D:N). 
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Após 24 horas, foram quantificadas larvas vivas em cada repetição. Ao atingirem 
estágio de pupa foram transferidas para potes de polipropileno de 250 mL contendo 
serragem, vedado por tecido de voal. Foi analisada a emergência dos adultos, mantidos 
no mesmo recipiente das pupas, até sua morte para análise de mortalidade das pupas 
e malformações. 

Para analisar a ação do neem, levou-se em consideração a eficiência larvicida 
e de emergência. Para isso foi utilizado à fórmula: [(soma das larvas vivas no grupo 
controle - soma das larvas vivas no grupo tratado)/ soma das larvas vivas no grupo 
controle] X 100, para o cálculo de eficiência larvicida. E para o cálculo da eficácia de 
emergência de adultos foi aplicado a seguinte fórmula: [(soma dos adultos emergidos 
no grupo controle - soma dos adultos emergidos no grupo tratado) ÷ soma dos adultos 
emergidos no grupo controle] X 100 (Fernandes et al., 2010).

Análises estatísticas

Os valores de mortalidade larval e pupal foram submetidos à análise estatística 
utilizando o software Statistica com aplicação de Anova (p<0,05). A análise da variância 
foi seguida por aplicação do teste de Tukey para comparação entre as médias, verificar 
a precisão dos dados e identificar as diferenças entre as concentrações do óleo de 
neem.

RESULTADOS 

Com base na análise dos dados observaram-se diferenças estatísticas 
significativas na mortalidade larval quando utilizou óleo de neem. A aplicação do 
teste de Tukey permitiu identificar que a diferença na mortalidade das larvas se deu 
apenas entre os grupos com concentrações de 1% e 10%. Os restantes dos grupos 
não divergiram estatisticamente entre si na mortalidade de larvas (F= 4.4, p= 0,02) e 
pupas (F= 1.2, p= 0.4). A média da mortalidade larval e pupal nos grupos controle e 
nos grupos tratados, com as diferentes concentrações de neem encontram-se listados 
na Tabela 1 e Gráfico 1, e a eficácia do óleo de neem contra larvas e pupas está 
apresentada na Tabela 2.

Tratamento Mortalidade larval Mortalidade pupal
Controle 4,33 (± 1,527)a 1,66 (± 0,577)a

1% 1,66 (± 2,081)a,b 1,33 (±1,527)a

2% 2 (± 1)a 2,33 (±2,309 )a

4% 5 (± 1)a 1,33 (± 1,154)a

10% 5,66 (± 1,527)a,c 3,66 (± 1,527)a

Letras iguais não diferem significativamente (p<0,05).

Tabela 1. Mortalidade larval e pupal de Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) expostas a 
diferentes concentrações de óleo de neem. Valor médio (±desvio padrão).
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Gráfi co 1. Mortalidade larval e pupal de Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) expostas a 
diferentes concentrações de óleo de neem. Valor médio (±desvio padrão).

Tratamento Efi ciência larval (%) Efi ciência pupal (%)
1% - 25 0
2% -22 -18
4% 6,25 3,70
10% 12,5 37

Tabela 2. Efi ciência do controle larval e pupal de Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) 
expostas a diferentes concentrações de óleo de neem.

Durante o desenvolvimento do experimento, as larvas do controle, 1%, 2% e 4% 
começaram a abandonar o substrato após 144 horas para pupação, já as larvas da 
concentração de 10% começaram a empupar com 168 horas, ou seja, com 24 horas de 
diferença. Nas 45 larvas de cada concentração, foi possível observar o escurecimento 
e possível melanização em concentrações de 1% (1 larva) e 10% (3 larvas) (Figura 1).



A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária Capítulo 4 41

Figura 1. Larvas de Chrysomya megacephala com escurecimento e possível melanização. A) 
1% e B) 10%.

Analisando as pupas formadas, a emergência de adultos no controle e nos 
tratamentos com concentrações de 1 e 2% iniciaram após 240 horas de desenvolvimento. 
Nos tratamentos com concentrações de 4 e 10% a emergência iniciou-se após 264 
horas, também com 24 horas de diferença. Foram verifi cadas malformações nas 
pupas submetidas aos tratamentos e na concentração de 2% uma pupa apresentou 
emergência incompleta em um adulto. Nos tratamentos com concentrações de 1 e 
10% somente uma mosca emergiu com asas atrofi adas, enquanto na concentração 
de 4% dois adultos emergidos apresentaram malformação, com redução corporal, 
coloração escura e asas atrofi adas (Figura 2).

Figura 2. Moscas de Chrysomya megacephala do controle e tratamentos. A) controle, B) 1%, 
C) 2%, D) 4% e E) 10%. Em A mosca normal, B, C, D e E moscas com asas atrofi adas, C 

moscas com emergência incompleta e em D moscas com redução corporal, coloração escura e 
desenvolvimento incompleto.
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DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos e segundo Roel (2000), os efeitos de 
tratamento em insetos estão sujeitos à dosagem, e no presente trabalho a mortalidade 
e os efeitos também aumentaram à medida que se aumentaram as concentrações de 
neem, mesmo que em baixa quantidade. Em todos os tratamentos foram observadas 
malformações ou alterações no desenvolvimento, como, escurecimento e possível 
melanização de larvas. Em adultos ocorreram expansões incompletas das asas, corpo 
reduzido, emergência incompleta e redução da emergência das moscas. O mesmo 
resultado foi obtido por Deleito e Borja (2008), após pulverização em pupas de C. 
megacephala com diferentes concentrações de óleo de neem (0,2%; 0,3%; 0,4%; 
0,5% e 0,6%) e Mehdi et al. (2018), após pulverização em larvas do segundo instar de 
C. megacephala com diferentes concentrações de óleo de neem (0,3, 0,6 e 1 mL/L). 
Uma explicação para esses efeitos, segundo Garcia (2001), seria a ação exercida pela 
azadiractina, um dos principais componentes bioativos do neem, que afeta o controle 
de hormônios nos insetos. A metamorfose requer a sincronia de vários hormônios, por 
consequência a troca de estágios e formação de adultos não é bem sucedida, gerando 
larvas e moscas com malformações (DELEITO e BORJA, 2008).

Com base nos dados obtidos na tabela 1, nota-se que houve maior mortalidade 
larval no controle que em 1 e 2%, e maior mortalidade pupal do controle quando 
comparados a 1 e 4%. Esse mesmo fato ocorreu durante o experimento de SANTOS 
(2013) utilizando progesterona e estrogênio em larvas de C. megacephala e FERRARI 
et al. (2008), aplicando testosterona de uso veterinário em imaturos de C. albiceps, 
ambos não obtiveram uma explicação para o ocorrido. Entretanto, não descartaram 
a hipótese de que os hormônios utilizados possam promover um efeito anabólico 
no desenvolvimento larval, evitando a mortalidade de larvas mesmo em situações 
laboratoriais controladas (SANTOS, 2013).

Apenas a aplicação da maior concentração (10%) de óleo de neem, foi capaz de 
promover controle eficiente larval e pupal considerável, 12,5% e 37% respectivamente. 
Esses resultados estão de acordo com os obtidos por Fernandes et al., (2010) que, 
aplicando neem a concentração de 10% em Musca domestica, obtiveram controle larval 
de 10,2% e 16,9% em dose única e em dose diária respectivamente. Os trabalhos se 
opõem na maneira de aplicação do produto, pois, no estudo em questão a aplicação 
foi por submersão das larvas, durante três dias seguidos começando com as larvas em 
primeiro instar. Em contrapartida, o autor adicionou óleo de neem à dieta apenas no 
primeiro dia em que as larvas atingiram terceiro instar, e em doses diárias a partir do 
terceiro instar até a formação de pupas. Alinhado ao presente trabalho, Kumarasinghe 
et al. (2000) também encontrou dificuldades em controlar o estágio imaturo de C. 
megacephala em contato contínuo ao extrato de neem.

Contrário ao presente estudo, Deleito e Borja (2008) alcançaram resultados 
superiores, com controle de até 95% das pupas. Foi borrifado óleo de neem em dose 
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única nas concentrações de 0,2%; 0,3%; 0,4%; 0,5% e 0,6% nas pupas de moscas das 
espécies Lucilia cuprina, C. megacephala, Cochliomyia hominovorax e M. domestica. 
Através da pulverização de menor concentração (0,2%) de óleo de neem, os autores 
obtiveram controle pupal de 40,7% e 23,3% em condições de laboratório e campo 
respectivamente, sendo que no trabalho em questão, para alcançar 37% de eficiência 
pupal foi preciso utilizar 10% de óleo de neem, concentração consideravelmente mais 
elevada.

Siriwattanarungsee et al. (2008) também obtiveram resultados positivos em 
relação a mortalidade de larvas e pupas de M. doméstica e C. megacephala, aplicando 
neem à 0,2% na alimentação das larvas em terceiro instar. Os resultados obtidos para 
C. megacephala foram de, 16,67% e 24,44% de mortalidade larval em dose única 
e em doses múltiplas respectivamente. Já em larvas de M. doméstica alcançaram 
mortalidade de 21,11% e 33,33% em dose única e em doses múltiplas respectivamente. 
O autor também aplicou o produto na dieta das larvas, assim como Fernandes et al. 
(2010). Isso sugere que os efeitos podem variar de acordo com o estágio, espécie e 
método de exposição. 

Uma possível explicação para a elevada mortalidade de larvas e pupas aplicando 
o bioinseticida na dieta é devido ao caráter repelente do neem, fazendo com que 
as larvas se afastem da dieta não se alimentando adequadamente (SAITO, 2004). 
Este fator pode ter causado a mortalidade de larvas, e as pupas sobreviventes com 
peso inferior podem ser explicadas dado que, as larvas não consumiram o necessário 
de dieta. Outra explicação vem de estudos que mostraram a deformação das peças 
bucais na ninfa do percevejo verde do sul, Nezara viridula (Linnaeus, 1758), após 
exposição ao extrato de neem incapacitando os insetos de se alimentar, levando a sua 
morte (SINGHA et al. 2007). 

Mesmo com eficiência do controle larval e pupal mais elevada na concentração de 
10%, foi observado que, o extrato neem não interferiu com a taxa de desenvolvimento 
das larvas sobreviventes nos grupos tratados. Já que em todas as concentrações, a 
taxa de crescimento das larvas foi semelhante à dos controles, atingindo o estágio 
pupal em 144 e 168 horas após a eclosão e emergindo em 240 e 264 horas. Esses 
valores são considerados normais, tendo como base o trabalho de De Carvalho et. al 
(2012), onde o desenvolvimento larval de C. albiceps e C. putoria teve duração de 150 
e 157 horas respectivamente, e Siddiki e Zambare (2017) relataram emergência de C. 
megacephala iniciando-se após 263 horas.

Para explicar a baixa mortalidade no presente trabalho, pode-se citar o trabalho 
de Siriwattanarungsee et al. (2008), onde revelaram que as moscas de C. megacephala 
possuem mais resistência ao bioinseticida neem em comparação a outras moscas 
como, M. doméstica que apresentou-se com maior sensibilidade ao extrato de neem. 
Revelaram também que, a incorporação do extrato de neem a dieta das larvas de 
C. megacephala e M. domestica, poderia levar a maior inibição do crescimento e 
fecundidade nas próximas gerações do que na mortalidade larval e pupal. Portanto, 
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pode ser esperado que o controle de C. megacephala utilizando azadiractina apresente 
melhores resultados a longo prazo, ou seja, em gerações futuras, se considerarmos 
que um dos efeitos da azadiractina é a redução da fecundidade levando ao bloqueio 
do desenvolvimento ovariano, o que poderá levar a longo prazo a um declínio da 
população efetivando o controle da mesma (WEATHERSBEE III e TANG, 2002).

A toxicidade do neem pode ser ampliada com aplicação de combinação de 
bioinseticidas, contendo outras substâncias ativas, como relatado por Singh et al. 
(2007) onde combinaram o neem com a bactéria Bacillus thuringiensis Berliner, contra 
as larvas da mariposa H. armigera (Hübner) obtendo melhores resultados. 

O óleo de neem alterou o desenvolvimento de larvas e pupas de C. megacephala, 
sendo que o tratamento com a maior concentração (10%) resultou em maior mortalidade 
larval e pupal, quando comparado a concentrações inferiores (1%, 2% e 4%). 
Entretanto não apresentou boa eficiência para controle do inseto, já que não atingiu 
mortalidade da metade de larvas e pupas. O produto pode ter causado efeito positivo 
na taxa de sobrevivência para esta espécie, visto que houve uma quantidade elevada 
de sobreviventes nos tratamentos de 1% e 2%, quando comparados com o controle. 
O óleo de neem pode promover inibição do crescimento e fecundidade nas gerações 
subsequentes, portanto, é importante investigar os efeitos dos produtos à base de 
neem nas futuras gerações das moscas de C. megacephala, que sobreviverem as 
aplicações dos tratamentos.
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CAPÍTULO 5

BABESIOSE EM CÃES: ARTIGO DE REVISÃO COM 
ÊNFASE SOBRE SEU DIAGNÓSTICO 
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RESUMO: A babesiose, conhecida como 
"doença do carrapato", é uma patologia 
infecciosa causada por protozoários do gênero 
Babesia spp., que parasitam eritrócitos e os 
destróem. São heteroxenos e em cães seu 
vetor mais comum é o carrapato marrom 
(Rhipicephalus  sanguineus).  A babesiose é 
uma doença silenciosa, sendo dividida em não 
complicada ou grave. O animal pode demorar a 
apresentar manifestações clínicas, tais 
como  anemia, fadiga, vômitos e hipertermia. 
É possível prevenir a babesiose controlando 
infestações por carrapatos, usando acaricidas e 
colares específicos, por tempo determinado. A 
evolução da babesiose pode ser aguda e rápida, 
sendo necessário um diagnóstico preciso e 
eficiente, para que não haja complicações 
clínicas. Não possui  predisposição  por 
idade ou sexo de seus hospedeiros.  Para o 
diagnóstico é essencial à realização de exames 
complementares, tais como hemograma, 
ensaio de imunoabsorção enzimática (ELISA), 
Imunofluorescência Indireta (IFI) e Reação em 
Cadeia de Polimerase (PCR). 

PALAVRAS-CHAVE: Anemia hemolítica. 
Babesia canis.  Riphicephalus sanguineus.

INTRODUÇÃO 

A babesiose é uma afecção comum, 
conhecida popularmente como a “doença do 
carrapato”. Encontrada frequentemente dentro 
da rotina clínica veterinária de importância 
mundial (GREENE et al, 2015a). Os primeiros 
relatos de parasitos localizados dentro das 
hemácias ocorreram na África em 1896, 
e o primeiro relato de  babesiose  canina 
especificamente ocorreu nos EUA em 
1934,  cerca de 40 anos depois. (GREENE et 
al, 2015b).

Babesia spp. é um protozoário 
intraeritrocitário pertencente ao filo 
apicomplexa (GREENE et al, 2015c), dispõe 
de um ciclo flexível, uma vez que pode 
demorar dias, meses ou anos até que o animal 
demonstre suas manifestações clínicas. 
Além disso, é dependente das condições 
nutricionais e imunológicas que o animal se 
encontra. Devido sua prevalência por regiões 
tropicais e subtropicais é recorrente no Brasil 
(BRANDÃO,2012a). Foi descrito a variação de 
mais que 100 espécies e cada uma delas com 
sua especificidade de hospedeiros (seja cães, 
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gatos, equinos, etc.), são classificadas de acordo com seu tamanho e considerados 
heteróxenos, pois necessitam de um animal vertebrado e um carrapato para completar 
seu ciclo (GREENE et al, 2015d). 

A babesiose  é transmitida através da picada do carrapato infectado com o 
parasita. Os carrapatos podem parasitar animais que convivem no mesmo ambiente 
como por exemplo em canis e parques de uso coletivo (GREENE et al, 2015e). Quando 
não diagnosticada de forma eficaz pode ocorrer diversas complicações no quadro 
clínico culminado na morte do animal (BRANDÃO,2012b; PELCZAR JR et al, 1996).

Para seu diagnóstico é necessária a realização de exames complementares, 
específicos. Dentre os exames complementares podemos citar: O hemograma, 
que é um exame de triagem, sorológico e totalmente inespecífico, ELISA, teste 
imunoenzimático que reconhece anticorpos e antígenos, Imunofluorescência Indireta 
(IFI) um  teste que possui antígenos fixados em sua lamina, também sorológico e 
quando positivo entra em reação com os anticorpos do animal e Reação em Cadeia 
de Polimerase (PCR) que é um técnica dentro da biologia molecular realizada a partir 
do DNA do animal  (ROCHA, 2013a; SARMA et al, 2019a).

O objetivo desse trabalho foi realizar revisão bibliográfica de caráter exploratório 
sobre babesiose em cães, com ênfase sobre seu diagnóstico.

DESENVOLVIMENTO

O trabalho foi realizado através de  pesquisas bibliográficas de caráter 
descritivo. Delineamento foi realizado por meio da documentação obtida pela revisão 
bibliográfica em nove artigos científicos e sete livros que discorriam sobre o tema. 
As perspectivas do estudo proposto trouxeram  informações importantes sobre a 
babesiose  em cães com ênfase sobre suas possíveis maneiras de diagnóstico 
proporcionando informações relevantes sobre um tema tão importante na Medicina 
Veterinária.

Há relatos de diversas espécies que transmitiram o protozoário para cães. Entre 
sua grande variedade podemos citar principalmente as subespécies B. canis canis 
Babesia c. vogeli, Babesia c. rossi (O’DWYER et al, 2009) e B. gibsoni, há relatos 
também de B. microti, sendo esta muito comum em roedores. Em casos específicos a 
babesiose pode acometer humanos, que pode ser facilmente confundida com malária 
(TORTORA et al, 2012; SARMA et al, 2019b; CHECA et al, 2019).

Assim como a variedade de espécies temos variações em relação aos seus 
vetores em sua literatura foi possível encontrar também outras espécies de carrapatos já 
relatadas que transmite a doença, sendo a mais encontrada  Rhipicephalus sanguineus 
(BICHARD,2013a; ARAÚJO et al, 2015a), seguida por Rangelia vitalli (SILVA, 
2019a) e Dermacentor reticulatus (FOUREI, 2019a). Quando pesquisada B. gibsoni 
foi constatada uma variação maior em sua forma de transmissão, esta espécie não 
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considera uma única espécie de carrapato como um vetor competente (GREENE et al, 
2015), se diferenciando ainda mais neste quesito.

Quando classificada Babesia canis é considerada grande e piriforme, que pode 
ocorrer em pares ou de forma isolada dentro dos eritrócitos, sendo mais comum quando 
encontrado de forma isolada B. gibsoni (GREENE et al, 2015f), de acordo com a fase 
em que a infecção está os tamanhos, quantidade e formato variam, tornando-se um 
obstáculo maior para alguns tipos de diagnóstico (GREENE et al, 2015g).

Um de seus vetores mais comuns é o Rhipicephalus sanguineus, conhecido 
popularmente como “carrapato marrom” (BICHARD, 2003b), que possui um ciclo 
evolutivo rápido, dividido em quatro fases (ovo, larva, ninfa e adulta). Vivendo no 
ambiente apenas em sua fase de ovo (DANTAS, 2010a). O vetor contribui para o ciclo 
da Babesia por meio de sua saliva, os esporozoítas do protozoário são liberados na 
corrente sanguínea do animal no momento em que o vetor (carrapato) se alimenta, e 
assim quando encontram os eritrócitos do sangue fazem a endocitose dos mesmos, 
se reproduzem de forma assexuada e acometem novos eritrócitos (GREENE et al, 
2015h). 

A babesiose acomete uma larga faixa etária de animais, não tendo preferência de 
sexo ou idade, podendo acometer desde filhotes até idosos (SILVA, 2019b, GREENE 
et al, 2015i). Sendo uma patologia que parasita os glóbulos vermelhos do sangue e os 
destrói, ocasiona anemia hemolítica regenerativa (BICHARD, 2003c).

As manifestações clínicas da babesiose  incluem hipertermia, anorexia, apatia, 
vômito, hemorragia, anemia, icterícia esplenomegalia e trombocitopenia, que pode 
estar ligada com a lesão hemolítica, em casos graves possuem complicações como 
insuficiência renal aguda, coagulopatia, edema pulmonar, hepatopatia e até mesmo 
choque (ROCHA, 2013b; GREENE et al, 2015j).

Para a prevenção do carrapato, importante vetor da doença, é possível utilizar 
medicamentos acaricidas e colares específicos (FOUREI, 2019b; BEUGNET, 2019a). 
É de suma importância também realizar o controle ambiental do vetor, fazendo o 
manejo adequado do ambiente para que minimize a chance do vetor entrar em contato 
com novos hospedeiros. 

É importante ressaltar que dependendo do acaricida utilizado, para sua prevenção 
o mesmo pode permitir que o vetor parasite o animal sem se alimentar durante até 48h 
e não haja a transmissão do protozoário, mesmo com este intervalo é importante para 
que não ocorra a infecção o acaricida ser utilizado com intervalo de 28 dias (BEUGNET, 
2019b).

Babesiose pode ser adquirida de maneira horizontal, no ambiente, uma vez que 
os carrapatos passam por sua fase reprodutiva desprendidos de seus hospedeiros 
e após esta fase voltam a ter contato com o mesmo ou um novo hospedeiro ou até 
mesmo de um animal para outro, por contato, em brigas (DANTAS, 2010b; GREENE 
et al, 2015k), existe também a possibilidade do contágio através de transfusões 
sanguíneas, por isso é necessário realizar exames complementares, uma vez que os 
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protozoários estão localizados no interior das hemácias (CORRÊA, 2005). 
Seu diagnóstico é considerado difícil já que não possui sintoma patognomônico. 

A diferenciação entre as babesias é realizada de acordo com seus diferentes 
tamanhos (ARAÚJO et al, 2015b), para um diagnóstico se faz necessária a realização 
de exames complementares, dentro da rotina podemos solicitar hemograma, ELISA, 
imunofluorescência indireta (IFI) ou Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) (ROCHA, 
2013c; SARMA et al, 2019c). 

Hemograma é um exame comum na rotina, rápido e totalmente inespecífico, que 
permite identificar se o animal possui algum tipo de anemia, é possível também realizar 
o exame através do microscópio óptico, apesar de ser extremamente específico para 
observar hemoparasitas, o mesmo não é eficaz, pois, o não é encontrado o protozoário 
em todos os exames positivos, sendo sua porcentagem é de 0,001% por isto não 
é considerado um exame de eleição para seu diagnóstico (FURUTA, et al, 2009a; 
GREENE et al, 2015l). 

ELISA ou ensaios imunossorventes ligados a enzima é um teste 
imunoenzimático que reconhece anticorpos ou antígenos específicos, porém foi mais 
utilizado com a finalidade de estudos soroepidemiológicos do que para seu diagnóstico 
clínico, este teste não está disponível para comercialização para EUA e comumente 
utilizado no Brasil não só para Babesia, mas para várias doenças (GREENE et al, 
2015m; FURUTA, et al, 2009b).

IFI também consiste em um exame sorológico  que reconhece  anticorpos 
presentes em uma lâmina  específica  com antígenos  pré-fixados  que absorve luz 
ultravioleta (UV). Este é um teste comumente utilizado para o diagnóstico de babesias, 
possui uma maior variedade entre os laboratórios que fornecem o teste, seja em 
valores ou a quantidade de antígenos que o laboratório disponibiliza para testes. 
Como exemplo B. canis possui como anticorpos intitulados superiores a 64 em uma 
única amostra. Porém há relatos de que há falsos-negativos, sendo em porcentagem 
36% dos casos alguns cães não apresentaram anticorpos em testes realizados anti-
babesia (FOUREI, 2019b; GREENE et al, 2015n).

PCR que é um exame específico é uma técnica recente utilizada na biologia 
molecular, trabalha a partir das cópias em um fragmento de DNA, amplificando a 
amostra, e assim permitindo que se façam vários teste, se tornando mais específico, 
pois permite o reconhecimento do protozoário e sua subespécie, ex. ao invés de 
diagnosticar como Babesia spp. em seu resultado temos Babesia canis canis quando 
em relação ao agente procurado e considerado sensível e rápido, uma desvantagem 
pode ser a geração de falsos resultados positivos (SARMA et al, 2019d).

A melhora do paciente pode ser rápida (24h) ou demorado, podendo levar até 
7 dias, para o tratamento pode-se utilizar como fármacos diaminidinas e dipropionato 
de imidocarb, realizar transfusão sanguínea e dependendo do caso hemodiálise (caso 
o animal tenha insuficiência renal). Imidocarb é eficaz em relação a Babesia canis, 
em sua ação ele elimina a infectividade dos vetores (carrapatos) (CAMACHO, 2003; 
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GREENE et al, 2015o).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No presente estudo, após revisão do tema Babesiose concluímos que em cães, 
Babesia canis parasita intracelularmente os eritrócitos, que possui um ciclo dependente 
de animais vertebrados e de um vetor como o carrapato, e são classificados de acordo 
com seu tamanho microscópico. Este protozoário atua de maneira silenciosa, permitindo 
uma evolução flexível. O estado nutricional e imunológico do animal parasitado influencia 
muito no curso da afecção. Como seus sintomas são inespecíficos, a babesiose é 
considerada uma doença de diagnóstico clínico difícil, pois há necessidade de 
exames complementares. Na rotina médica veterinária são utilizados exames como 
hemograma, teste totalmente inespecífico para determinação de Babesia spp., ELISA, 
exame sorológico específico e de custo acessível, mas passível de falsos resultados, 
e com a finalidade maior para estudos, muito comercializado no Brasil, IFI foi um dos 
exames que mais encontrei dentro de relatórios para auxiliar no diagnóstico em alguns 
foi considerado o mais comum e utilizado, porém possui algumas restrições entre seus 
pacientes para um diagnóstico efetivo. Atualmente PCR, possui alta sensibilidade e 
especificidade, pois o método trabalha a partir da cópia do DNA do animal, porém é 
preciso critérios para que não haja erros em sua manipulação que possam gerar falsos 
resultados e comprometa o diagnóstico de seus pacientes. Entre todas as vantagens e 
desvantagens o mais recomendado é o PCR devido a sua precisão para o diagnóstico 
reconhecendo especificamente o protozoário, seguido pela IFI que é um dos testes 
mais utilizados.
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RESUMO: O Mormo é causado pela Burkholderia mallei, bactéria gram-negativa, 
imóvel, não esporulada e intracelular facultativa. Os equídeos são os animais mais 
susceptíveis a B. mallei, sendo os cavalos considerados os reservatórios naturais 
para a infecção. É uma zoonose, ou seja, pode infectar o homem, bem como outras 
espécies como pequenos ruminantes e carnívoros. De notificação obrigatória, esta 
enfermidade consta na lista geral da OIE. Este trabalho tem como objetivo avaliar 
os relatórios da Agência de Defesa Agropecuária do Piauí (ADAPI), referente as 
barreiras sanitárias à quantidade de equídeos que adentraram no Piauí e que 
permaneceram, os casos de investigação de exames inconclusivos e também que 
apresentaram diagnóstico positivo para Mormo. Os dados coletados foram entre o 
período de Janeiro de 2011 a Dezembro de 2015, observando-se o registro de 5.409 
equídeos nas barreiras sanitárias da ADAPI e que tiveram como destino final o Piauí, 
para variadas finalidades, sendo que animais transitados com a finalidade esporte, 
totalizaram 4.093 animais, durante o período de estudo. Em relação à realização de 
eventos com a participação de equídeos, estes totalizaram 171 eventos fiscalizados 
no período estudado e com base nos exames realizados, a prevalência da doença 
no rebanho de equídeos do Estado do Piauí nos anos de 2011 a 2015 foi de 0,003%; 
0,002%; 0,002%; 0,0005% e 0,009% respectivamente. Até o ano de 2014, o Piauí só 
apresentou exames com resultados inclusivos e/ou anticomplementares, e somente 
em 2015, confirmou-se dois casos de animais positivos. A fiscalização e controle de 
trânsito, a fiscalização de eventos e a investigação epidemiológica formam um tripé 
essencial para evitar a disseminação do mormo no Piauí. É necessária a formação de 
um grupo sanitário, para haver investigações epidemiológicas mais laboriosas com 
realização de sorologia afim de que possa compreender a prevalência real da doença 
em nosso rebanho.
PALAVRAS-CHAVE: Mormo. Zoonose. Equideos

EPIDEMIOLOGICAL STUDY OF THE DEATH IN THE CITY OF TERESINA, PIAUÍ

ABSTRACT: Mormo is caused by Burkholderia mallei, a non-sporulated, facultative 
intracellular gram-negative bacterium. Equidae are the most susceptible animals to B. 
mallei, and horses are considered the natural reservoirs for infection. It is a zoonosis, 
meaning it can infect humans as well as other species such as small ruminants and 
carnivores. Notifiable, this condition is on the OIE general list. This paper aims to 
evaluate the reports of the Piauí Agricultural Defense Agency (ADAPI), regarding the 
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sanitary barriers to the number of equines that entered Piauí and that remained, the 
cases of investigation of inconclusive tests and also that showed positive diagnosis for 
Mormo. . The data collected were from January 2011 to December 2015, observing the 
registration of 5,409 horses in the ADAPI sanitary barriers and whose final destination 
was Piauí, for various purposes, and animals transported for sport purposes. , totaled 
4,093 animals during the study period. Regarding the holding of events with the 
participation of horses, these totaled 171 events monitored during the study period 
and based on the examinations performed, the prevalence of the disease in the 
equine herd of the State of Piauí from 2011 to 2015 was 0.003%; 0.002%; 0.002%; 
0.0005% and 0.009% respectively. Until 2014, Piauí only presented tests with inclusive 
and / or anticomplementary results, and only in 2015, two cases of positive animals 
were confirmed. Traffic control and control, event surveillance and epidemiological 
investigation form an essential tripod to prevent the spread of the glacier in Piauí. 
The formation of a sanitary group is necessary for more laborious epidemiological 
investigations with serology in order to understand the real prevalence of the disease 
in our herd.
KEYWORDS: Mormo. Zoonosis. Equines

1 | 	INTRODUÇÃO

A domesticação dos equídeos foi de grande importância para o desenvolvimento 
das civilizações humanas sendo utilizado de diversas maneiras, no Brasil, foi de 
grande valia em várias atividades dentre elas na guerra, carga e sela e na agricultura 
em geral.

O Piauí recebeu os primeiros cavalos em 1544 advindos do estado do 
Pernambuco, trazidos pelos jesuítas para a região sul e pelos ciganos na região 
central, vieram por diversas razões dentre elas a de desbravamento de terras 
(OLIVEIRA, 2000). Acredita-se que junto com a sua expansão trouxe consigo também 
a disseminação de vários patógenos que se somaram as que já existiam no ambiente 
e, consequentemente, houve o aumento de doenças e ampliação da gravidade delas, 
visto que até então, o sistema imunológico destes animais não reconheciam essas 
novas enfermidades, tais como o Mormo.

O mormo é uma doença infecto-contagiosa que afeta principalmente os equídeos, 
causado por uma bactéria Gram negativa a Burkholderia mallei, que causa lesões 
no sistema respiratório, podendo ser transmitido a outras espécies dentre elas o 
homem. Foi isolada primeiramente no ano de 1882 do fígado e baço de um cavalo, e 
desde a sua descoberta o patógeno foi classificado diversas vezes como: Loefferella 
mallei, Pfeiffeilla mallei, malleomyces mallei, actinobacillus mallei, Corynobacterium 
mallei, Mycobacterim mallei, Pseudomonas mallei e Bacillus malei (MORAES, 2011; 
WHITLOCK et. al.2007).

Apresenta duas formas clínica, uma aguda que arremete mais os burros e os 
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jumentos e a forma crônica ocorrendo com mais facilidade nos cavalos, esta última é 
de singular importância na cadeia epidemiológica de transmissão e manutenção do 
agente infeccioso (SOUZA, 2012). 

Em regra, na forma aguda o animal apresenta sintomatologia bem exuberante 
tais como a febre alta e os sinais respiratórios evidenciados (narinas inchadas, dispneia 
e pneumonia) que fatalmente culminam com a morte do animal dentro de poucos 
dias. Nos quadros crônicos, tendem a ter uma sintomatologia mais branda, com sinais 
inespecíficos determinantes para a enfermidade, sendo às vezes discretas ou mesmo 
inaparente (WITHING et.al., 2006). Quando ocorrem lesões nodulares estas evoluem 
para a ulceração e que ao cicatrizarem formam cicatrizes na forma de estrela (MOTA, 
2000).

A transmissão se dá de forma facilitada quando se tem contato direto entre 
animais sadios com aqueles portadores assintomáticos, assim como por meio 
indireto dos fômites, no caso de compartilhamento de bebedouros e comedouros 
(MOTA et al., 2010). A principal via de infecção é a digestiva, através de alimentos 
e água contaminados. Outras vias, tais como a respiratória e a cutânea, são menos 
frequentemente envolvidas (LEOPOLDINO, et. al., 2009; DITTMANN, et. al., 2015). 
O período de incubação depende da virulência da bactéria do mormo, do tipo, da 
intensidade da infecção e da resistência do animal afetado e pode variar entre poucos 
dias ou vários meses (BEER, 1999).

O diagnóstico do mormo é um conjunto de informações coletadas e versa 
em observações das alterações clínicas, patológicas, dos dados epidemiológicos, 
da identificação do agente bacteriano através do isolamento ou caracterização por 
métodos moleculares, de teste sorológico e reação imunoalérgica [maleinização] 
(MOTA, 2006). Segundo a instrução normativa número 24 de 5 de abril de 2004, 
o exame preconizado para detecção do mormo é a fixação de complemento (FC), 
que apresenta alta especificidade, sendo utilizado como mecanismo de triagem para 
identificação dos animais com doença subclínica ou inaparente (BRASIL, 2004). 

A OIE em conjunto com o MAPA, não indica o tratamento, haja vista que o animal 
não adquiri a cura e tão somente tornam-se portadores subclínicos ou assintomáticos, 
continuando a ser fonte de manutenção e propagação da B. mallei. Em países onde 
a baixa prevalência da doença deve-se adotar medidas de controle e erradicação do 
mormo (OIE, 2008).

Esta enfermidade consta na lista geral da OIE, sendo de notificação obrigatória, 
portanto, qualquer sinal clínico característico deve-se dar conhecimento aos órgãos 
competentes (OIE, 2013). Os animais para transitar devem conter no momento do 
transporte os exames zoosanitários com a validade em dias e o GTA, e as barreiras 
devem ser rigorosas nas fiscalizações dos mesmos (BRASIL, 2011).

Com o intuito de salvaguardar o rebanho de equídeos da enfermidade mormo, 
dos criadores os prejuízos econômicos criados por ela e ainda da possibilidade de 
transmissão ao homem, criou-se uma instrução normativa de numero 24, publicada dia 
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05 de abril, que trata das normas para controle e erradicação do mormo em território 
brasileiro. Nela, contém informações para diagnóstico, medidas de saneamento, 
monitoração de propriedades, além do controle de tráfego dos equídeos intra e 
interestadual (MAPA, 2004).

De acordo com a Agência De Defesa Agropecuária Do Estado Do Piauí o rebanho 
de equídeos é estimado em aproximadamente 173.837 cabeças, atentando assim 
a necessidade para um monitoramento epidemiológico satisfatório para se evitar 
transmissão da bactéria B. mallei pelo rebanho, haja vista que durante todo o ano há 
trânsito de equídeos de outros Estados para o Piauí, principalmente daqueles que 
irão participar de algum evento equestre, tendo assim o contato direto que favorece a 
disseminação do agente.

Diante disso, este trabalho tem como objetivo realizar a avaliação dos relatórios da 
Agência de Defesa Agropecuária do Piauí (ADAPI), referente as barreiras sanitárias à 
quantidade de equídeos que adentraram no Piauí e que aqui permaneceram, os casos 
de investigação de exames inconclusivos e também que apresentaram diagnóstico 
positivo para Mormo. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Agência de Defesa Agropecuária do Piauí (ADAPI)

A Agência de Defesa Agropecuária do Piauí foi criada pela Lei Ordinária nº 5.123 
em 26 de agosto de 2005, com a competência de planejar, normatizar, coordenar 
e executar as ações de defesa agropecuária do Estado, compatibilizando-as com 
as diretrizes da política agropecuária nos âmbitos estadual a federal. Sua sede fica 
localizada no bairro Morro da Esperança e possui unidades espalhadas por todos os 
224 municípios do estado do Piauí. Todos eles são responsáveis pela fiscalização 
regional de sua jurisdição.

As atividades de fiscalização na área animal são amparadas pela lei 5.628 de 
29 de dezembro de 2006 e regulamentada pelo Decreto 12.680 de 18 de julho de 
2007, que ressalta as competências da ADAPI na prevenção, combate, controle e 
erradicação de doenças em consonância no disposto na Legislação Federal pertinente 
e de acordo com os interesses do Estado.

A sede da Agência é responsável pela criação de planejamentos estratégicos 
a serem adotados em todo o Estado, assim como fornecer o elo com a estância 
superior no caso o Ministério da Agricultura e Abastecimento (MAPA) através da SFA 
(Superintendência Federal da Agricultura).

2.2	Coleta de dados

As informações que serviram de base para o estudo referente ao período de 
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2011 à 2015 foram colhidas na ADAPI, onde os dados pertinentes a 2011, 2012 e 
2013 foram extraídos dos arquivos impressos e os anos de 2014 e 2015 extraídos do 
Sistema de Integração Agropecuária (SIAPEC).

A coleta dos dados foi realizada nos setores responsáveis, como o Setor de 
Trânsito, na Coordenação de Epidemiologia e na Coordenação de Eventos. A análise 
do material teve caráter descritivo.

2.3	Metodologia

A metodologia do trabalho foi realizada avaliando os relatórios das barreiras 
sanitárias à quantidade de equídeos que adentraram no Piauí e que aqui permaneceram, 
os casos de investigação de exames inconclusivos e também que apresentaram 
diagnóstico positivo.

A análise das informações do banco de dados foi realizada utilizando-se de 
estatística descritiva, obtidas com o uso de planilhas do programa MS Excel®, onde 
os dados foram sequenciados e organizados por ano, por quantidade de animais 
transitados por mês, por resultados de inconclusivos e/ou positivos para o mormo, foi 
realizado a estratificação da quantidade de animais que adentraram em eventos por 
Estados. Foi realizado também o cálculo de prevalência da doença, com o auxilio do 
programa MS Excel®, bem como a descrição gráfica em mapa dos municípios com a 
investigação epidemiológica.

As informações obtidas foram plotadas em gráficos, tabelas e/ou figuras, sendo 
analisados em números reais e por porcentagem.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos resultados demonstra em porcentagem o número de animais que 
transitaram no período alvo da pesquisa, assim como torna explicito o número dos 
dados epidemiológicos de exames positivos e inconclusivos e o número de eventos 
realizados.

3.1 Análise do Trânsito de Equídeos

No período de Janeiro de 2011 a Dezembro de 2015, foram registrados 5.409 
equídeos nos registros das barreiras sanitárias da ADAPI e que tiveram como destino 
final o Piauí, com as mais variadas finalidades aceitas pelo manual de emissão de 
GTA para a espécie equídea, ressaltando para o número expressivo de animais que 
transitaram com finalidade esporte, totalizando 4.093 animais ou 75 % do total, durante 
todo o período de estudo.

Os dados também mostram que do total de 5.409 animais que adentraram ao 
Piauí, somente 79 eram asininos e muares prevalecendo entre estes as finalidades 
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para reprodução e leilão (somente asininos) e esporte e trabalho, para ambos (Tabela 
01).

Tabela 1 -  Demonstrativo do efetivo de equídeos que foram registrados na barreira sanitária do 
Estado do Piauí durante o período de 2011 à 2015.

Fonte: ADAPI, 2016. 

Para realizar o trânsito de uma região para outra é necessário que o animal 
apresente três documentos que atestem por documento a sua origem e as condições 
sanitárias favoráveis documentos esses a GTA e os exames de Anemia Infecciosa 
Equina e do Mormo, que sem esses dois últimos o primeiro não é confeccionado. 
Porém esses exames valem 60 dias a partir da coleta do material para análise, mais 
que durante esse mesmo período o animal pode adquirir a doença e torna-se um 
potencial transmissor das enfermidades.

Na literatura, não a clareza de quanto tempo é necessário para que o animal 
possa disseminar a doença, relatando somente que pode ser dias ou meses (MOTA, 
2006), outro fator é a possibilidade do agente do mormo formar uma cápsula de 
polissacarídeo que impede a sua fagocitose por leucócitos e macrófagos impedindo 
a resposta do indivíduo à infecção tornando-o somente um portador sem apresentar 
anticorpos no exame,  o que nos dá subsídios para acreditar que dentro dos 60 dias o 
animal possa transmitir a doença.

Pode-se perceber que a quantidade de animais que transitaram para o Piauí 
não se mostrou regular entre os anos estudados, havendo variações entre os meses 
e entre os anos, porém observa-se um maior trânsito de equídeos em determinadas 
épocas (Tabela 2).
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Tabela 2 - Análise do trânsito de equídeos por mês de outras UF’s para o Piauí no período de 
2011 a 2015.

Fonte: ADAPI, 2016

Observa-se que em todos os anos ocorre um aumento padrão nos meses de 
maio, junho, julho e novembro, isso revela-se como refl exo do número de eventos que 
são realizados nesses meses todos os anos (Gráfi co 1)

Gráfi co 01 – Observação dos picos de trânsitos de equídeos provenientes de outros UF’s para 
o Piauí no período de 2011 a 2015, com ênfase aos meses de maio, junho, julho e novembro. 

Fonte: ADAPI, 2016.
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Quando se faz a relação da quantidade de animais que adentraram ao estado 
em relação ao ano identifi ca-se que não á grande alterações no fl uxo e que este se 
mantém em leve fl utuação e que no ano de 2014 o baixo número de animais declarados 
pode ser refl exo dos breves períodos que ocorreram greve no órgão, portanto que não 
houve fi scalização do trânsito animal observar (Gráfi co 2).

Gráfi co 02 – Número de equídeos que adentraram ao Piauí no período de 2011 a 2015, que 
demonstra a fl utuação de transito de animais e o decaimento no ano de 2014 e 2015 por greve 

e não observação dos dados respectivamente. 
Fonte: ADAPI, 2016.

Para Silveira et.al., (2013), a fi scalização e o controle de trânsito é uma das 
medidas de fundamental importância para evitar a propagação da doença entre os 
plantéis de equídeos. 

Não foi possível a análise dos dados referente ao trânsito de equídeos nos meses 
de setembro a dezembro de 2015, pois nessa data houve a transição dos dados 
manuais para o sistema SIAPEC e que por dispor de um só funcionário no controle e 
divulgação dos dados, tornou-se indisponível a posse do material. Por isso, observa-
se no Gráfi co 2, uma acentuada diminuição na quantidade de animais quando se 
analisa a linha demonstrativa do número de animais em relação aos anos da pesquisa. 

Quanto à fi nalidade dos animais que promovem este fl uxo intenso para Piauí, é 
notório que a fi nalidade esporte é a mais utilizada, devido ao grande quantidade de 
eventos equestres realizados todos os anos no Piauí. Segundo Neubauer (2005), o 
trânsito de equídeos para eventos ou lazer pode favorecer a entrada do mormo em 
áreas livres da doença. Manso Filho et. al., (2000) observou que a doença ocorria no 
Brasil nos animais utilizados no trabalho na zona da mata dos estados de Pernambuco e 
Alagoas e em animais que participavam em vaquejadas e cavalgadas dessas mesmas 
regiões, corroborando com o relato da epidemiologia de Neubauer et. al., (2005).

Um fato que é também muito importante elencar é a fronteira que o Piauí faz 
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com outros Estados que apresentam ou já apresentaram números altos de incidência 
da doença, como o Pernambuco que desde a “ressurgência” da doença sempre 
apresentou casos de mormo em seu plantel (MOTA, 2000) e o Ceará que em 2012 
teve um surto de casos em seu domínio (ADAGRI, 2013), então resguardar nossas 
fronteiras é fator primordial para evitar a entrada do agente, pois diminui a probabilidade 
de transmissão.

3.2 Avaliação dos Dados dos Eventos

De acordo com os dados colhidos em relação à realização de eventos com 
a participação de equídeos, estes totalizaram 171 eventos fi scalizados no período 
estudado de 2011 a 2015.

Nota-se que no ano de 2011 e 2013 só houve um registro de evento nos dados 
cedidos, ou seja, ou houve perdas dos dados pela própria Agência no setor responsável 
ou então não houve fi scalizações destes, pois quando observado o banco de dados do 
setor de trânsito percebe-se que houve entrada de animais durante todo o ano com a 
fi nalidade esporte, atentar para o gráfi co 3.

Gráfi co 03 – Análise do número de eventos realizados por ano e tipo de eventos equestres do 
Estado do Piauí no período de 2011 a 2015, observação da prevalência do evento vaquejada 

em todos os anos do estudo.
Fonte: ADAPI, 2016.

É interessante salientar que as coordenações da Agência de Defesa, são de 
tempos em tempos trocadas de coordenadores, que estes são designados por nível 
de confi ança do Diretor Geral, havendo assim descontinuidades nos trabalhos e na 
forma de coordenar, podendo ser o fator decisivo para as perdas de dados, que são 
importantes para um estudo aprofundado da ocorrência (epidemiologia) e controle de 
surtos da doença.
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Na tabela 3, visualizam-se os tipos de eventos que são realizados com a 
participação de equídeos e nota-se que o maior número de eventos está relacionado 
com a vaquejada, evento este que tem período maior de duração entre os eventos 
equestres realizados, durando de 2 a 3 dias, permitindo um maior contato entre os 
animais que ali se encontram e criando oportunidades para a transmissão de patógenos 
causadores de doença.

Tabela 03 – Quantidade de eventos equestres registrados no período de 2011 a 2015 no estado 
do Piauí, elencados por ano e por tipo de evento.

Fonte: ADAPI, 2015.

Segundo Silveira (2013), a realização de eventos equestres, há uma maior 
aglomeração de animais proporcionando um aumento nos riscos de transmissão do 
agente e Mota (2000) ressalta que a transmissão é facilitada pelo uso de bebedouros 
e cochos coletivos.

Quanto ao número de animais advindos de outras UF’s que frequentaram os 
eventos no período de estudo, ver que os estados do Maranhão, Ceará, Pernambuco 
e Pará estiveram em todos os anos com presença signifi cativa de animais (Tabela 4).

Tabela 04 – Quantidade de equídeos por UF’s que mais participaram de eventos no período de 
2011 a 2015 no Piauí.

Fonte: ADAPI, 2015.
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O estudo demonstra que a maioria dos animais que participam dos eventos 
equestres piauiense é proveniente do nordeste e norte do país, como: Sergipe, Rio 
Grande do Norte, Bahia, Paraíba, Alagoas e Tocantins, ocorrendo de forma esporádica 
o trânsito do Centro-Oeste e Sudeste do País, como: Distrito Federal e São Paulo.

Gráfi co 04 – Demonstrativo em porcentagem da concentração de eventos equestres  realizados 
no Estado do Piauí entre os meses no período de estudo de 2011 a 2015.

Fonte: ADAPI, 2015.

No gráfi co 4, à visualização dos meses que tem maior concentração de eventos 
equestres, destaque para os meses de maio, junho e julho com o maior percentual 
absoluto, indicando que há uma relação com os registros de trânsito analisados em 
igual período, porém a de se observar que os anos de 2011 e 2013 não constam a 
quantidade de eventos realizados fi dedignos, então, podendo os dados apresentados 
em eventos serem maiores.

Outro fator a analisar, é a realização de eventos que não são fi scalizados pela 
Agência, ou seja, que são irregulares e que não oferecem a mínima segurança, já que 
nestes eventos a circulação de animais testados em comunhão de animais que nunca 
foram se quer examinados, favorecem a disseminação da bactéria.

3.3 Avaliação dos Dados 

De acordo com os dados levantados, com base nos exames realizados, a 
prevalência da doença no rebanho de equídeos do Estado do Piauí nos anos de 2011 
a 2015 é de 0,003%; 0,002%; 0,002%; 0,0005% e 0,009% respectivamente.

Até o ano de 2014, no Piauí só apresentava exames com resultados inclusivos 
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e/ou anticomplementares, aparecendo somente em 2015, dois casos de animais 
positivos no exame de FC, que posteriormente foi realizado o teste de Maleína e 
comprovado a positividade.

Á análise dos Form-in abertos por ocasião dos resultados inclusivos, 
anticomplementares e positivos nos cinco anos de estudo, verifica-se que a investigação 
de movimentação e rastreabilidade animal não foram realizadas a contento, não 
identificando os ambientes que poderiam ser fontes susceptíveis para a transmissão 
e disseminação da doença. 

Form-in é uma ficha de investigação inicial produzida para anotar informações 
pelo médico veterinário em sua primeira visita a uma propriedade que tenha sido 
notificada ou detectada pela vigilância a ocorrência de uma doença ou sua suspeita. 
É um documento de obrigatório preenchimento em casos de doenças que estejam na 
lista geral de Epizootias da OIE.

A propriedade que é investigada nos termos acima descritos para a doença 
mormo são consideradas um foco e que só deixará de ser caso os animais investigados 
apresentem teste de FC negativo por duas vezes consecutivas e/ou o animal(s) 
positivo(s) seja(m) destruído(s).

No ano de 2015, duas propriedades apresentaram no teste de FC, resultados 
positivos, sendo uma em Campo Maior e a outra em Teresina, todas as duas foram 
consideradas focos e foram realizada a interdição da propriedade para promover o 
saneamento do foco. Esse ano foi destacado com o maior número de investigações 
epidemiológicas. Porem o que não se observa em todas as investigações o 
monitoramento do transito destes animais suspeitos, ou seja, não há a rastreabilidade 
do foco para saber de onde veio, em que situação se encontrava e como o animal 
apresentou anticorpos detectáveis em exame. Perguntas essas que elucidam a 
epidemiologia da doença e corroboram para seu controle e erradicação.

Peixoto (2015) descreve com base na investigação epidemiológica realizada 
pela ADAB – Agência de Defesa Agropecuária da Bahia, o primeiro caso autóctone 
de mormo, depois que se levantou a movimentação da propriedade e o rastreio do 
animal, no qual se verificou que o animal havia se contaminado com o agente na Bahia 
e não por contato com outros animais.

O mormo no Estado do Piauí ainda está se apresentando de forma esporádica pelo 
território, porém é válido salientar que investigações epidemiológicas mal sucedidas, 
aliado a desinformação por parte da população envolvida pode mudar esta realidade 
para pior, como acontece com a Anemia Infecciosa Equina que hoje é endêmica.

Em observação ao mapa do Piauí (Figura 01), verifica-se a distribuição dos focos 
ao longo do período de estudo e nota-se que os casos estão distribuídos em todo 
território, com um agrave, percebe-se que o norte do estado é o que concentra mais 
as investigações epidemiológicas. 
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FIGURA 01 – Mapa do Piauí, com os respectivos municípios que foram alvos de investigação, 
identifi cados por ano de apresentação no período de 2011 à 2015.

Fonte: ADAPI, 2015

Dois municípios, Campo Maior e Teresina, apresentaram em 2011 casos de 
exames inconclusivos que foram negativos, posterior ao teste de maleína e no ano de 
2015 voltam a apresentar casos, porém com resultados positivos.

Acredita-se que o maior percentual de casos investigados na região norte, seja 
devido a maior concentração de animais que participam de eventos e como tal são 
mais testados com maior regularidade.

4 |  CONCLUSÃO

A fi scalização e controle de trânsito, a fi scalização de eventos e a investigação 
epidemiológica formam um tripé essencial para evitar a disseminação do mormo no 
Piauí. Apesar do aumento no ano de 2015 do número de focos e o aparecimento de 2 
casos positivos nos testes de FC  e posterior em maleína, o Piauí ainda é considerado 
com casos esporádicos, porém com riscos que esta se torne endêmica para o mormo.

A falta de fi scalizações ativas e passivas mais enérgicas, como a falta de realização 
de sorologia por amostra livre, difi culta o dimensionamento da ocorrência verdadeira 
da doença, haja vista que os equinos podem desenvolver a forma crônica da doença e 
sendo o fornecedor do agente para o meio, além do rastreamento efi ciente do animal 
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suspeito para identificar a fonte de contaminação.
Percebe-se que o trânsito de animais de outras UF’s, como a realização de 

eventos no território piauiense pode favorecer a disseminação e transmissão do mormo. 
Para tanto, é importante que os eventos sejam bem fiscalizados e se atentando para 
a educação sanitária no intuito de se evitar comedouros e bebedouros comuns e a 
importância de exames regulares dos plantéis de equídeos. Na análise dos dados 
epidemiológicos mostra nitidamente que houve um aumento de casos de investigação 
de animais que apresentaram exames inconclusivos e anticomplementares até a 
evolução do aparecimento de casos positivos.

Pode-se afirmar que o serviço de defesa agropecuária do Estado tem problemas 
estruturais graves, sendo um deles: o número reduzido do seu corpo técnico, que 
inviabiliza a realização de todas as atividades que o órgão é responsável, prejudicando 
toda a cadeia epidemiológica, preventiva e de controle das doenças.  Dito isto, entende-
se como necessidade também a padronização das atividades e a realização de ações 
de combate ao mormo. Para tal, é necessária a formação de um grupo sanitário, 
assim como existe para a febre aftosa, para haver investigações epidemiológicas mais 
laboriosas com realização de sorologia afim de que possa compreender a prevalência 
real da doença em nosso rebanho. 
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RESUMO: Realizou-se um estudo retrospectivo 
para pesquisa de alfavírus e VZIK em amostras 
biológicas de PNH recebidas na Seção de 
Arbovirologia e Febres Hemorrágicas (SAARB) 
do Instituto Evandro Chagas, como demanda 
espontânea da vigilância da febre amarela 
no Brasil, em 2015. Todas as amostras foram 
submetidas à extração de RNA, utilizando o 
método do Trizol Plus (kit Ambion, Invitrogen), 
seguindo as instruções do fabricante. Para 
pesquisa do genoma de alfavírus, adotou-
se o método de PCR convencional, usando 
primers gênero-específicos, enquanto o RT-
qPCR foi utilizado para pesquisa dos vírus 
chikungunya e Mayaro e pesquisa do VZIk, 
apenas sob condição de positividade no PCR 
convencional para alfavírus. Foram analisados 
78 PNH, das regiões Norte, Nordeste, Centro-
oeste, Sul e Sudeste do Brasil. As amostras 
foram escolhidas aleatoriamente. A pesquisa 
para Alfavírus e VZIK apresentaram 100% das 
amostras negativas para esse alvo viral. Este 
estudo apresenta grande relevância no que 
diz respeito à circulação de diversos arbovírus 
simultaneamente, principalmente dos Flavivirus 
e Alphavirus, no território brasileiro e pelo fato 
dos PNH serem um dos principais animais 
vertebrados participantes dos ciclos enzoóticos 
desses vírus. Ainda que os resultados tenham 
sido negativos, não se pode descartar a 
importância deste estudo retrospectivo de 
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arbovírus em PNH, como uma oportunidade de acrescentar mais informações sobre a 
epidemiologia de vírus do gênero Alphavirus no território brasileiro. Uma vez que, na 
literatura existem relatos da detecção de algumas espécies desse gênero em primatas 
não humanos, alertando ainda mais a necessidade de mais estudos nessa área.
PALAVRAS-CHAVE: Arboviroses; Epidemiologia; Primatas; Zoonoses.

RETROSPECTIVE STUDY FOR RESEARCH OF ZIKA VIRUS AND ALPHAVIRUS IN 
SAMPLES OF NON-HUMAN PRIMATES, IN 2015, IN BRAZIL

ABSTRACT: Was performed a retrospective study for detecion of Alphavirus and Zika 
virus in biological samples from non-human primates. The samples was received in 2015, 
in the Section of arbovirology and hemorragic fevers from Evandro chagas institute, 
coming from yellow fever surveillance system in Brazil. All the samples was submitted 
to RNA purification using the Trizol Plus method (Kit ambion invitrogen) following the 
manufacturer’s instructions. To the research of Alphavirus, we adopted the RT-PCR 
method using specific gener primers. The detection of Zika virus was performed using 
the RTqPCR real time. 78 non-human primates were analyzed from regions of the 
north, northeast, South, midwest and southeastern of Brazil. All samples presented 
negative results to the Alphavirus and Zika virus. The presente study presented high 
relevance about the arbovirus circulation in Brazil, especially because the non-human 
primates are the main vertebrade animals that participates in the enzootic cycles of 
arboviruses. The negative results do not discard the importance of this retrospective 
study about arbovírus and non-human primates, because this is an opportunnity to 
introduce more information about the Alphavirus e Zika vírus epidemiology in Brazilian 
territory, and colaborate to the many studies recently published, that relates detection 
of Alphavirus in non-human primates in Brazil, warning the need of studies about this 
dinamyc.
KEYWORDS: Arboviruses; Epidemiology; Primates; Zoonoses.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os arbovírus são transmitidos por vetores artrópodes hematófagos infectam 
hospedeiros vertebrados suscetíveis. São considerados um sério agravo de saúde 
pública, cujo quadro clinico pode variar desde uma doença febril inespecífica à 
síndrome neurológica (CASSEB; SILVA; VASCONCELOS, 2013).

São vírus que se mantêm na natureza por meio de ciclos enzoóticos, no qual 
envolve hospedeiros vertebrados, como pequenos mamíferos, aves, primatas e seres 
humanos, e uma infinidade de vetores artrópodes, com destaque para o mosquito do 
gênero Aedes sp e o Culex sp. (FIGUEIREDO, 2007). 

A ação do homem nesse ambiente pode modificar as condições naturais e 
favorecer a dispersão dos vírus, uma vez que tais mudanças podem estabelecer 
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elementos que facilitem a proliferação dos vetores. Em geral, o homem é um hospedeiro 
acidental que se infecta ao adentrar áreas de mata para realizar atividades de labuta 
ou lazer, exceto nos casos das arboviroses que normalmente ocorrem em área urbana, 
como a Dengue (MENEZES et al., 2017).

No ambiente selvagem, os primatas não humanos (PNH) estão entre os 
vertebrados que participam do ciclo de manutenção de certos arbovírus, tais como os 
vírus da Febre Amarela (VFA), vírus Zika (VZIK), vírus Chikungunya (VCHIK) e vírus 
Mayaro (VMAY), sendo muito utilizados como animais sentinelas em diversos estudos, 
visto que, a presença de infecção arboviral nesses animais é um indicativo de circulação 
viral em determinado local (MONATH; VASCONCELOS, 2015). No Brasil, a ocorrência 
de epizootias em PNH é reconhecida como um indicador essencial pelo Ministério da 
Saúde na vigilância da febre amarela, onde as mortes desses animais funcionam como 
sinalizador do possível aparecimento da doença na população humana, possibilitando 
a adoção de medidas profiláticas e de controle (BRASIL, 2014).

Sabe-se que no território brasileiro há circulação de Flavivirus, como o VZIK e 
de arbovírus do gênero Alphavírus, como VCHIK e VMAY. Diante disso, os PNH são 
essenciais para o monitoramento da circulação desses vírus, uma vez que, além de 
indicar a dispersão viral, possibilita, também, verificar a possível existência de um ciclo 
silvestre desses arbovírus em questão (NUNES et al., 2015).

Em 2016, Favoretto e colaboradores detectaram o VZIK em primatas neotropicais 
do Nordeste do Brasil, evidenciando a predisposição destes animais à infecção pelo 
VZIK e a possibilidade deste se estabelecer utilizando os PNH como reservatório no 
Brasil (FAVORETTO et al., 2016).  Em pesquisas realizadas com PNH, observa-se 
a capacidade do vírus, de se replicar neste hospedeiro (ONLAMOON et al., 2010), 
porém, sem que se apresentem sinais como na infecção em humanos considerando 
que em PNH, o VDEN, por exemplo, apresenta baixa viremia e por esta razão não se 
observam sequelas a longo prazo em PNH pós- infecção (ZOMPI; HARRIS, 2012).

Além disso, os arbovírus apresentam uma alta capacidade de adaptação a 
diversos hospedeiros, sejam vertebrados ou invertebrados, isso gera um alerta para 
a possibilidade de PNH serem um potencial reservatório desses vírus. Por isso, os 
estudos epidemiológicos de vigilância nesses animais apresentam muita importância, 
considerando sua participação no ciclo de manutenção de zoonoses e sua aplicação 
como indicador de circulação de determinados arbovírus (FAVORETTO et al., 2016).

Dessa forma, devido à importância epidemiológica, realizou-se uma investigação 
retrospectiva para pesquisa de Alfavírus e vírus Zika em amostras biológicas de PNH 
recebidas na Seção de Arbovirologia e Febres Hemorrágicas (SAARB) do Instituto 
Evandro Chagas, como demanda espontânea da vigilância da febre amarela no Brasil, 
no ano de 2015.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
SELEÇÃO DAS AMOSTRAS

Foram selecionadas amostras de RNA extraídos anteriormente pela Seção de 
Arbovirologia e Febres Hemorrágicas (SAARB). Tais amostras, foram extraídas a partir 
de sangue e/ou vísceras de 78 PNH, provenientes de várias regiões do Brasil, as quais 
foram recebidas e processadas na Seção de Arbovirologia e Febres Hemorrágicas 
(SAARB) do Instituto Evandro Chagas como demanda espontânea da vigilância da 
febre amarela no Brasil. O RNA total foi extraído das amostras utilizando o método do 
Trizol Plus (kit Ambion, Invitrogen), seguindo as instruções do fabricante.

As amostras biológicas destes PNH foram, em geral, obtidas no contexto de 
epizootias e enviadas ao SAARB/IEC para a pesquisa de Febre amarela. Após 
análise laboratorial, verificou-se que apenas duas amostras de PNH apresentaram 
positividade para o VFA. Segundo informações colhidas nos ofícios de solicitação, 
os animais cujas amostras foram enviadas para a SAARB, em sua grande maioria, 
pertenciam às espécies como Callithrix penicillata, Callithrix jacchus e Alouatta caraya, 
os quais pertencem à gêneros que se apresentam como principais hospedeiros do 
VFA. Todavia, nem todos os ofícios apresentavam estas informações.

CRITÉRIO DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO

Foram incluídas todas as amostras de PNH recebidas para investigação do vírus 
da Febre Amarela e que obtiveram resultados negativos para esse alvo. Excluiu-se do 
estudo, todos os PNH que não apresentaram quantidade de RNA extraído o suficiente, 
para realização dos testes propostos.

RT-PCR QUALITATIVO

Para a detecção de genoma de Alphavírus foi empregada a técnica de RT-PCR 
convencional utilizando iniciadores gênero-específicos, com hibridização de regiões 
conservadas do gene da proteína viral não-estrutural nsP1 desse gênero (quadro 1).

Primer e sondas Sequência Referência
Alfavírus M2W F YAGAGCDTTTTCGC

AYSTRGCHW
PFEFFER et al., 1997

Alfavírus M3W R ACATRAANKGNGT
NGTRTCRAANCCDA

YCC

PFEFFER et al., 1997

Quadro 1:  Sequências dos iniciadores empregadas na detecção do genoma de Alphavírus pela 
técnica de RT-PCR.

Para o controle positivo da reação, utilizou-se RNA do vírus Mayaro e Pixuna, 
arbovírus pertencentes ao gênero Alphavirus, cedido pelo Laboratório de Biologia 
Molecular da SAARB. Foram realizadas diferentes diluições, a qual foi a amostra pura 
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do controle positivo, uma vez que apresentou melhor visualização (fi gura 1).

Figura 1: Eletroforese em gel de agarose a 1,5% dos controles positivos para Alphavírus.

Nota: MAY- vírus mayaro; PIX – vírus Pixúna; PM – peso molecular.
Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

Para a transcrição reversa do DNA complementar (cDNA), foram utilizados o 
ácido nucléico extraído (7ul), água ultrapura (2,5ul), iniciador randômico (2,5ul), 
deoxinucleotídeos trifosfatados (DNTP’s) (1ul), Tampão 5x (4ul), DTT (1ul), inibidor 
de RNAse (RNAse OUT) (1ul) e transcriptase reversa (RT; Superscript III, Invitrogen). 
Todas as amostras, então, foram incubadas a 55°C por 60 minutos; a inativação da 
reação se deu por aquecimento à 70°C por 15 minutos. 

Para a amplifi cação do cDNA, foi realizada para ampliar a região do gene nsP1 dos 
alfavírus. Utilizou-se cDNA (5ul), tampão de PCR 10x (5 µL), MgCl2 (1,5 µL), DNTPs 
(1 µL), água ultrapura (34,5ul), enzima Platinum® Taq DNA polymerase (Invitrogen) (1 
µL) e iniciador M2W F (1 µL) e M3W R (1 µL).

A reação se deu em termociclador GeneAmp® PCR System 9700 (Applied 
Biosystems) e submetida a um ciclo de desnaturação 95°C por 30 segundos, 
hibridização dos iniciadores a 55°C por 30 segundos e extensão a 68°C por 2,5 
minutos, seguido de um ciclo de extensão fi nal de 68°C por 5 minutos. Foram inclusos 
controles positivos e negativos.

Após a amplifi cação, o produto foi submetido à eletroforese em gel de agarose 
a 1,5% em tampão Tris-Acetato-EDTA 2X, corado com SybrSafe e peso molecular 
de 250pb e visualizados em fotodocumentador pelo Software L-PIX- EX (Loccus). As 
amostras positivas foram encaminhadas para a realização do RT-qPCR para VCHIK 
e VMAY.
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RT-qPCR QUANTITATIVO

A técnica de RT-Qpcr em tempo real foi realizada para investigação de VZIK, 
VCHIK e VMAY. Aplicaram-se os protocolos já adotados no laboratório, os quais foram 
utilizados os iniciadores e sondas apresentados no quadro 2.

Quadro 2: Sequências dos iniciadores e sondas empregadas na detecção do genoma de VZIK, 
VCHIK e VMAY pela técnica de RT-qPCR.

O teste foi feito utilizando o kit comercial RT-qPCR SuperScript™ III Platinum™ 
One-Step qRT-PCR (Thermo Fisher Scientifi c), seguindo as orientações do fabricante. 
As reações de RT-PCR foram realizadas no aparelho ABI PRISM 7500 ou 7500 fast 
(Applied Biosystem) com análise pelo programa 7500 versão 2.3., partindo de 5 μL de 
RNA total purifi cado adicionado à uma reação para volume total de 25 μL.

As reações foram defi nidas para um volume fi nal de 10 µL contendo os seguintes 
reagentes: Master Mix (12,5 μL), água ultrapura (5,5 μL), iniciador R (1 μL), iniciador 
F (1 μL), sonda (0,5 μL), enzima Taq Polimerase (Ivitrogen) (0,5 μL) e RNA extraído 
(5 μL).
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As condições de ciclagem utilizadas foram: 50°C por 30 minutos para o processo 
desnaturação, 95° C por 15 minutos para a RT, seguidos por 45 ciclos de 94° C por 
15 segundos e 60°C por 1 minuto sendo estas as temperaturas de anelamento e 
amplifi cação respectivamente. A análise foi realizada no software 7.500 FAST. 

ASPÉCTOS ÉTICOS

Por se tratar de material genético já processado no laboratório de Biologia 
Molecular da Seção de Arbovirologia e Febres Hemorrágicas (SAARB), não houve 
necessidade de submissão ao Comissão de Ética no uso de Animais (CEUA).

3 |  RESULTADOS

Foram analisados 78 PNH das regiões Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sul e 
Sudeste do Brasil. Os estados de origem dessas amostras foram Amazonas, Tocantins, 
Rio Grande do Norte, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais e Rio Grande do Sul (fi gura 
2).

Figura 2: Distribuição geográfi ca do número de PNH analisados no estudo.
Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

Essas amostras foram escolhidas de maneira aleatória que apresentavam 
solicitação para investigação do vírus da Febre Amarela nesses PNH, na Seção de 



A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária Capítulo 7 76

Arbovirologia e Febres Hemorrágicas (SAARB) do Instituto Evandro Chagas, Belém-
PA, no ano de 2016.

Além disso, segundo informações obtidas nos ofícios de solicitantes e fi chas de 
investigação, os animais cujas amostras foram enviadas como demanda espontânea 
da vigilância de Febre Amarela no Brasil, em sua grande maioria, pertenciam a espécies 
como Callithrix penicillata, Callithrix jacchus e Alouatta caraya pertencentes a gêneros 
que se apresentam como principais hospedeiros do VFA. Porém, nem todos os ofícios 
apresentavam estas informações.

As amostras de RNA extraído a partir de sangue e/ou vísceras dos PNH foram 
submetidas a técnica de RT-PCR para a investigação de Alphavírus. Das amostras 
analisadas, 100% não houve detecção do genoma para vírus do gênero pesquisado. 
Dessa maneira, as amostras não foram submetidas para a detecção do genoma do 
VCHIK e nem do VMAY.

Para a pesquisa do genoma do VZIK, todas as amostras foram submetidas à 
técnica de RT-qPCR e 100% também apresentaram negatividade para o alvo viral. 
Logo, todas amostras dos PNH analisadas, obtiveram resultados negativos para a 
investigação dos vírus em questão (quadro 3).

Quadro 3: Quantifi cação das amostras biológicas de PNH analisadas por RT-qPCR para VZIK e 
RT-PCR para Alphavírus, de acordo com região de procedência.

Fonte: Dados da pesquisa, 2017.
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4 | 	DISCUSSÃO

Este estudo apresenta grande relevância no que diz respeito à circulação de 
diversos arbovírus simultaneamente, principalmente dos Flavivirus e Alphavirus, no 
território brasileiro e pelo fato dos PNH serem um dos principais animais vertebrados 
participantes dos ciclos enzoóticos desses vírus. É válido considerar que determinados 
arbovírus apresentam baixa viremia em PNH, motivo este que esses animais pouco ou 
até mesmo não apresentam sinais da infecção (ZOMPI; HARRIS, 2012). Por isso, a 
importância de pesquisas dessa natureza para a investigação de arbovírus em animais 
sentinelas.

Historicamente, a circulação de arbovírus em PNH pode ser evidenciada pela sua 
participação no ciclo de manutenção silvestre de grande parte destes vírus (MONATH, 
2001). A presença do VZIK em PNH, foi constatada desde o seu primeiro isolamento 
na África, no qual foi feito em macaco Rhesus (DICK; KITCHEN; HADDOW, 1952). No 
que se refere ao território brasileiro, em abril de 2015, o VZIK foi detectado em PNH 
por meio de análise laboratorial que se deu pela aplicação de método de RTqPCR em 
tempo real, além de sequenciamento genético (FAVORETTO et al., 2016).

Alguns Alphavirus, também possuem uma relação próxima com os PNH, tanto 
por serem constantemente utilizados como modelos experimentais em estudos 
relacionados a estes vírus (HAESE et al., 2014), quanto por já terem sido encontradas 
evidências sorológicas de Alphavirus em amostras de PNH no Brasil (MOREIRA-
SOTO et al., 2018). 

Em estudos de análise filogenética e de relógio molecular, sugeriu-se que a 
introdução do VZIK pode ter ocorrido entre maio e dezembro de 2013 (FARIA et al., 
2016). Em contrapartida, o trabalho de Favoretto e colaboradores revelou evidência da 
circulação do VZIK em PNH em abril de 2015, dois anos após sua introdução no Brasil, 
e dentro de um contexto de epidemia no país (FAVORETTO et al., 2016), preconizando 
a possibilidade destes animais estarem atuando como um novo reservatório. 

Assim, fez-se de grande interesse a pesquisa retrospectiva deste arbovírus 
nesses animais como uma possibilidade de acrescentar informações que auxiliem na 
elucidação da dinâmica de dispersão do VZIK no Brasil.

O contexto de epidemia de VZIK no país, seguiu-se logo após um surto de 
Chikungunya, que se iniciou em 2014 com o primeiro causo autóctone, no estado 
do Amapá. A partir daí, naquele mesmo ano, foram detectados 41 casos importados 
de infecção por VCHIK e 27 casos autóctcones (NUNES et al., 2015). A dispersão 
do VCHIK deu-se principalmente em regiões turísticas do Brasil, onde tornou-se um 
grande desafio para a saúde pública, considerando a co-circulação de VZIK e VDEN, 
que dificultava o processo de diagnóstico .O VCHIK é um arbovírus pertencente ao 
gênero Alphavirus, e assim como este, no Brasil, existem vários outros vírus deste 
mesmo gênero, causadores de epidemia em humanos e animais, sendo assim de 
grande importância para a saúde pública, como é o caso do Vírus do Mayaro, que ocorre 
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frequentemente na região central do Brasil, e deve ser considerado em diagnósticos 
diferenciais de VZIK, VDEN e VCHIK, em áreas onde há co-circulação de arbovírus 
(BRUNINI et al., 2017).

Os resultados negativos para o VZIK por RT-qPCR e para os Alphavirus no teste 
de RT-PCR nas amostras de PNH analisadas, não são suficientes para garantir que 
não houve circulação destes arbovírus nos estados do Amazonas, Tocantins, Rio 
grande do Norte, Rio grande do Sul, Minas gerais e Goiás no período das coletas das 
amostras de PNH, uma vez que a coleta foi realizada em um curto período. Ademais, 
segundo dados contidos nos ofícios, algumas amostras foram coletadas a partir de 
animais que morreram no contexto de epizootias, os quais foram encontrados mortos 
em estado que poderia comprometer a conservação do material a ser analisado.

De acordo com nota informativa da secretaria de vigilância em saúde para 
procedimentos a serem adotados para a vigilância da Febre do vírus Zika e de outros 
arbovírus no Brasil, o tempo ideal de coleta após o óbito é de oito á doze horas no 
máximo (BRASIL, 2016a), sendo que estas amostras devem ser armazenadas à -70°C 
até o processamento (BRASIL, 2016b).

Além disso, o material trabalhado foi recebido em 2015 para que fosse feita 
pesquisa de VFA. Embora tenha sido adequadamente armazenado (-70°C) nas 
dependências do IEC desde o seu recebimento, o material recebido passou, em um 
primeiro momento, por descongelamentos a fim de se fornecer informações laboratoriais 
para a vigilância epidemiológica de VFA, sendo descongelados novamente um ano 
depois para a realização desta pesquisa, o que poderia implicar na queda de viremia 
presente nessas amostras tornando o material genético viral indetectável.

Métodos moleculares como o RT-PCR convencional e o RTqPCR em tempo 
real, apresentam boa sensibilidade e especificidade, contudo a efetividade destes 
ensaios depende do condicionamento adequado das amostras trabalhadas. No caso 
de amostras de tecido, sendo desta natureza a maior parte das amostras utilizadas 
neste estudo, é preferencial que as amostras sejam processadas imediatamente 
após serem obtidas para que não haja perda da concentração e qualidade do RNA 
(MICKE et al., 2006). Apesar do viés do congelamento, a qualidade das amostras 
para o processamento por RT-qPCR foi garantida por meio da adoção do controle 
interno endógeno, por meio do qual foi possível inferir a partir da sua detecção, que 
as amostras biológicas estavam aptas para análise, porém, existe a possibilidade de 
queda de viremia.

Diferentemente de nosso estudo, Favoretto et al. (2016) podem ter detectado a 
presença do VZIK em PNH, considerando o acompanhamento realizado durante todo 
o processo, desde a coleta do sangue, que foi o material utilizado, até o processamento 
pelo RT-qPCR, podendo assim, ter ocorrido maior preservação do material genético 
dos vírus contidos naquelas amostras.

Também é importante analisar que determinados arbovírus apresentam baixa 
viremia em PNH, motivo pelo qual se observam pouco ou nenhum sinal de infecção 
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nestes animais (ZOMPI; HARRIS, 2012), bem como estudos experimentais de 
inoculação do VZIK em PNH demonstraram a ausência de sintomas pós-inoculação 
(WALDORF et al., 2016). Este fator somado aos fatores citados anteriormente, 
podem dificultar a detecção viral. Portanto, pela possibilidade de inadequação das 
amostras devido à coleta tardia, seriam necessários estudos de imunohistoquímica 
para complementar a investigação pela pesquisa de antígenos do VZIK e Alphavirus 
no tecido fixado em formol.

Os resultados negativos, obtidos neste estudo não excluem a importância de que 
estudos de vigilância contínua em PNH continuem sendo realizados visto que já foi 
comprovada circulação de VZIK em PNH no Brasil, especialmente na região nordeste 
,onde foram realizados os estudos de Favoretto e colaboradores, que detectaram 
o genoma do VZIK em amostras de sangue de PNH em 2016, bem como já foram 
encontradas evidências sorológicas de circulação tanto do VZIK quanto de Alphavirus 
em PNH desta mesma região, em 2017 (MOREIRA-SOTO et al., 2018) sinalizando 
assim a importância da vigilância nesses animais (GALVÃO-BUENO et al., 2016). 

Considerando a participação dos PNH nos ciclos de manutenção silvestre de 
Alphavirus cuja circulação é confirmada no país, como o VCHIK e o VMAY, o surto de 
VCHIK ocorrido em 2014, e a evidência sorológica destes vírus em PNH detectada por 
Moreira-Soto e colaboradores em 2017, o presente estudo reafirma a necessidade de 
realização de estudos de vigilância para detecção destes vírus em PNH, fundamentando 
a importância destes, como animais sentinelas.

O estudo realizado por Favoretto et al. (2016), trabalhou com amostras coletadas 
em período próximo à coleta do material trabalhado no presente estudo, sugerindo que 
poderia ser detectado a presença do VZIK nestas amostras. Portanto, este achado, 
sugere que o VZIK pode estar desenvolvendo um processo adaptativo que possibilite 
sua manutenção em um ciclo silvestre. O estudo de Moreira-Soto et al. (2018), no 
entanto, não conseguiu detectar o genoma viral, porém, tratando-se de amostra de 
soro, foi possível realizar sorologia e encontrar evidências de que houve contato dos 
PNH analisados, com o VZIK e com Alphavirus. Ressaltamos a importância da vigilância 
para a melhor compreensão do ciclo de manutenção destes arbovírus no Brasil, para 
que medidas profiláticas sejam tomadas no momento e locais certos a fim de ser 
reduzir o número de casos de doenças causadas por estes e, consequentemente, as 
sequelas causadas na população brasileira.

5 | 	CONCLUSÃO

Embora, tenhamos observado resultados negativos para o VZIK na amostragem 
analisada por RT-qPCR, não se pode eliminar a possibilidade de circulação de VZIK 
e Alphavírus entre os PNH do Brasil, uma vez que, já foi comprovada a infecção por 
VZIK em PNH silvestres do nordeste do país no início do ano de 2016, o que sugere 
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a necessidade de se efetuar a vigilância mais frequente e direcionada para o VZIK 
entre estes animais. Além disso, por se tratar de uma região endêmica, estudos dessa 
natureza são fundamentais para o monitoramento da dispersão e da adaptação desses 
arbovírus a diferentes hospedeiros na natureza.
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RESUMO: A leishmaniose visceral canina (LVC) 
é uma antropozoonose globalizada, sendo o 
Brasil um dos países mais afetados. A doença 

é causada pelo protozoário Leishmania chagasi 
e é transmitida por insetos flebotomíneos a 
vários mamíferos, inclusive o homem, sendo 
o cão o principal reservatório doméstico do 
parasito. Dois cães foram atendidos no Hospital 
Veterinário da Universidade Estadual de Londrina 
com histórico, sinais clínicos e resultados 
laboratoriais compatíveis com LVC, entre 
estes se destacaram: poliartrite, onicogrifose, 
hepatoesplenomegalia, linfoadenomegalia, 
emagrecimento, alterações cutâneas, 
febre, anemia, trombocitopenia, leucopenia, 
hiperproteinemia e hipoalbuminemia. Ambos 
eram de procedência externa ao Paraná e 
foram diagnosticados subsequentemente com 
LVC. Após notificação à vigilância sanitária, 
foram eutanasiados. 
PALAVRAS-CHAVE: doença sistêmica, 
antropozoonose, Calazar canino.  

CANINE VISCERAL LEISHMANIOSIS

ABSTRACT: Canine visceral leishmaniasis 
(CVL) is a globalized anthropozoonosis, with 
Brazil being one of the most affected countries. 
The disease is caused by the protozoan 
Leishmania chagasi and is transmitted by 
phlebotomine insects to several mammals, 
including man, with the dog being the main 
domestic reservoir of the parasite. Two dogs 
were treated at the Veterinary Hospital of the 
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State University of Londrina with a history, clinical signs and laboratory results compatible 
with CVL, among them were: polyarthritis, onychogriffosis, hepatosplenomegaly, 
lymphadenomegaly, weight loss, skin changes, fever, anemia, thrombocytopenia, 
leukopenia, hyperproteinemia and hypoalbuminemia. Both were from outside Paraná 
and were subsequently diagnosed with CVL. After notification to the health surveillance, 
they were euthanized.
KEYWORDS: systemic disease, anthropozoonosis, canine Calazar.

1 | 	INTRODUÇÃO

A leishmaniose visceral canina (LVC) ou Calazar canino é uma antropozoonose 
que atualmente está incluída entre as seis mais importantes endemias do mundo, 
sendo o Brasil um dos três países mais acometidos, que concentra 90% dos casos da 
América Latina (FEITOSA et al., 2000; SILVIA e SANTOS, 2011). 

No Brasil, a leishmaniose visceral (LV) constitui um grave problema de saúde 
pública devido a sua ampla distribuição geográfica, ao elevado número de casos e a 
gravidade de suas formas clínicas, sendo que a doença está em franca expansão, não 
se limitando mais a ambientes rurais e silvestres e se expandindo para áreas urbanas 
(FEITOSA et al., 2000; FIGUEIREDO et al., 2012; MARCONDES e ROSSI, 2013; 
SHOKRI et al., 2017). 

A partir dos anos noventa, os estados do Pará e Tocantins (região norte), 
Pernambuco (nordeste), Mato Grosso do Sul (região centro-oeste), Minas Gerais e 
São Paulo (região sudeste) passaram a se destacar nas estatísticas da LV no Brasil. 
Há também relatos da doença no Sul (FIGUEIREDO et al., 2012; SILVIA e SANTOS, 
2011; MARCONDES e ROSSI, 2013; BRITO et al., 2016). 

A doença é causada pelo protozoário Leishmania chagasi e é transmitida por 
insetos flebotomíneos (Lutzomyia longipalpis) a vários mamíferos, inclusive o homem, 
sendo o cão o principal reservatório doméstico do parasito e o principal responsável 
pelo ciclo de manutenção da doença. A evolução é lenta, com início insidioso, sendo 
os sinais clínicos mais observados: febre, emagrecimento, alopecia, lignificação, 
crostas, úlceras, onicogrifose, hiperpigmentação linfonodomegalia, esplenomegalia e 
alterações oculares (FEITOSA et al., 2000; DA SILVA et al., 2017). 

O diagnóstico da doença pode ser feito por exame direto de aspirados de 
órgãos linfoides, tais como linfonodos ou medula óssea, por exames sorológicos, 
imunológicos ou de biologia molecular, como a reação em cadeia da polimerase (PCR) 
(CASTELLANOS-GONZALEZ et al., 2015; PEIXOTO et al., 2015; FRAGA et al. 2016; 
TRAVI et al., 2018).

O objetivo deste artigo é relatar dois casos de leishmaniose visceral em cães da 
cidade de Londrina – Paraná. 
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2 | 	RELATO DE CASOS 

Caso 1 
Um cão, fêmea, pinscher, de dois anos de idade, foi atendida no Hospital 

Veterinário da Universidade Estadual de Londrina – UEL, (PR), com histórico e sinais 
de: êmese, tetraparesia, hipotricose, glaucoma, congestão conjuntival e opacidade 
corneana bilateral, onicogrifose, hepatoesplenomegalia, linfoadenomegalia e poliartrite. 
A evolução foi progressiva em três meses. 

O animal era precedente do estado de Mato Grosso, estando em Londrina há 
três anos. Havia sido tratada sem resposta com antifúngicos, para a dermatopatia.  

Foram realizados exames hemograma, bioquímica sérica, urinálise, exame 
radiográfico de membros, citologia de aspirado de linfonodos e sorologia para LVC.  
Foram constatados anemia, trombocitopenia, proteinúria, hiperproteinemia com 
hipoalbuminemia; sugestiva de hiperglobulinemia (Tabela 1). 

No exame radiográfico, constatou-se fratura em consolidação em rádio direito; 
nas articulações foram notadas diminuição da radiopacidade, distensão da cápsula 
articular e doença degenerativa erosiva. 

Na citologia do aspirado de linfonodo, identificou-se grande quantidade de 
leishmania em macrófagos e na sorologia, pelo método imunofluorescência-IgG, 
observou-se titulação 1:160. O diagnóstico foi LVC. 

Caso 2 
Uma teckel, de sete anos de idade foi atendida apresentando três nodulações 

(cerca de 0,5 cm) e três tumores cutâneos e subcutâneos firmes (cerca 5 cm de 
diâmetro) não ulcerados e indolores, focos de alopecia, seborreia seca, onicogrifose, 
emagrecimento, febre, linfoadenomegalia submandibular e poplítea, espirros, 
secreções oculares serosas. O animal era oriundo da cidade de Araçatuba – SP. 

Foram realizados hemograma, bioquímica sérica, urinálise, citologia de aspirado 
de linfonodos e ensaio imunoabsorvente ligado a enzima (ELISA) para LCV. Foram 
constatados anemia normocítica normocrômica, leucopenia intensa, trombocitopenia 
intensa (raras) e hiperproteinemia (Tabela 1). Na citologia do aspirado de linfonodo 
identificou-se leishmania em macrófagos. O exame de ELISA teve resultado positivo, 
confirmando o diagnóstico de LVC. 

Parâmetros Laboratoriais Caso 1 Caso 2
Volume globular (%) 25 28

Plaquetas (número/µL) 180.000 Raras
Leucócitos (número/µL) 12.300 1.300

Proteína total (g/dL) 9,5 9,7
Albumina (g/dL) 1,5 -

Tabela 1. Resultados hematológicos (hemograma e bioquímico sérico) de dois pacientes 
caninos com leishmaniose visceral.

Fonte: O próprio autor.
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Após a confirmação do diagnóstico, em ambos os casos, a vigilância sanitária foi 
notificada e os animais eutanasiados.

3 | 	DISCUSSÃO 

Febre, onicogrifose, linfoadenomegalia, hepatoesplenomegalia, alterações 
oculares e cutâneas, emagrecimento, anemia, trombocitopenia, proteinúria, 
hiperproteinemia com hiperglobulinemia e hipoalbuminemia, são achados frequentes 
na LCV e foram identificados nos casos relatados, embora sejam inespecíficos 
(FEITOSA et al., 2000; DA SILVA et al., 2017).  

A doença resulta em hiperativação da resposta imune humoral que hipertrofia 
os órgãos linfoides (notado nos casos 1 e 2), mas não é protetora, já que o parasito é 
intracelular, além disso e a diminuição da resposta imune celular predispõe o paciente 
a infecções (RODRIGUES et al., 2013). 

O depósito de imunocomplexos ocorre em todos os tecidos e provoca inflamação, 
resultando em gastrite ou hepatite, que poderiam ter ocasionado os episódios de 
êmese do caso 1; dermatites, provocando hipotricose ou alopecia e seborreia (casos 1 
e 2); alterações oculares (casos 1 e 2), como ceratite e glaucoma; síndrome nefrótica, 
resultando em hipoalbuminemia (caso 1); vasculite, desencadeando hemólise 
imunomediada, possível responsável pela anemia e trombocitopenia por consumo 
plaquetário (prováveis nos casos 1 e 2) (FEITOSA et al., 2000; RODRIGUES et al., 
2013; DA SILVA et al., 2017).  

A impotência funcional dos membros da paciente 1 poderia ser resultado da 
poliartrite (consequência de sinovite imunomediada) e osteólise (por extensão da 
inflamação sinovial) ou por neurite, vasculite e hemorragias no sistema nervoso 
(BLAVIER et al., 2001).  

A onicogrifose (notada em ambos os casos) é secundária ao hiperestímulo 
sobre a matriz ungueal pela ação parasitária (FEITOSA et al., 2000). As nodulações 
e tumores da paciente 2 seriam formadas pela multiplicação das formas amastigotas, 
gerando granulomas (BLAVIER et al., 2001).

Os diagnósticos dos casos foram realizados de acordo com o preconizado por 
diversos autores, a saber, exame direto de amostra de aspirado de linfonodo e exame 
sorológico (caso 1) e exame direto de amostra de aspirado de linfonodo e ELISA (caso 
2) (CASTELLANOS-GONZALEZ et al., 2015; PEIXOTO et al., 2015; FRAGA et al. 
2016; TRAVI et al., 2018).
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4 | 	CONCLUSÕES

Além do histórico e evidências do exame físico, o clínico deve estar atento sobre 
a procedência do animal. Esses dados somados a origem dos pacientes de regiões 
endêmicas para LVC direcionaram para a pesquisa em exames complementares, 
permitindo o correto diagnóstico. É válido ressaltar que trata-se de uma zoonose de 
comunicação obrigatória. 
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RESUMO: Dentre as principais helmintoses 
que acometem os equinos, destaca-se a 
habronemose, também conhecida como “ferida 
de verão” ou “esponja”, é uma doença causada 
por larvas dos nematoides adultos Habronema 
spp. e Drashia megastoma, que apresentam 
ciclo evolutivo indireto, usando como vetor 
a mosca doméstica (Musca domestica) e a 
mosca dos estábulos (Stomoxys calcitrans). 
Normalmente, estas larvas são ingeridas pelos 
equídeos, ou depositadas próximo aos olhos ou 
em feridas na pele, causando a habronemose 



A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária Capítulo 9 89

cutânea que caracteriza-se por uma intensa proliferação de tecido granulomatoso que 
não cicatriza. Foi atendido em uma fazenda no município de Satuba-AL, um equino, 
macho, 9 anos, da raça Mangalarga machador, 419 kg, com uma neoformação cutânea, 
de aproximadamente 7 cm, firme, de superfície ulcerada e aspecto granulomatoso, 
aparentemente aderido ao tecido subcutâneo na região dorso palmar (quartela) no 
membro anterior direito.  Os achados histopatológicos foram compatíveis com tecido 
de granulação associado a larvas de nematoide (sugestivo de Habronema spp.) e a 
lesão sugestiva de habronemose. A habronemose equina é responsável por grandes 
prejuízos financeiros no cenário da equideocultura. O diagnóstico da habronemose 
cutânea pode ser realizado a partir do histórico do animal e dos achados clínicos 
encontrados pelo médico veterinário, assim como pelo encontro e identificação de larvas 
em raspado de pele ou biópsia. Conclui-se que para um animal não ser acometido por 
essa afecção deve-se observar as feridas e trata-las de forma correta e o mais rápido 
possível, evitando a contaminação por moscas além de ser indispensável fazer o uso 
de um programa sanitário para dar um destino correto as fezes produzidas diminuindo 
a incidência dos vetores, além de fazer uso de vermífugos para combater o parasita 
no estômago dos animais, evitando uma infestação na propriedade.  
PALAVRAS-CHAVE: Habronema, Habronemose cutânea, Equino.  

CUTANEOUS HABRONEMOSIS IN A MANGALARGA MARCHADOR BREED: CASE 
REPORT

ABSTRACT: Among the main endoparasites that affect horses, habronemosis, 
also known as “summer wound” or “sponge”, is a disease caused by larvae of adult 
nematodes Habronema spp. and Drashia megastoma, which have a cycle indirect 
evolutionary, using as vector the domestic fly (Musca domestica) and the stables fly 
(Stomoxys calcitrans). Usually, these larvae are ingested by equidae, or deposited near 
the eyes or in skin wounds, causing cutaneous habronemosis, which is characterized 
by an intense proliferation of granulomatous tissue that does not heal. A 9-year-old male 
mangalarga machador equine was treated at a farm in the municipality of Satuba-AL, 
with a cutaneous neoformation of approximately 7 cm, firm, with an ulcerated surface 
and a granulomatous aspect apparently adhered to the tissue in the lower palmar 
region (barracks) in the right anterior limb.  Histopathological findings were compatible 
with granulation tissue associated with nematode larvae (suggestive of Habronema 
spp.) and habronemosis-suggestive lesion. Equine habronemosis is responsible for 
large financial losses in the equideoculture scenario. The diagnosis of cutaneous 
habronemosis can be made from the history of the animal and the clinical findings 
found by the veterinarian, as well as by the encounter and identification of larvae in skin 
scraping or biopsy. It is concluded that for an animal not to be affected by this condition 
one must observe the wounds and treat them correctly and as quickly as possible, 
avoiding contamination by flies and it is indispensable to make the use of a health 
program to give a destination feces produced by reducing the incidence of vectors, in 
addition to using vermifuge to combat the parasite in the stomach of animals, avoiding 
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an infestation on the property.  
KEYWORDS: Habronema, Cutaneous Habronemosis, Equine.

INTRODUÇÃO

Os equinos são responsáveis por hospedar dezenas de espécies diferentes de 
helmintos, destacando-se aqueles que tem acesso as pastagens. Porém, a relação 
entre parasita e hospedeiro ocorre de forma relativamente equilibrada, e a severidade 
dos sinais clínicos varia de acordo com a quantidade de parasitos e situações como 
stress e mal nutrição (FERREIRA, 2016).

Dentre as principais helmintoses que acometem os equinos, destaca-se a 
habronemose, que apresenta uma distribuição global e afeta diversos países da 
Eurásia, África, Austrália e das Américas (COLLOBERT- LANGIER, 2000). Também 
conhecida como “ferida de verão” ou “esponja”, é uma doença causada por larvas 
dos nematoides adultos Habronema spp. e Drashia megastoma, que apresentam 
ciclo evolutivo indireto, usando como vetor a mosca doméstica (Musca domestica) 
e a mosca dos estábulos (Stomoxys calcitrans) (BERTONE, 2000). Normalmente, 
estas larvas são ingeridas pelos equídeos, ou depositadas próximo aos olhos ou em 
feridas na pele, causando a habronemose cutânea que caracteriza-se por uma intensa 
proliferação de tecido granulomatoso que não cicatriza (MURO et al., 2008). 

As larvas adultas são encontradas normalmente no estômago do animal em 
uma camada de muco aderida na mucosa, podendo ou não invadir as glândulas 
gástricas (SANTOS; ALESSI, 2016). Essas larvas depositam ovos e larvas imaturas 
que são excretadas juntamente com as fezes do animal. No ambiente, estas larvas 
são ingeridas por larvas do hospedeiro intermediário, ocorrendo o desenvolvimento 
de ambas concomitantemente. O hospedeiro intermediário adulto pode depositar a 
larva infectante ao redor da boca do equino, que deglute o parasita (McGAVIN, 2009; 
DURO, 2010). 

No estômago do animal, a larva infectante amadurece e novamente chega ao 
estágio adulto. Na forma cutânea da doença, as larvas são depositadas em feridas 
superficiais da pele, onde são incapazes de completar o ciclo evolutivo, no entanto, 
supõe-se que as larvas mortas desencadeiam um processo de hipersensibilidade 
no organismo do animal (BERTONE, 2000). Os animais apresentam lesão nodular 
única ou múltipla na pele, acompanhada quase sempre de tecido de granulação e são 
geralmente localizadas nos membros, canto medial do olho, prepúcio, comissura labial, 
processo uretral do pênis e região ventral do tronco. A lesão começa como pequenas 
pápulas com centro erodido. O desenvolvimento é rápido e as lesões podem atingir 30 
cm de diâmetro em poucos meses (SANTOS; ALESSI, 2016). 

No ínicio ocorre prurido intenso e isso pode levar ao autotraumatismo, em seguida 
temos um granuloma castanho avermelhado não cicatrizante e mais tarde a lesão 
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pode se tornar fi brosa e inativa (MURO et al., 2008). Essas lesões não cicatrizam 
devido a presença das larvas que não completam seu desenvolvimento, mantendo 
o processo infl amatório ativo (BERTONE, 2000). O diagnóstico da habronemose 
cutânea se baseia principalmente na observação e identifi cação da larva no raspado 
de pele ou na biópsia da lesão (SILVA, 2017). 

Existem vários procedimentos clínicos e cirúrgicos que podem ser adotados para 
o tratamento da habronemose, com base nisso, este relato tem por objetivo apresentar 
um caso de habronemose cutânea, em um equino da raça Mangalarga Marchador, 
atendido no município de Satuba-AL.

RELATO DE CASO

Foi atendido em uma fazenda no município de Satuba-AL, um equino, macho, 
pelagem castanha, 9 anos, da raça Mangalarga machador, 419 kg. Foram realizados 
os exames físicos e diagnósticos como o histopatológico e hemograma. Ao exame 
clínico geral e no hemograma o animal apresentava-se saudável, sem alterações 
dignas de nota e no exame especifi co foi observado uma neoformação cutânea, 
de aproximadamente 7 cm, fi rme, de superfície ulcerada e aspecto granulomatoso, 
aparentemente aderido ao tecido subcutâneo na região dorso palmar (quartela) no 
membro anterior direito (Figura 1). 

Figura 1: Neoformação cutânea, na região dorso palmar (quartela) no membro anterior direito.
Fonte: Arquivo pessoal.

O animal estava sendo medicado pelo tratador há aproximadamente 2 meses 
com 10 mL de Ivomec® (Ivermectina 1%, via oral), 8 mL de Detomax® (Doramectin 
1%, por via intramuscular), limpeza da ferida com água e sabão e spray repelente. 

Nos achados microscópicos foram encontrados Os cortes histológicos 
demonstram lesão não encapsulada, não delimitada e formada proliferação de tecido 
conjuntivo frouxo, fi broblastos e neovascularização que se organiza em direção 
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perpendicular à superfície da lesão (tecido de granulação). Há acentuada quantidade 
de eosinófilos e células gigantes e multinucleadas infiltrando difusamente o tecido 
onde, por vezes, é possível observar cortes transversais e longitudinais de larvas 
de nematoides em fase avançada de necrose. Os achados histopatológicos foram 
compatíveis com tecido de granulação associado a larvas de nematoide (sugestivo de 
Habronema spp.) e a lesão sugestiva de habronemose.

Após a confirmação, realizou-se a limpeza diária da ferida, com água e clorexidina 
degermante a 2%, em seguida foi utilizado o sulfato de cobre associado a pomada 
alantol® (alantoína e óxido de zinco) e isolamento da ferida com bandagem. Administrou-
se também, por via oral, um vermífugo a base de ivermectina, praziquantel e ranitidina 
(Handicap Equinos®), uma vez por semana, no total de 5 aplicações. Utilizou-se ainda, 
acetato de isoflupredona (SILCORT, vansil, 0,05 mg/kg), via intramuscular, a cada 3 
dias, no total de 4 aplicações.

DISCUSSÃO

A habronemose equina é responsável por grandes prejuízos financeiros no 
cenário da equideocultura, condição que é agravada em países de clima tropical, 
devido a menor rendimento nas atividades de esporte e tração, alteração morfológica e 
perfil estético dos animais acometidos (MOTTA, 2020). O diagnóstico da habronemose 
cutânea pode ser realizado a partir do histórico do animal e dos achados clínicos 
encontrados pelo médico veterinário, assim como pelo encontro e identificação de 
larvas em raspado de pele ou biópsia. 

Para o tratamento e profilaxia da afecção primeiramente é necessário minimizar 
o quadro inflamatório instalado na ferida, eliminar o Habronema adulto do estômago 
e reduzir a população de moscas hospedeiras. O tratamento tem como finalidade 
reduzir o tamanho das lesões, diminuir a inflamação e evitar reinfestação.  O uso de 
corticoides tem sido utilizado em diversos protocolos com sucesso para o tratamento 
da inflamação local, como foi observado no presente relato. Considerando que 
a enfermidade é sazonal, e usualmente se inicia com o aumento da população de 
moscas, o controle dos parasitas é de extrema importância. Além da prática regular de 
vermifugação, é importante adotar hábitos que diminuam a prevalência de parasitas na 
propriedade. O tratamento cirúrgico é indicado em dois casos, primeiro em feridas que 
não cicatrizam e, segundo em nódulos calcificados que causem transtornos estéticos 
(MURO, 2008), porém neste relato não foi necessário, visto que o animal se recuperou 
após a realização do tratamento clínico (figura 2). 
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Figura 2: Resultado após o tratamento.
Fonte: Arquivo pessoal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio desse relato, podemos concluir que para um animal não ser acometido 
por essa afecção deve-se observar as feridas e trata-las de forma correta e o mais rápido 
possível, evitando a contaminação por moscas além de ser indispensável fazer o uso 
de um programa sanitário para dar um destino correto as fezes produzidas diminuindo 
a incidência dos vetores, além de fazer uso de vermífugos para combater o parasita 
no estômago dos animais, evitando uma infestação na propriedade.  Independente 
do protocolo de tratamento a ser seguido, apresenta-se de suma importância um bom 
manejo dos animais para que não ocorra atraso na cicatrização da ferida, resistência 
aos medicamentos propostos pelo médico veterinário, caso o mesmo seja usado de 
maneira incorreta e até mesmo uma recidiva da afecção podendo levar o animal para 
cirurgia.
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RESUMO: O Gênero Tayassu abriga duas 
espécies, o cateto (Pecari tajacu) e o queixada 
(Tayassu pecari). Obtivemos cinco cadáveres 
de cateto para dissecação e descrição in situ 
das características da medula espinal e relações 
com a coluna vertebral. As vértebras e os nervos 
espinais cervicais, torácicos, lombares, sacrais 
e caudais foram identificados e quantificados. 
O cateto apresentou 33 pares de nervos 

espinais: 8, 14, 5, 3, +3 cervicais, torácicos, 
lombares, sacrais e caudais respectivamente, 
correspondendo às 7, 14, 5, 3 e +3 vértebras 
cervicais, torácicas, lombares, sacrais e 
caudais. A medula espinal estendeu-se da 
transição atlantoccipital até a quinta vértebra 
lombar. Os segmentos medulares cervicais e 
torácicos restringiram-se às regiões cervical e 
torácica da coluna vertebral respectivamente, 
enquanto os segmentos espinais lombares, 
sacrais e caudais deslocaram-se cranialmente 
e localizaram-se na região lombar da 
coluna vertebral. Recomendamos o espaço 
interarqueadolombossacral como local de 
escolha para a realização de anestesias 
meníngeas em cateto. A autorização para 
a execução da pesquisa foi obtida pelo 
Sistema de Autorização e Informação em 
Biodiversidade – SISBIO-/ Instituto Chico 
Mendes de Conservação em Biodiversidade – 
ICMBio-/ Instituto Brasileiro de Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis –IBAMA-  
pesquisa número 45032 e pelo Comitê de Ética 
no Uso de Animais- CEUA-/Escola de Medicina 
Veterinária e Zootecnia -EMEVZ- Universidade 
Federal da Bahia –UFBA-.
PALAVRAS-CHAVE: anatomia; medula 
espinal; sistema nervoso; vértebra
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TOPOGRAPHY ANATOMY OF SPINAL CORD IN COLLARED PECCARY (Pecari 
tajacu Linnaeus, 1758)

ABSTRACT: The Genus Tayassu has two species: collared peccary (Pecari tajacu) 
and white-lipped peccary (Tayassu pecari). Five collared peccary specimens were 
obtained for dissection, description of in situ spinal cord and relationships with the 
vertebrae. Analyses included identification and quantification of cervical, thoracic, 
lumbar and sacral spinal nerves and vertebrae. The collared peccary presented 33 
pairs of spinal nerves: 8, 14, 5, 3, and +3 cervical, thoracic, lumbar, sacral and caudal 
pairs, respectively, corresponding to 7, 14, 5, 3 and +3 cervical, thoracic, lumbar, sacral 
and caudal vertebrae. The spinal cord extended from the atlanto-occipital junction to 
the fifth lumbar vertebra. The cervical and thoracic cord segments were restricted 
to the cervical and thoracic vertebrae, while the lumbar, sacral and caudal spinal 
segments were displaced cranially and lay in the lumbar vertebrae. We recommend the 
lumbosacral space as the site of choice for administering caudal epidural anaesthesia 
in peccary. Project was approved by System of Authorization and Information in 
Biodiversity (SISBIO) number 450342, and released by the Committee on Ethics in 
the Use of Animals (CEUA), School of Veterinary Medicine and Zootechny (EMEVZ), 
Federal University of Bahia (UFBA).
KEYWORDS: anatomy; nervous system; spinal cord; vertebra

INTRODUÇÃO

O gênero Tayassu abriga duas espécies, o cateto (Pecari tajacu) e o queixada 
(Tayassu pecari). Dos suídeos neotropicais pertencentes à Família dos Tayassuídeos, 
o cateto é o que tem a maior distribuição no continente americano, aparecendo nos 
Estados Unidos, México, América Central, Colômbia, Equador, Peru, Venezuela, 
Paraguai, Bolívia, Brasil e Argentina. No Brasil, o cateto é encontrado em todos os 
principais biomas: Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal, Caatinga e Amazônia (OLIVER, 
1993; SOWLS, 1997).

O cateto é a menor das espécies da Família Tayassuidae, pesando entre 20 
a 30 Kg e sua principal característica está no colar de pelos brancos ao redor do 
pescoço, e nos pelos que revestem o corpo que são mesclados de cinza e preto. 
Atualmente é um animal de interesse econômico, já que sua criação é uma atividade 
rentável, a espécie apresenta boa adaptação aos cativeiros, a carne é apreciada para 
o consumo humano, além do aproveitamento do couro, muito bem cotado no mercado 
internacional (SANTOS et al., 2009).

Em animais silvestres há estudos registrados sobre a topografia vertebromedular 
em veado-catingueiro, Mazama gouazoubira (LIMA et al., 2010), sagui-de-tufo-branco, 
Callithrix jacchus (SILVA et al., 2013), jabuti-de-pata-vermelha, Geochelone carbonaria 
(CARVALHO et al., 2011), irara, Eira barbara (ADAMI et al., 2015) e quati, Nasua 
nasua (GREGORES, 2006).
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Nos cinco exemplares dissecados, foram descritas as características da medula 
espinal in situ e relações com a coluna vertebral; identificação e quantificação dos 
nervos espinais cervicais, torácicos, lombares e sacrais. A origem medular dos nervos 
espinais com a respectiva emergência pelos forames intervertebrais foi descrita nas 
regiões cervical, torácica, lombar e sacral da coluna vertebral, além da determinação 
do término da medula espinal.

A clínica e a cirurgia de animais silvestres exigem o acesso a informações 
sobre a biologia de animais silvestres, pois cada espécie apresenta especificidades 
morfológicas. Dados sobre a topografia vertebromedular de cateto servirão como 
subsídios para auxiliar profissionais da área e também como base para pesquisas 
posteriores em outras espécies de animais domésticos e silvestres.

MATERIAL E MÉTODOS

A autorização para a execução da pesquisa foi obtida pelo Sistema de Autorização 
e Informação em Biodiversidade – SISBIO-/ Instituto Chico Mendes de Conservação 
em Biodiversidade – ICMBio-/ Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis –IBAMA-  pesquisa número 450342-1 e pelo Comitê de Ética 
no Uso de Animais- CEUA-/Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia -EMEVZ- 
Universidade Federal da Bahia –UFBA-. Seis animais foram adquiridos no Criadouro 
Fazenda Gongolo, localizado no município de Irecê, Ba. Para a eutanásia, procedeu-
se à sedação e imobilização dos animais aplicando-se via intramuscular xilazina 2mg/
Kg IM. Obtida a prostração, injeção intravenosa de pentobarbital sódico a 3% na dose 
de 40mg/Kg foi aplicado em cada animal. Os cadáveres foram formolizados via artéria 
carótida comum com solução tamponada de formaldeído a 10%. Os cadáveres foram 
transportados até a UFBA, EMEVZ, Setor de Anatomia Veterinária, onde a pesquisa 
foi desenvolvida.

Na primeira etapa da dissecação foi retirada a musculatura epaxial das regiões 
cervical, torácica, lombar e sacral da coluna vertebral para a exposição, identificação 
e contagem das vértebras. Em sequência, foram retirados os arcos vertebrais do 
antímero esquerdo das respectivas regiões para a visualização da medula espinal e a 
origem dos nervos espinais e posterior comparação com a emergência de seus pares 
no antímero direito.

RESULTADOS

O cateto apresentou 33 pares de nervos espinais: 8, 14, 5, 3, +3 cervicais, 
torácicos, lombares, sacrais e caudais respectivamente, correspondendo às 7, 14, 
5, 3 e +3 vértebras cervicais, torácicas, lombares, sacrais e caudais. Os segmentos 
medulares cervical e torácico localizaram-se respectivamente nas regiões cervical e 
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torácica da coluna vertebral e os segmentos lombares, sacrais e caudais na região 
lombar da coluna vertebral (Tabela 5).

E1 E2 E3 E4 E5
SC VC1 a VC6/

VC7
VC1 a VC6/
VC7

VC1 a VC6 VC1 a VC6/
VC7

VC1 a VC7 

ST VC7 a VT14 VC7 a VT14 VC7/VT1 a 
T14/VL1

VC7 a VT14/
VL1

VC7/VT1 a 
VT4/VL1

SL VL1 a VL4 VL1 a VL3/
VL4

VL1 a VL3/VL4 VL1 a VL4 VT14/VL1 a 
VL3/VL4

SS VL4 a VL5 VL4 VL4 VL4 a VL5 VL4

Tabela 5-Topografia dos segmentos medulares da medula espinhal de cateto.

SC: segmento cervical; ST: segmento torácico; SL: segmento lombar; SS: segmento sacral: VC: 
vertebra cervical; VT: vertebra torácica; VL: vertebra lombar.

A medula espinal estendeu-se da transição atlantoccipital até a quinta vértebra 
lombar. Na região cervical observamos deslocamento cranial a partir do sexto nervo 
espinal cervical em 80% dos espécimes (E1, E2, E3, E4), com origem no nível da quinta 
vértebra cervical, entretanto, o exemplar E5, correspondente aos 20% restantes, foi o 
único a apresentar deslocamento cranial a partir do sétimo nervo cervical, com origem 
na sexta vértebra cervical. A continuidade do deslocamento cranial estendeu-se até o 
oitavo nervo espinal cervical (Fig. 1, Tabela 1)

Origem E1 E2 E3 E4 E5
NC6 VC5 VC5 VC5 VC5 VC5/VC6
NC7 VC5 VC6 VC5 VC5/

VC6
VC6

NC8 VC6/
VC7

VC6/
VC7

VC6 VC6/
VC7

VC7

Tabela 1- Topografia vertebromedular da região cervical de cateto.

E: exemplar; NC: nervo cervical; VC: vértebra cervical.

Na região torácica os nervos espinais torácicos apresentaram origem na vértebra 
antecedente, dando continuidade ao deslocamento cranial iniciado no segmento 
cervical, porém notamos que o deslocamento diminuiu e os nervos espinais passaram 
a se originar na vértebra respectiva a partir do décimo nervo espinal torácico em 40% 
dos espécimes e, a partir do décimo primeiro nervo, 100% dos espécimes apresentaram 
origem no nível da vértebra respectiva, mantendo-se a equivalência com a respectiva 
vértebra até o décimo quarto nervo espinal torácico (Tabela 2).
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Origem E1 E2 E3 E4 E5
NT10 VT9/VT10 VT10 VT10 VT9/VT10 VT9/VT10
NT11 VT11 VT11 VT11 VT11 VT11
NT12 VT12 VT12 VT12 VT12 VT12
NT13 VT13 VT13 VT13 VT13 VT13
NT14 VT14 VT14 VT14/VL1 VT14/VL1 VT14/VL1

Tabela 2- Topografi a vertebromedular da região torácica de cateto.
NT: nervo torácico; VT: vértebra torácica; VL: vértebra lombar.

Para a região lombar, observamos deslocamento cranial de nervos espinais 
lombares em todos os exemplares analisados. Em 40% dos espécimes (E1 e E4) o 
deslocamento cranial ocorreu a partir do quinto nervo espinal lombar. Nos exemplares 
E2 e E3 o deslocamento cranial iniciou-se a partir do terceiro nervo espinal. O exemplar 
E5 apresentou deslocamento cranial em todos os nervos lombares (Tabela 3). O espaço 
interarqueado lombossacral apresentou-se amplo e com expressiva quantidade de 
tecido conjuntivo (Fig. 1).

E1 E2 E3 E4 E5
NL1 VL1 VL1 VL1 VL1 VT14/VL1
NL2 VL2 VL2 VL2  VL2 VL1/VL2
NL3 VL3 VL2/VL3 VL2/VL3  VL3 VL2/VL3
NL4 VL4 VL3 VL3/VL4 VL4 VL3
NL5 VL4 VL3/VL4 VL3/VL4 VL4 VL3/VL4

Tabela 3- Topografi a vertebromedular da região lombar de cateto
NL: nervo lombar.

Figura 1-Topografi a vértebro medular da região lombossacral de cateto. A-VL2, VL3, VL4, VL5: 
segunda, terceira, quarta e quinta vértebras lombares; NL1, NL2, NL3, NL4, NL5: primeiro, 

segundo terceiro, quarto e quinto nervos espinais lombares; CM: cone medular. B-VS1, VS2, 
VS3: primeira, segunda e terceira vértebras sacrais: : espaço interarqueado lombossacral.
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Os três nervos espinais sacrais originaram-se entre a quarta e quinta vértebras 
lombares em todos os exemplares estudados (Tabela 4). 

E1 E2 E3 E4 E5
NS1 VL4   VL4 VL4 VL4 VL4
NS2 VL4/VL5 VL4 VL4 VL4/VL5 VL4
NS3 VL5 VL4 VL4 VL5 VL4

Tabela 4- Topografia vertebromedular da região sacral de cateto
NS: nervo sacral.

DISCUSSÃO

Em cateto os cinco nervos espinais lombares, os três sacrais e mais de três caudais 
localizaram-se na região lombar da coluna vertebral, topografia vertebromedular 
também registrada em irara (ADAMI et al., 2015); cão (FLETCHER; KITCHELL, 1966), 
coelho (SILVA et al., 2013).

Em 100% dos exemplares de cateto, a origem do quinto nervo espinal lombar 
ocorreu no nível da quarta vértebra lombar e os nervos espinais sacrais e caudais 
situaram-se entre a quarta e quinta vértebras lombares. Em veado catingueiro, os 
segmentos medulares lombares, sacrais e caudais estenderam-se caudalmente, 
o segmento lombar localizou-se entre a primeira e quinta vértebras lombares e o 
segmento sacrocaudal entre a quinta vértebra lombar até a terceira ou quarta vértebra 
sacral (LIMA et al., 2010). Em impala, apesar da medula espinal terminar na segunda 
vértebra sacral, houve deslocamento cranial de todos os segmentos medulares a partir 
do quarto nervo espinhal lombar (RAO et al., 1993). Em humanos o deslocamento 
cranial da região medular lombar iniciou na região torácica, com o primeiro segmento 
medular lombar no nível da décima primeira vértebra torácica (CANBAY et al., 2014).

A porção da medula espinhal contendo os nervos espinhais lombares, sacrais 
e caudais com situação mais caudal também foi descrita em búfalos, com a porção 
sacral da medula espinhal entre a quinta vértebra lombar e segunda vértebra sacral 
(SHARMA; RAO, 1971). Em felinos também foi observado deslocamento caudal 
de segmentos medulares na junção toracolombar e término da medula na junção 
sacrocaudal (THOMAS; COMBS, 1962).

O conhecimento do nível do término da medula espinal é imprescindível para a 
realização das anestesias meníngeas. Em catetos indicamos o espaço interarqueado 
lombossacral de acordo com o término da medula espinal, observada no nível da 
quinta vértebra lombar. Essa constatação também é relatada em suíno (DYCE et al., 
2010), sagui-de-tufo-branco (SILVA et al., 2013), irara (BRANCO et al., 2013), ariranha 
(MACHADO et al., 2009) e cão (FLETCHER; KITCHELL, 1966).



A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária Capítulo 10 101

Em cateto a localização dos oito segmentos medulares cervicais restringiu-se à 
região cervical da coluna vertebral, topografia também descrita em búfalo (SHARMA; 
RAO, 1971) e ovino (RAO, 1990). Em veado catingueiro (LIMA et al., 2010) o oitavo 
segmento medular cervical relacionou-se com a primeira vértebra torácica e em jabuti-
de-patas-vermelhas a topografia foi entre a sétima vértebra cervical e a primeira 
vértebra torácica (CARVALHO et al., 2011).

Embora tenha ocorrido deslocamento cranial dos nove primeiros nervos 
espinais torácicos, os segmentos medulares torácicos caudais localizaram-se no 
nível das respectivas vértebras torácicas, topografia também descrita em búfalos 
(SHARMA; RAO, 1971) e cão (FLETCHER; KITCHELL, 1966). Em impala, apesar 
de segmentos torácicos iniciais localizarem-se nos limites das respectivas vértebras, 
houve deslocamento caudal do sexto ao décimo terceiro segmentos torácicos (RAO et 
al., 1993). Em veado catingueiro o segmento medular torácico localizou-se na região 
toracolombar da coluna vertebral (LIMA et al., 2010).

Em cateto houve deslocamento cranial de segmentos medulares cervicais, 
torácicos, lombares, sacrais e caudais, no entanto os segmentos cervicais e torácicos 
restringiram-se às regiões cervical e torácica da coluna vertebral respectivamente. O 
deslocamento cranial registrado nos segmentos medulares lombar, sacral e caudal 
determinaram mudanças na localização dos referidos segmentos em relação às 
respectivas regiões da coluna vertebral. Recomendamos o espaço interarqueado 
lombossacral como sítio de eleição para as anestesias meníngeas em cateto.
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RESUMO: Os tumores testiculares estão em 
segundo lugar nas neoplasias mais frequentes 
observadas em canídeos machos geriátricos. 
Diversas variáveis podem influenciar a 
etiopatogenia, incluindo idade, raça, exposição 
a agentes ambientais carcinogênicos, além da 
condição criptorquídica em alguns cães. Os 
sertoliomas geralmente provocam distúrbios 
hormonais que culminam em dermatopatias, 
síndrome de feminilização e ginecomastia 
em decorrência do hiperestrogenismo. 
Como objetivo será relatado um caso raro de 
sertolioma em cão de 11 anos sem padrão 
racial definido e não criptorquídico atendido 
na InseminaPet Clínica Veterinária, Maceió-
AL. No exame físico verificou-se que ambos 
os testículos estavam na bolsa escrotal e que 
havia grande aumento do testículo esquerdo 
acompanhado de dermatite escrotral com lesão 
ulcerativa. Após exames complementares 
foi recomendado orquiectomia bilateral com 
ablação da bolsa escrotal e encaminhamento 
dos órgão para biópsia. O exame histológico 
do testículo esquerdo evidenciou túbulos 
seminíferos acentuadamente dilatados pela 
presença de células neoplásicas alongadas 
levando ao diagnóstico de sertolioma. O animal 
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possuia os dois testículos alojados na bolsa escrotal e não pertencia a uma raça 
definida, sendo a senilidade considerada o fator desencadeante da neoplasia. 
PALAVRAS-CHAVE: Reprodução, Canino, Neoplasia, Testículos.

BENIGN SERTOLIOMA IN DOG WITHOUT RACIAL STANDARD DEFINED AND 
NOT CRYPTORCHED: CASE REPORT

ABSTRACT: Testicular tumors are second in the most frequent neoplasms observed in 
geriatric male canids. Several variables may influence etiopathogenesis, including age, 
breed, exposure to carcinogenic environmental agents, and the cryptokyd condition 
in some dogs. Sertoliomas usually cause hormonal disorders that culminate in 
dermatopathies, feminization syndrome, and gynecomastia due to hyperestrogenism. 
As a goal, a rare case of sertolioma in an 11-year-old dog with no defined racial pattern 
and non-cryptorchidic pattern attended at the InseminaPet Veterinary Clinic, Maceió-
AL, will be reported. On physical examination it was found that both testicles were in 
the scrotum and that there was a large increase in the left testicle accompanied by 
scrotral dermatitis with ulcerative lesion. After complementary examinations, bilateral 
orchiectomy was recommended with ablation of the scrotum and referral of organs for 
biopsy. After complementary examinations, bilateral orchiectomy was recommended 
with ablation of the scrotum and referral of the organs for biopsy. Histological examination 
of the left testicle showed seminiferous tubules markedly dilated by the presence of 
elongated neoplastic cells leading to the diagnosis of sertolioma. The animal had both 
testicles lodged in the scrotum and did not belong to a defined breed, and senility was 
considered the triggering factor of the neoplasm.
KEYWORDS: Reproduction, Canine, Neoplasia, Testis.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os tumores em testículos são mais frequentes nos cães do que em qualquer 
outro mamífero doméstico, sendo a segunda neoplasia mais incidente em cães 
e correspondem a quase 90% dos tumores no trato reprodutivo masculino (JUBB; 
KENNEDY; PALMER, 2016). Essas neoplasias podem se desenvolver em animais 
jovens, a partir dos 3 anos de idade, mas normalmente acometem animais mais velhos 
com idade média de 10 anos (NASCIMENTO; SANTOS, 2003; MEUTEN, 2016).

A etiopatogenia destas neoplasias ainda é considerada desconhecida e complexa, 
pois diversas variáveis a podem influenciar, incluindo idade, raça, exposição a agentes 
ambientais carcinogênicos, além da condição criptorquídica em alguns cães (CIAPUTA 
et al., 2012). Algumas raças como Schnauzer Miniatura, Poodle, Lulu da Pomerânia, 
Husky Siberiano, Yorkshire Terrier, Chihuahua e Boxer apresentam predisposição 
no desenvolvimento de tumores testiculares (ARGYLE; BREARLEY; TUREK 2008; 
FONSECA, 2009). 



A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária Capítulo 11 105

Os tumores testiculares estão em segundo lugar nas neoplasias mais 
frequentemente observadas nos canídeos machos geriátricos, cujo tratamento de 
eleição é a orquiectomia bilateral tendo em alguns casos a necessidade de realizar 
a ablação total da bolsa escrotal, apresentando comumente bons resultados para os 
pacientes (FONSECA, 2009; FERNANDES, 2017).

De acordo com a origem celular, as neoplasias podem ser classificadas em tumores 
de células germinativas (seminomas), tumores gonodais estromais (sertoliomas e 
tumores das células intersticiais ou de Leydig) e mistos, sendo estes menos comum  
(APPARÍCIO; VICENTE, 2015).

As células de Sertoli fornecem suporte mecânico para as células germinativas e 
participam da sua nutrição e diferenciação, também são responsáveis pela produção 
da proteína ABP (androgen binding protein) que por sua vez são responsáveis 
pela manutenção da concentração elevada de testosterona no túbulo seminífero, 
condição muito importante para a manutenção da espermatogênese (JUNQUEIRO; 
CARNEIRO, 2004).  A neoplasia que deriva destas células é denominada sertolioma e 
geralmente provoca distúrbios hormonais que culminam em dermatopatias,  síndrome 
de feminilização e ginecomastia em decorrência do hiperestrogenismo (ARGENTA et 
al., 2016; LOPES et al., 2019).

Os sertoliomas, seminomas e leydigocitomas costumam apresentar um 
comportamento benigno (FARIA et al., 2018). A taxa de malignidade pode variar de 10 
a 20% nas neoplasias das células de Sertoli, 5 a 10% nos seminomas e rareando nas 
neoplasias das células intersticiais (ALBERS et al., 2009).

A incidência dos seminomas, sertoliomas e dos tumores da células de Leydig 
é igual, no entanto os cães criptorquídicos têm uma propensão 14 vezes maior que 
cães normais de apresentar qualquer um desses tumores. Os tumores mais comuns 
em criptorquidicas são os sertoliomas e seminomas, numa proporção de 60% e 40%, 
respectivamente. Os cães que apresentam os testículos na bolsa escrotal podem vir 
desenvolver tumores des células de Leydig numa proporção de 40% (APPARÍCIO; 
VICENTE, 2015). 

Nos cães criptorquidicos a prevalência de desenvolvimento de sertolioma nos 
testículos esquerdo ou direito está na proporção de 1:1, enquanto nos animais não 
criptorquidicos o desenvolvimento neoplásico do sertolioma se dar numa proporção 
4:1 no testículo esquerdo (FONSECA, 2009).

Diante do exposto será relatado um caso raro de sertolioma em cão de 11 anos 
de idade sem padrão racial definido e não criptorquídico atendido na InseminaPet 
Clínica Veterinária, Maceió-AL.

2 | 	METODOLOGIA

Um canino, sem padrão racial definido, 11 anos, pesando 18,10kg foi atendido no 
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pronto atendimento da InseminaPet Clínica Veterinária, Maceió, Alagoas. Segundo a 
tutora o cão não era sociável com crianças, e em suas investidas no âmbito domiciliar 
se chocava contra a parede. Em um desses eventos começou a apresentar um 
incomodo na região da bolsa escrotal ao andar e começou a lamber muito essa região,  
além de apresentar um aumento de volume na mesma, quadro que já se estendia por 
aproximadamente 3 meses.

 No exame físico, durante a palpação, foi verifi cado que ambos os testículos 
estavam na bolsa escrotal e que havia grande aumento do testículo esquerdo (Figura 
1) acompanhado de dermatite escrotral com lesão ulcerativa, temperatura de 39,3º, 
tempo de preenchimento capilar (TPC) de 2 segundos, mucosas oculares hipercoradas, 
frequência cardíaca de 130 bpm, frequência respiratória de 20 mrm.

Figura 1. Bolsa escrotal com aumento de volume.

Como exames complementares foram solicitados hemograma e bioquímico, 
ultrassom torácico, abdominal e pélvico. Posterior à avaliação dos exames, o paciente 
foi encaminhado para  realização de cirurgia de orquiectomia bilateral com ablação 
total da bolsa escrotal. Após o procedimento,  o paciente foi mantido em observação 
seguido de alta médica. 

Depois da ressecção cirúrgica de ambos os testículos, as estruturas testiculares 
foram encaminhadas para realização de biópsia. As amostras foram processadas 
rotineiramente e os cortes histológicos corados pela hematoxilina-eosina (HE). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos exames de hemograma e bioquímico os valores se encontravam dentro dos 
parâmetros para a idade e raça. Na avaliação ultrassonográfi ca foi visualizado ambos 
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os testículos na bolsa escrotal. O testículo direito com parênquima testicular direito 
mantido e linha mediastinal preservada, medindo cerca de 2,67 cm x 1,17 cm. Em 
contrapartida, o testículo esquerdo demonstrava menor diferenciação de parênquima e 
media cerca de 5,30 cm x 2,5 cm. A região de epidídimo direito e esquerdo apresentava 
importante aumento de volume, com textura heterogênea, áreas cavitárias e tecido 
de ecogenicidade mista. Scisleski, Souza e Witz (2019) descrevem estas mesmas 
características no exame ultrassongráfi co de um tumor testicular.

Também foi visualizado que o paciente não apresentava linfamegalia. Segundo 
Scisleski, Souza e Witz (2019), esta situação contribui na indicação da orquiectomia 
bilateral como método cirúgico. Sendo capaz de extrair completamente o tumor e obter 
resultados satisfatórios no alívio sintomático e na melhoria da qualidade de vida do 
paciente.

As características macroscópicas dos testículos extraídos demonstraram um 
aumento considerável de volume do testículo esquerdo e uma hipoplasia do órgão 
contra lateral. O órgão esquerdo exibia um parênquima fi rme, com estruturas lobulares, 
muito vascularizado (Figura 2). Ciaputa et al. (2012) cita que a elevação da temperatura 
testicular, em casos de criptorquidas, promove a degeneração do epitélio germinativo, 
favorecendo a permanencia apenas das células de Sertoli, hipótese a ser levada em 
conta devido a vascularização exibida em torno do órgão.

Figura 2. Testículo direito com aumento de volume em relação ao esquerdo, exibindo 
nodulações e vascularização superfi cial.

A biópsia do testículo esquerdo evidenciou túbulos seminíferos acentuadamente 
dilatados pela presença de células neoplásicas alongadas (Figura 3, A), dispostas lado 
a lado (paliçada) e apoiadas sobre membrana basal de túbulos seminíferos (Figura 
3, B), ocluindo todo o lúmen tubular com citoplasma claro e algumas com discretas 
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vacuolizações, núcleo basofílico, discretamente alongado com nucléolo único, 
moderadas anisocitose e anisocariose, fi brose intersticial acentuada e pequenas áreas 
de necrose multifocal. Tal descrição corobora com o diagnótico de tumor de células de 
Sertoli (sertolioma) (MEUTEN, 2016; JUBB; KENNEDY; PALMER, 2016).

Figura 3. Microfotografi a histológica do testiculo esquerdo. A) Tubulos seminíferos dilatados e 
ocluídos (asterísco), e fi brose intersticial (seta). B) Células neoplásicas alongadas em paliçadas 

apoiadas na membrana basal (seta).

O animal relatado neste estudo possuia os dois testículos alojados na bolsa 
escrotal e não pertencia a uma raça defi nida, sendo a senilidade considerada o fator 
desencadeante da neoplasia que apresentou-se, semelhante ao caso relatado por 
FERNANDES, 2017, no qual constatou sertolioma em cão criptorquida, porém o tumor 
apresentava características de malignidade. 

Fernandes, 2017 também cita ausência de sinais clínicos relacionados ao 
processo neoplásico, bem semelhante ao caso aqui relatado. Em contrapartida, outras 
estudos evidenciaram que 25 a 50% dos casos de sertolioma apresentam um sinal 
clínico bem marcante: a síndrome de feminização por hiperestrogenismo (ARGENTA 
et al., 2016; HADDAD NETA et al., 2019). 

4 |  CONCLUSÃO 

Este relato sugere a senilidade do animal como fator principal para o 
desenvolvimento do sertolioma, uma vez que outras características predisponentes 
citadas na literatura, como criptorquidismo e padrão racial defi nido, não faziam parte 
da condição do animal. 
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